Até que o “imperialismo” norte-americano fizesse 
prevalecer, a partir do final da II Grande Guerra, o inglês 
como espécie de língua preponderante sobre as demais 
línguas cultas do Ocidente, o idioma francês (e a cultura 
francesa em geral) exercia um fascínio sem igual por es- 
sas bandas. À época de Voltaire, todo intelectual que se 
prezasse, no Ocidente europeu, conhecia a língua fran- 
cesa tão bem, interpretava-lhe os mistérios de forma tão 
natural, que não lhes parecia que estivessem diante de 
um falar estrangeiro. “C'est la quantité de nos livres 
agréables et des Français réfugiés qui ont mis notre 
lamgue à la mode ", dizia Voltaire, com boa dose de acer- 
to, em carta ao abade Olivet (26 de março de 1751). 
De livros franceses “agradáveis” (Voltaire, mais 
uma vez: “Le génie de cette langue est la clarté et 
Vordre”) e franceses “refugiados”, felizmente o mundo 
andou repleto. O Brasil inclusive. Na primeira tentativa 
que fizeram para nos conquistar, lá se vão mais de quatro 


séculos, argumentaram com os canhões de Villegaignon. 


Acabaram sendo expulsos. Mudaram de estratégia, en- 
viando-nos, nas vezes seguintes, seus escritores, artistas, 
filósofos, e “cientistas sociais” como esse curioso Jean 
de Léry, misto de aventureiro e etnólogo, que, ainda no 
século XVI, parece ter sido o primeiro europeu a se de- 
bruçar — de forma mais consistente — sobre um certo 
pedaço de realidade brasileira. Nós os fascinamos já no 
século da nossa descoberta; eles começaram a nos fas- 
cinar, a rigor, a partir dos meados do século passado, 
com o aparecimento, entre nós, de uma elite intelectual 
ainda bastante longe, na sua maioria, de pensar com a 
própria cabeça. 
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“Esta descoberta de um país infinito” ... 


Assim Michel de Montaigne registrou no capítulo dos En- 
saios, intitulado Dos Canibais, o seu encontro com índios bra- 
sileiros na cidade de Rouen, em 1562, e o impacto do acha- 
mento do Novo Mundo (1). 


Não era o primeiro, nem seria naturalmente o último dos 
europeus a registrar a novidade da descoberta do Novo Mun- 
do e de seus habitantes, mas foi e continua sendo das fontes 
mais prestigiosas de uma reflexão que, a partir da singulari- 
dade do outro — no caso os canibais brasileiros -, elaborou um 
modo de pensar radicalmente novo sobre a alteridade e que 
desde então jamais cessou de alimentar o afrontamento com a 
questão fundamental da diversidade — portanto do relativismo 
— e da universalidade do humano. 


Lembro Montaigne - cujo contato com o Brasil foi indireto 
— na apresentação deste trabalho dedicado a viajantes france- 
ses no Brasil, porque sus, reflexão é uma das matrizes de todo 
um conhecimento e curiosidade que desembocariam na for- 
mação de um novo campo de saber, a Antropologia, nascida 
classicamente como um discurso sobre os povos sem história, 
na observação de Michele Duchet (2). 


Os contatos da França com o Brasil colonial — através 


de navegadores, aventureiros, comerciantes, soldados, mis- 
sionários católicos ou protestantes — foram dos mais constan- 
tes e são praticamente contemporâneos da “descoberta” pelos 
portugueses. Foi em navio francês que o primeiro índio brasi- 
leiro pisou em solo europeu e, mais que isto, lá ficou, consti- 
tuindo família através de casamento no seio da pequena nobre- 
za normanda. Trata-se do índio Essomerieq, filho de cacique 
carijó, que em 1505, foi levado para a França pelo armador 
normando Paulmier de Gonneville, sob promessa de trazê-lo 
de volta “em vinte luas”. Promessa não cumprida, Gonneville 
jamais voltou ao Brasil e, talvez como compensação pelo não 
cumprimento da promessa feita, casa o filho do cacique bra- 
sileiro com uma sobrinha. Da descendência do casal nasceu 
o abade Jean Paulmier de Courtonne, conhecedor da história 
de seu ancestral indígena, da qual se orgulhava e autor de u- 
ma Memória sobre o Estabelecimento de uma Missão Cristã 
no Terceiro Mundo.... Memória publicada em Paris em 1663, 
dedicada ao Papa Alexandre III e aqui registrada (3). 


A partir de Gonneville, é imensa a lista de viajantes fran- 
ceses, das mais diversas categorias com variado talento, com 
maior ou menor capacidade e sensibilidade para descrever e 
desvendar as singularidades do Novo Mundo. Desta lista, o 
trabalho de Gilda Verri fornece roteiro básico, cobrindo um 
período de trezentos e sessenta e oito anos de contatos entre 
a França e o Brasil. 


Contatos que possuem um sentido múltiplo, não se esgo- 
tando apenas no interesse da visão que tais viajantes tiveram 
do Brasil. Mas também pelo que representaram e represen- 
tam de enriquecimento da própria cultura francesa e, através 
desta, da cultura mundial. 


Em um livro de grande erudição, Afonso Arinos de Mel- 
lo Franco estudou a presença da imagem do índio brasileiro 
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no pensamento político do Iluminismo, desaguando em teo- 
rias políticas que estão nas bases ideológicas da Revolução 
Francesa (4). 


Mas os contatos com o Brasil tiveram também impac- 
tos em outros aspectos da cultura francesa. Na literatura, 
por exemplo, bastando citar Ronsard, que escreveu um dos 
seus poemas tendo por tema justamente os famosos canibais, 
cuja presença nos Ensaios de Montaigne, já mencionamos. 
Em Ronsard é igualmente o tema do bom selvagem que está 
presente, da felicidade sem artifício, do homem em seu esta- 
do natural, contraposto ao homem corrompido e artificial da 
civilização, com suas regras e repressões (5). 


Através dos relatos dos viajantes — relatos que tiveram 
grande voga, sendo muitos deles objetos de sucessivas ree- 
dições e de traduções em vários países europeus, como regis- 
tra este trabalho — enriqueceu-se também a língua francesa, 
além de outras linguas européias. Para isto contribuiu evi- 
dentemente a invenção da imprensa, a atração pelo exótico, o 
espirito da aventura comercial e missionária e a política das 
grandes potências em busca de expansão que fortalecesse seu 
poder. 


No caso da língua francesa, que nos interessa aqui parti- 
cularmente, são cerca de trezentos os vocábulos de origem tupi 
que foram incorporados, estando muitos deles dicionarizados 


(6). 


É conhecida, através da publicação de Ferdinand Denis, a 
famosa festa brasileira de Rouen em 1550, celebrada por oca- 
sião da entrada do rei Henrique II e de Catarina de Médicis, 
naquela cidade (7). Mas nem sempre foram pacíficas, ou fes- 
tivas, as relações entre a França e o Brasil, embora a França 
seja, juntamente com a Inglaterra e os EUA, das nações - ex- 
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cetuando naturalmente, Portugal, — que mais influência tem 
tido ao longo da história brasileira, mesmo quando tal in- 
fluência é rejeitada ou vista como maligna, como foi o caso 
em relação às idéias do Iluminismo, tendo a Coroa portugue- 
sa buscado evitar a sua propagação. 


Em Pernambuco, em 1531, Martim Afonso e Pero Lopes 
apresaram três naus francesas e “Na costa da Andaluzia foi 
tomada agora pelas minhas caravelas ... uma nau francesa 
carregada de brasil, (...), a qual foi de Marselha a Pernambu- 
co, e desembarcou gente em terra, a qual desfez uma feitoria 
minha que ahi estava, e deixou lá trinta homens com tenção 
de povoarem a terra e de se defenderem” (8). 


A presença francesa na costa do Nordeste foi tão inten- 
sa e ameaçadora que apressou a decisão real de efetivar a 
colonização do Brasil, adotando o sistema das capitanias he- 
reditárias. Sua marca ainda hoje permanece na topênímia, 
como no caso da praia do Francês, em Alagoas, registrada em 
mapa holandês de 1643 (9) e atualmente concorrido local de 
veraneio. De topônimos que registram a presença francesa no 
Brasil, vale lembrar a Ilha de Villegaignon, no Rio de Janeiro, 
e a cidade de São Luís no Maranhão (10). 


Da aventura francesa no Rio de Janeiro, desta França 
Antártica que se dividiu em ódios irreconciliáveis entre católi- 
cos e calvinistas, um outro viajante francês, autor de um 
clássico entre a literatura de viagem, lembrar-se-á séculos de- 
pois: “Eu piso a Avenida Rio Branco onde antes se elevavam 
as aldeias tupinambás, mas eu tenho no meu bolso Jean de 
Léry, breviário do etnológo”. Este viajante é Claude Lévi- 
Strauss, cuja passagem pelo Brasil forneceu-lhe a base de uma 
obra de repercussão internacional. Os Tristes Trópicos, como 
aconteceria com tantos outros intelectuais e artistas dos paises 
colonizadores, foram a passagem decisiva para a elaboração de 
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uma reflexão e de um modo de olhar capazes de revolucionar 
e de dar um novo alento ao pensamento e à sensibilidade do 
Velho Mundo. 


D impossível, em uma simples apresentação de um catálogo 
que registra mais de 120 autores e cobre mais de 360 anos 
de história, nem é esta a intenção, indicar toda a riqueza e 
complexidade, as influências múltiplas, os mal entendidos, as 
dívidas recíprocas, os preconceitos de parte à parte, o fascínio 
e rejeição, a história enfim de tantos anos de contatos de toda 
ordem entre a França e o Brasil (11). 


Literatura, arte, arquitetura, pensamento político, filoso- 
fia, religião, modismos intelectuais, modelos de etiqueta, pre- 
ceitos culinários, rituais comemorativos - o estourar de uma 
garrafa de champanhe - o degustar de um vinho, o prestígio da 
moda em seu sentido restrito da indumentária; qual o aspecto 
da vida brasileira, ao menos das camadas intelectualizadas, 
semi-intelectualizadas ou da elite endinheirada, que não so- 
freu algum tipo de fascínio ou influência pela e da cultura 
francesa? (12) 


E mais conhecida, dada a própria relação assimétrica en- 
tre as duas culturas, a influência da França sobre o Brasil. 
Mas a recíproca também é verdadeira, se não uma influência 
ou presença digamos mais reconhecível e de maior extensão, 
uma influência ou presença mais personalizada e, pelo menos, 
incontestável como no campo da música popular. 


Não é possível deixar de mencionar, além do que já foi dito 
acima, o esperançoso registro que Sthendal fez no seu Diário, 
da notícia da Revolução de 1817 em Pernambuco. Ou o que 
significou a passagem pelo Brasil, na carreira de intelectuais 
como Roger Bastide, Fernand Braudel, Pierre Monbeig, Henri 
Hauser, I. G. Leonard, Charles Morazé, E. Aubert de La Rue, 
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Jacques Lambert, Pierre Verger, Darius Milhaud, Pierre Def- 
fontaines, Alfred Métraux, Paul Arbousse-Bastide, Barruel 
de Lagenest, J. Demangeot e tantos outros, além do já citado 
Lévi-Strauss. Sem falar naqueles que sem haverem residido 
mais longamente no Brasil, a ele se ligaram por sua obra, por 
seu ensinamento universitário, aqui deram conferências e cria- 
ram amigos e discípulos, como Lucien Febvre, Frédéric Mauro, 
Pierre Chaunu e mais e mais. Como não citar também um 
Michel Simon, que acrescentou o Brésil ao próprio nome, ou 
um Marcel Camus, ganhador da Palma de Ouro em Cannes, 
com o seu Orfeu Negro? 


Mas paremos aqui esta enumeração que se expõe a deixar 
tanta gente de lado. 


No entanto, ao longo do exame deste importante e u- 
tilíssimo trabalho de Gilda Verri —- que se alinha sem favor 
entre os mais significativos que a Editora Universitária incluiu 
no seu catálogo — estas e tantas outras reflexões afloraram. In- 
clusive o lugar especial que tem Pernambuco na história das 
relações entre a França e o Brasil. História, como já foi refe- 
rido, que remonta ao século XVI e que toma novo impulso a 
partir dos finais do século XVIII (13), manifestando-se com 
todo vigor durante o século XIX e continuando com fortuna 
vária até os nossos dias. 


Em 1817, a presença das idéias francesas é a principal fon- 
te ideológica do movimento republicano que teve por centro 
Pernambuco e atingiu todo o Nordeste. E não é menos signifi- 
cativo que um dos melhores testemunhos sobre 1817 encontra- 
se na Notas Dominicais, do francês Tollenare, então no Recife 
e que privava da amizade dos seus principais protagonistas, 
nos dois campos em luta (14). 


Plano para libertar Napoleão, prisioneiro na ilha de Santa 


24 


Helena, fazia do Pernambucano republicano a base para tal 
operação e oficiais franceses emigrados aqui chegaram, mas a 
revolução já estava derrotada. 


Devemos a Gilberto Freyre a mais completa síntese da 
presença francesa em Pernambuco, em especial para o século 
XIX, em seu trabalho intitulado Um Engenheiro Francês no 
Brasil, escrito para acompanhar a publicação do Diário Íntimo 


de Louis Léger Vauthier (15). 


Com Vauthier e sua equipe, trazidos pelo então presidente 
da Província, Francisco do Rego Barros - que como Conde 
da Boa Vista deu nome a uma das avenidas mais importan- 
tes da cidade - o Recife conheceu um novo momento na sua 
fisionomia urbana. O Teatro Santa Isabel, juntamente com 
o Mercado de São José, ambos tão integrados à paisagem re- 
cifense são, entre outros, marcos arquitetônicos da presença 
francesa na cidade. 


Presença que não foi isenta de conflitos e que marcou 
também tantos outros aspectos da vida pernambucana, não 
deixando de influenciar o pensamento social através da di- 
fusão da literatura socialista, daquele socialismo que Engels 
chamou de utópico. 


A impregnação de tais idéias foi tamanha no caso de al- 
guns intelectuais do Recife de então, que um deles, Antonio 
Pedro de Figueiredo, por sua origem humilde e por ser mulato, 
recebeu o cognome de Cousin-Fusco. 


A presença francesa no Recife do século XIX não foi so- 
mente marcada pela passagem de técnicos ou viajantes, al- 
guns aqui se estabeleceram, constituindo família e exerceram 
os mais variados ramos de atividades. É impossível separar a 
presença francesa no Recife, das contribuições no domínio da 
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marcenaria, da fotografia, da medicina, da música, da moda, 
do pensamento social, da arquitetura etc. 


Embora não seja o tema especifico deste livro e possa o 
leitor estranhar a ausência no mesmo de alguns dos autores 
citados nesta apresentação, como é o caso de Tollenare (16), 
é praticamente impossivel não evocar aqui o que foi a pre- 
sença francesa no Recife, mesmo deixando de lado muitos dos 
seus aspectos. Lembramos, contudo, mais uma vez, que tal 
presença nem sempre foi acolhida de maneira passiva ou sem 
conflito. Já o padre Lopes Gama, no seu jornal O Carapucei- 
ro, constituia-se em crítico mordaz do gosto de imitação e de 
certo afrancesamento, que para ele tinha muito de afetação e 
de modismo ridículo. 


Na verdade, a questão não está no reconhecimento da im- 
portância das relações de diversa ordem entre a França e o 
Brasil, mas sim no seu exato inventário e avaliação. 


Para além da já lembrada assimetria de tais relações, é 
impossível tratar de certos aspectos da vida brasileira sem 
que se recorra as fontes francesas. O que de resto é válido 
também para outros países, dos quais a história do Brasil 
recebeu e recebe influência as mais variadas. 


Este é um traço intrínsico à nossa história e que não possue 
somente o lado muitas vezes negativo da dependência:ou da 
imitação de raiz colonial (17). 


Ele significa também a inserção em uma universalidade e 
no reconhecimento de fontes culturais que são também nosso 
patrimônio e nossa riqueza e às quais temos igualmente da- 
do nossa contribuição original. E na medida em que o Brasil 
melhor afirme sua identidade e saiba reconhecer sua grande- 
za, quando sua elite deixar de confundir modernidade com o 
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fascínio parvenu por jet skis e outras babiolas mais, toda esta 
herança de relações será reavaliada e podera ser melhor e mais 
plenamente assumida. 


Temos uma vocação universalista que pode e deve se afir- 
mar, sem com isto renegarmos nosso modo próprio de ser. Só 
assim nos enriquecemos e enriqueceremos os outros. 


Desta presença estrangeira no Brasil e do interesse — em 
sentido amplo - que o Brasil sempre despertou em outros 
povos e nações, um dos mais fundamentais e importantes tes- 
temunhos está justamente na imensa e precoce literatura que 
esta parte do Novo Mundo suscitou, nas mais diversas línguas. 
Desde o século XVI começaram a circular impressos relatan- 
do as singularidades desta terra chamada Brasil. A profusão 
de tais escritos e o interesse que despertavam cedo levou a 
que fossem organizadas coletâneas e, em seguida, repertórios 
e bibliografias dos mesmos, constituindo-se então aquilo que 
Ternaux-Compans denominou de Biblioteca Americana. 


A Bibliographie Franco-Brésilienne, por exemplo, registra 
bibliografia de viagens, que inclue o Brasil, desde o início do 
século XIX, como é o caso da Bibliotheque Universelle des 
Voyages, de Giles Boucher de la Richarderie, Paris, 1808 (18). 


É nesta longa tradição que se insere o presente trabalho de 
Gilda Verri. Tradição que em Pernambuco tem o nome ilustre 
de um Alfredo de Carvalho, com a sua Bibliotheca Exótico- 
Brasileira (19) e as inestimáveis contribuições atuais de um 
Edson Nery da Fonseca e de Fernanda Ivo Neves (20). 


Gilda Verri, que.teve o privilégio de conviver e aprender 
com Rubens Borba de Moraes, foi também mordida por esta 
espécie de paixão especial que é a bibliofilia. Mas esta paixão 
não ficou como uma paixão egoísta. Ela teve que ser extrava- 
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sada em uma obra que a partilhasse, que a tornasse pública e 
passível de ser apropriada por muitos. Não é este o objetivo 
de quem se lança neste trabalho por vezes tão ingrato e difi- 
cultoso, tão pouco compensador materialmente, de produzir 
livros e, em especial, bibliografias? 


Mas é que, como os carijós maravilhados diante dos bilhe- 
tes que circulavam entre a gente de Paulmier de Gonneville, 
ela sabe que “o papel fala”. E entre tantas falas dos papéis, 
ela escolheu esta de reunir, da forma a mais completa possível, 
este múltiplo roteiro de viajantes franceses em terras brasilei- 
ras, publicados entre 1531 e 1899. 


Para retomar uma expressão de Rubens Borba de Moraes, 
a bibliofilia é um trabalho de benemerência e mais ainda quan- 
do vem acompanhada das regras da arte. Quando tal trabalho 
poupa tanto trabalho... aos outros. Pois quem quiser agora, 
quem precisar por razões diversas, encontrar referências sobre 
a literatura de viagem francesa sobre o Brasil, já as encon- 
trará aqui reunidas, em ordem cronológica e com as notícias 
básicas. 


Quem já precisou de informações e se deparou com uma 
boa bibliografia, ou, ao contrário, teve de penosamente reuni- 
las nas em geral precárias condições das nossas bibliotecas e 
do trabalho intelectual entre nós, sabe do valor que representa 
obra desta natureza. 


Para prevenir possíveis críticas — daqueles que saberão fa- 
cilmente encontrar defeitos, mas não farão nem melhor, nem 
igual - reconheçamos desde já que, aqui e ali, alguma lacu- 
na existe. É preciso dizer, contudo, que nenhuma bibliografia 
pode se pretender perfeita e em especial no campo que foi o es- 
colhido aqui, sobretudo quando sabemos todos o quanto nos- 
sas bibliotecas deixam a desejar. Muitos dos repertórios, dos 
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catálogos, dos instrumentos básicos de trabalho inexistem- em 
nossas bibliotecas, inclusive nas universitárias. Basta lembrar 
que a magnífica Bibliographia Brasiliana, de Rubens Borba 
de Moraes, foi impressa no exterior (a la. ed. na Holanda e 
a 2a. nos Estados Unidos) e só existe em inglês. Nenhuma 
biblioteca universitária brasileira possui a Brasiliana que foi 
reunida pela empresa alemã de auto-peças, a Bosch, e da qual 
resultou o riquíssimo Catálogo da Biblioteca Brasiliana. Isto 
dá o que pensar. 


Por tudo isto, a realização desta bibliografia de viajantes 
franceses no Brasil e sua publicação deve ser saudada como 
uma contribuição que honra sua autora e a UFPE, nos enri- 


quecendo a todos. 


Que este papel fale para muitos... 


Olinda, abril 1994. 
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“Cette découverte d'un pays infini...” 


Denis Antonio de Mendonça Bernardes 


A Tito André 


Pour ses quinze ans 
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“Cette découverte d'un pays infini...” 


C'est ainsi que Michel de Montaigne a enregistré dans un 
chapitre de ses Essais intitulé Des Cannibales sa rencontre 
avec des Indiens brésiliens à Rouen en 1562 et "impact de la 
connaissance du Nouveau Monde (1). 


Ce ne serait pas le premier ni naturellement le dernier 
des Européens à enregistrer la nouveauté de la découverte 
du Nouveau Monde et de ses habitants. Toutefois il s'agit 
d'une source qui a été et continue à être de nos jours l'une des 
plus prestigieuses d'une réflexion qui, à partir de la singularité 
de Vautre — dans ce cas les cannibales brésiliens - a élaboré 
une façon de penser radicalement nouvelle sur Valtérité et 
qui depuis lors n'a jamais cessé d'alimenter le débat sur la 
question fondamentale de la diversité — donc du relativisme — 
et de l'universalité de [humain. 


Je parle de Montaigne — dont le contact avec le Brésil a 
été indirect - dans la présentation de ce travail dédié à des 
voyageurs français au Brésil parce que sa réflexion a donné 
lieu à tout un ensemble de connaissances et de curiosité qui 
a débouché sur un nouveau terrain, "anthropologie, science 
qui classiquement est considérée comme un discours sur les 
peuples sans histoire, suivant |'observation de Michele Duchet 


(2). 
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Les contacts entre la France et le Brésil colonial - par 
Vintermétliaire de navigateurs, d'aventuriers, de commerçants, 
de soldats, de missionnaires catholiques et protestants — ont 
eu lieu de façon constante et sont pratiquement contempo- 
rains de la “découverte” par les Portugais. C'est d'un navire 
français que le premier Indien brésilien a mis pied sur le sol eu- 
ropéen et, qui plus est, est resté en France avec ses descendants 
immédiats issus de son mariage avec une représentante de la 
petite noblesse normande. Il s'agit de " Indien Essomericg, fils 
d'un cacique carijó, qui en 1505 a été emmené en France par 
armateur normand Paulmier de Gonneville sous promesse de 
le ramener au Brésil “dans vingt lunes”. Promesse vaine car 
Gonneville n'est jamais retourné au Brésil. C'est peut-être 
pour compenser cette promesse qu'il n'avait point tenue qu'il 
marie le fils du cacique brésilien à une de ses niéces. De la des- 
cendance du couple est né "abbé Jean Paulmier de Courtonne, 
connaisseur de |histoire de ses ancêtres indigenes, ce dont il 
s'enorgueillissait et auteur d'un Mémoire sur Vétablissement 
d'une Mission Chrétienne dans le tiers monde...” publié à 
Paris en 1663, dédié au Pape Alexandre III et dont il est fait 
mention ici (3). 


A partir de Gonneville la liste des voyageurs français 
est três longue: on y trouve des gens de toutes les catégories 
et aux talents les plus variés, une capacité et une sensibilité 
plus ou moins grandes pour décrire et révéler les singularités 
du Nouveau Monde. Cette liste Gilda Verri nous en donne 
une vue d'ensemble qui s'étend sur une période de trois cent 
soixante-huit ans de contacts entre la France et le Brésil. 


Ces contacts ont un intérêt multiple et ne se limitent pas 
à peine à l'impression que le Brésil a causé à ces voyageurs. 
Il faut ajouter ce que ces connaissances ont représenté et re- 
présentent en fait d'enrichissement de la propre culture fran- 
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çaise et par elle la culture mondiale. 


Afonso Arinos de Mello Franco, avec son savoir approfon- 
di, a mis en relief image de l'Indien brésilien dans la pensée 
politique du Siecle des Lumieéres qui a influencé les théories po- 
litiques qui se trouvent à la base idéologique de la Révolution 
Française (4). 


Mais les contacts avec le Brésil ont exercé d'autres influen- 
ces sur divers aspects de la culture française. En Iittérature, 
par exemple, citons Ronsard dont un des poemes a trait aux 
fameux cannibales que |'on retrouve dans les Essais de Mon- 
taigne comme nous !'avons dit. C'est également dans |'veuvre 
de Ronsard que se trouve le theme du bon sauvage au bonheur 
dépourvu d'artifices, | homme dans son état naturel opposé à 
Vhomme corrompu et artificiel, produit de la civilisation avec 
ses regles et ses interdictions (4). 


C'est par ces relations des voyageurs — relations qui ont 
eu un grand succes et ont été rééditées et traduites en di- 
verses langues européennes, comme l'indique ce travail - que 
non seulement la langue française comme d'autres langues eu- 
ropéennes se sont enrichies. Cela évidemment sous la poussée 
de Vimprimerie que !'on vient de découvrir, "attrait de |'exo- 
tique, Iesprit d'aventure commerciale et missionnaire et les 
menées politiques des grandes puissances cherchant à s'étendre 
afin de fortifier leur pouvoir. 


En ce qui a trait à la langue française, qui nous intéresse 
ici particuliêrement, le nombre des termes d'origine tupi dont 
beaucoup se trouvent dans les dictionnaires s'éleve à environ 
trois cents (5). 


On connait par la publication de Ferdinand Denis la fa- 
meuse Fête Brésilienne de Rouen en 1550 à loccasion de 
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Ventrée dans cette ville de Catherine de Médicis et d'Henri 
II (6). Mais les relations entre la France et le Brésil n'ont pas 
toujours été aussi pacifiques ou sereines, bien que la France 
conjointement avec | Angleterre et les Etats-Unis soit une des 
nations - hormis Portugal naturellement — dont "influence se 
soit fortement exercée au long de lhistoire du Brésil, même 
quand cette influence est rejetée comme pernicieuse comme 
dans le cas des idées du Siecle des Lumieres, la métropole 
portugaise s'efforçant à tout prix d'éviter sa propagation. 


C'est sur la côóte de Pernambouc qu'en 1531 Martim 
Afonso et Pero Lopes se sont emparés de trois embarcations 
françaises et sur la cóte d'Andalousie a été prise par mes ca- 
ravelles (...) une embarcation française chargée de bois du 
Brésil, (...) qui était allée de Marseille à Pernambouc et 
a débarqué des gens qui ont détruit un poste d'échange qui 
m'appartenait et a laissé sur place trente hommes dans le but 
de s'y établir et de se défendre (7). 


La présence française sur le littoral du Nord-Est était de- 
venue si forte et si menaçante au point d'obliger le roi de 
Portugal à coloniser de fait le Brésil en ayant recours au ca- 
pitaineries héréditaires. On en trouve encore aujourd'hui des 
vestiges dans les noms de lieu tels que la plage du Français 
en Alagoas, qui se trouve sur une carte hollandaise de 1643 
(8) et est actuellement une plage tres fréquentée. N'oublions 
pas de mentionner [ile de Villegaignon à Rio de Janeiro et 
la ville de São Luis, capitale de "Etat du Maranhão, ['ancien 
Maragnan de la France Equinoxiale (9). 


De Véquipée française à Rio de Janeiro, de cette France 
Antarctique qui suscita des haines irréconciliables entre ca- 
tholiques et protestants, un autre voyageur français, auteur 
d'un ouvrage classique de littérature de voyage, s'en souvien- 
dra des siêcles plus tard: Je foule [Avenida Rio Branco ou se 
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trouvaient autrefois les paillotes tupinambás, mais j'ai dans 
ma poche Jean de Léry, le bréviaire de Vethnologue. Ce voya- 
geur lui aussi est Claude Lévi-Strauss dont le passage au Brésil 
lui à donné Voccasion dºécrire une oeuvre de répercussion in- 
ternationale Tristes Tropiques. Cette oeuvre, ainsi que cel- 
les de nombreux intellectuels et artistes des pays colonisa- 
teurs, marque le franchissement décisif à la recherche d'une 
réflexion et d'une façon de concevoir et d'interpréter capable 
de révolutionner et de revigorer la pensée et la sensibilité du 


Vieux Monde. 


Il est impossible au cours d'une simple présentation d'un 
catalogue qui comprend plus de 120 auteurs et s'étend sur 
plus de 360 années d'histoire, d'indiquer toute la richesse et 
la complexité, les influences multiples, les malentendus, les 
dettes et les préjugés des deux côtés, Vattrait et le repous- 
sement, bref Phistoire de tant d'années de contacts de tout 
ordre entre la France et le Brésil (10). 


Littérature, art, architecture, pensée politique, philoso- 
phie, religion, nouveautés intellectuelles, modeêles d'étiquette, 
recettes culinaires, rites sociaux — le bouchon dºune bouteille 
de champagne qui saute — le vin que on déguste lentement, la 
renommée de la mode et de la haute couture, quel aspect de la 
vie brésilienne parmi Pintelligentsia, les semi-intellectuels et 
les nouveaux-riches n'a pas senti Vattrait ou subi [influence 
de la culture française? (11) 


Dá au décalage que Ion observe entre les deux cultu- 
res, "influence de la France sur le Brésil est plus évidente. 
Mais la réciproque est également vraie: s'il ne sagit pas 
d'une influence ou d'une présence disons plus manifeste et 
plus étendue, cette influence est toutefois plus personnalisée 
et tout au moins incontestable comme Vatteste la musique 
populaire brésilienne. 
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Mentionnons également [annotation confiante de la nou- 
velle de la Révolution de 1817 à Pernambouc faite par 
Stendhal dans son Journal et ce qu'a représenté leur séjour 
au Brésil pour des intellectuels comme Roger Bastide, Fer- 
nand Braudel, Pierre Monbeig, Henri Hauser, I. G. Léonard, 
Charles Morazé, E. Aubert de La Rue, Barruel de Lagenest, J. 
Demangeot, Jacques Lambert, Pierre Verger, Darius Milhaud, 
Pierre Deffontaines, Alfred Métraux, Paul Arbousse-Bastide 
et tant d'autres. Sans oublier ceux qui n'ayant séjourné plus 
longtemps au Brésil s'y sont attachés par leur oeuvre, l'enseig- 
nement universitaire et leurs amis et éleves comme Lucien 
Febvre, Frédéric Mauro, Pierre Chaunu et tant d'autres. Sera- 
it-il possible d'oublier un Michel Simon qui a ajouté Brésil à 
son propre nom ou un Marcel Camus qui a remporté la Palme 
d'Or à Cannes avec son Orphée Noir? 


Mais arrêtons ici cette énumération qui serait trop longue 
si nous ajoutions les noms de tous ceux qui méritent d'y être. 


La lecture soigneuse de cet important travail de longue 
haleine que nous devons à Gilda Verri - de pair avec les plus 
significatifs que "Editora Universitária a inclus dans son cata- 
logue — donne lieu à des réflexions de tout ordre et, tout parti- 
culiegrement, sur le róle qu'a joué Pernambouc dans |histoire 
des relations entre la France et le Brésil. Histoire qui, comme 
on le sait, remonte au XVle sieécle et qui a son regain.de vi- 
gueur vers la fin du XVIIle siecle (12), toute sa recrudescence 
au cours du XIXe siecle et se manifeste de nos jours dans bien 
des secteurs. 


En 1817, le contact avec les idées françaises est la prin- 
cipale source idéologique du mouvement républicain qui de 
Pernambouc comme centre a rayonné dans tout le Nord-Est. 
Les Notas Dominicais, "un des principaux témoignages sur 
les événements de 1817, sont l'oeuvre du français Tollenare 
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qui se trouvait alors à Recife et qui s'était lié d'amitié avec 
les principaux protagonistes des deux camps en lutte (13). 


Un plan pour délivrer Napoléon qui était prisonnier à 
Sainte-Hélêne faisait du Pernambouc républicain la base d'une 
telle opération. Des officiers français émigrés vinrent ici, mais 
la révolution avait échoué. 


C'est à Gilberto Freyre que nous devons les renseignements 
principaux sur la présence française à Pernambouc surtout en 
ce qui a trait au XIXe siecle et que on trouve dans ['ouvrage 
intitulé Um Engenheiro Francês no Brasil écrit pour accom- 
pagner la publication du Diário Íntimo de Louis Léger Vau- 
thier (14). 


Grãce à Vauthier et à son équipe engagés par le Président 
de la Province d'alors, Francisco do Rego Barros - dont le 
titre nobiliaire de Conde da Boa Vista e été donné à lune des 
principales avenues de la ville - Recife a subi de grandes trans- 
formations d'urbanisme. Le théatre Santa Isabel ainsi que le 
Marché de São José, solidement ancrés dans le paysage urbain 
et dans la vie des habitants, marquent la présence française 
parmi nous. 


Présence qui n'est pas allée sans conflits et qui a atteint 
tant d'aspects de la vie à Pernambouc, exerçant son influen- 
ce sur la pensée sociale par la divulgation de la littérature 
socialiste, de ce socialisme qu'Engels a appelé utopique. 


Ces idées étaient si répandues parmi quelques intellectuels 
du Recife d'alors que l'un d'eux, Antonio Pedro de Figueire- 
do, d'origine humble et mulâtre, avait été surnommé Cousin 
Noiraud. 


La présence française à Recife au XIXe siécle, marquée par 
le séjour de savants et voyageurs, compte aussi avec ceux qui 
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s'y sont établis pour exercer leur profession. La liste serait 
longue s'il fallait mentionner tous ceux qui se sont dédiés à 
la menuiserie, la photographie, la médecine, la musique, la 
mode, la pensée sociale, architecture etc. 


Bien que nous nous éloignions un peu du sujet et du propos 
de ce livre et que le lecteur puisse trouver étrange [absence 
de quelques-uns des auteurs cités dans cette présentation tels 
que Tollenare (15), il est pratiquement impossible de ne pas 
évoquer ici ce qu'a été la présence française à Recife, même 
en laissant de coté beaucoup de ses aspects. À ce propos rap- 
pelons une fois de plus que cette présence n'a pas toujours 
été reçue passivement et sans heurt. Le Pere Lopes Gama, 
dans son journal O Carapuceiro ne ménageait point ses cri- 
tiques contre le goút aveugle de Vimitation et [acquisition 
d'habitudes et de manieres françaises ce qui, selon lui, dénotait 
beaucoup d'affectation et de comportement recherché. 


En fait, il ne s'agit pas tant de détacher [importance des 
relations de divers ordres entre la France et le Brésil comme 
d'en faire linventaire exact et son évaluation. 


En plus du décalage que Ion trouve dans ces relations en- 
tre les deux pays dont il a été question plus haut, il est impos- 
sible d'aborder certains aspects de la vie brésilienne sans que 
Von ait recours à des sources françaises. Ce qui est également 
le cas pour d'autres pays dont le Brésil a subi et subit encore 
Vinfluence sous des aspects les plus variés. 


N s'agit là d'un trait particulier à notre histoire et qui ne 
se caractérise seulement pas par le côté souvent négatif de la 
dépendance ou de Vimitation d'origine coloniale (16). 


Il signifie aussi l'insertion dans une universalité et dans 
Videntification de sources culturelles qui sont aussi notre ca- 
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pital de ressources culturelles et notre richesse et auxquelles 
nous avons également donné notre contribution originale. Et 
au fur et à mesure que le Brésil acquiert son identité propre 
et arrive à se rendre compte de sa puissance, quand la classe 
dominante abandonnera la modernité qui séduit les parvenus 
et acquerra les valeurs qui sont le fondement d'une civilisation 
digne de ce nom, tout cet héritage de relations sera réexaminé 
et mis en valeur avec le plus grand profit. 


Nous sommes résolument tournés vers le monde et notre 
vocation universaliste ne fait que croitre avec le temps. Mais 
nous tenons à conserver notre maniêre propre d'être et ce n'est 
qu'ainsi que nous nous enrichissons et enrichirons les autres. 


L'une des preuves les plus frappantes et probantes de [in- 
térêt que cette présence étrangêre au Brésil a suscité et de 
celui que le Brésil a toujours provoqué dans d'autres pays 
réside, précisément, dans la multiplicité des ouvrages dans de 
nombreuses langues auxquels cette partie du Nouveau Monde 
a donné lieu. Des le XVIe siêcle on trouve des écrits parus un 
peu partout décrivant les singularités de cette terre appelée 
Brésil. Le nombre sans cesse croissant de ces publications et 
Pintérêt qu'elles provoquaient expliquent la formation de re- 
cueils et ensuite de répertoires et de bibliographies constituant 
alors ce que Ternaux-Compans a appelé Biblioteca Americana. 


La Bibliographie Franco-Brésilienne, par exemple, com- 
porte une bibliographie de voyages qui comprend le Brésil des 
le début du XIXe siêcle comme c'est le cas de la Bibliotheque 
Universelle des Voyages, de Giles Boucher de la Richarderie, 
Paris, 1808 (17). 


Et c'est précisément dans cette longue et précieuse chaine 
de tradition que s'insêre le maillon de Gilda Verri. Tradition 
illustrée à Pernambouc par un Alfredo de Carvalho et sa Br- 
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bhiotheça Exotico-Brasileira (18) et les contributions de valeur 
mmestimable d'un Edson Nery da Fonseca et de Fernanda Ivo 
Neves (19). 


Gilda Verri qui a eu |heur d'apprendre avec Rubens Borba 
de Moraes est passionné de bibliophilie. Mais cette passion n'a 
rien d'égoiste. Elle anime de son élan une oeuvre, se manifeste 
publiquement et se met à la portée de bien des lecteurs. Au 
fait, n'est-ce pas le propos de qui s'engage et s'adonne à ce 
travail si ingrat et hérissé de tant de difficultés de produire 
des livres et en particulier des bibliographies? 


Tout comme les carijós émerveillés par les billets qui circu- 
laient entre les gens de Paulmier elle sait que le papter parle. 
Et parmi tant de parlers des papiers, elle a choisi celui qui 
consiste à reunir, de la façon la plus complete possible, cet- 
te liste multiple de voyageurs français en terres brésiliennes, 
publiés entre 1531 et 1899. 


Selon Rubens Borba de Moraes, la bibliophilie est un tra- 
vail digne de louanges surtout quand il suit les regles de art. 
Et quand ce travail evite tant de travail... aux autres. Le 
lecteur qui pour diverses raisons cherche des références sur la 
littérature des voyages français sur le Brésil, les trouvera tou- 
tes réunies ici, en ordre chronologique et contenant les donnés 
principales. 


Qui a déja eu besoin d'informations et a eu à sa disposi- 
tion une bonne bibliographie au lieu de les réunir avec peine 
dans les conditions généralement peu satisfaisantes de nos bi- 
bliotheques et du travail intellectuel parmi nous sait la valeur 
inestimable d'une oeuvre de cette nature. 


Pour aller au-devant de critiques possibles — de la part de 
ceux qui sauront facilement trouver des défauts sans toutefois 
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faire mieux ou l'égaler - reconnaissons que ça et lã on trouve 
une lacune. Reconnaissons aussi qu'aucune bibliographie ne 
saurait se prétendre parfaite surtout en s'agissant d'un tel su- 
jet et que dans "ensemble nos bibliothêques laissent à désirer. 
Bien des répertoires, des catalogues, des instruments basiques 
de travail manquent dans nos bibliotheques même celles des 
universités. Qu'il suffise de dire que la magnifique Bibliogra- 
fia Brasiliana, de Rubens Borba de Moraes a été imprimée 
à V'étranger (la lere édition aux Pays-Bas et la 2e aux Etats- 
Unis) et n'existe qu'en anglais. Aucune bibliotheque universi- 
taire ne possede la Brasiliana qui a été colligée par l'entreprise 
allemande Bosch, fabricante de pieces d'automobile et trans- 
formée en Catalogue de la Bibliotheque Brasiliana, ce qui lais- 
se réveur... 


Pour tout cela, la confection de cette bibliographie de 
voyageurs français au Brésil et sa publication par la Pres- 
se Universitaire, se revêt d'une importance toute particuliere 
en tant que contribution qui fait honneur à son auteur et à 
PUniversité Fédérale de Pernambouc et nous enrichit à tous. 


Que la voix de ce papier qui parle s'étende de proche en 
proche et atteigne le plus grand nombre... 


Olinda, avril 1994 
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INTRODUÇÃO 


De países exóticos, de mundos remotos, cosmógrafos e his- 
toriadores, do século XVI, escreveram sobre as dimensões, for- 
mosura e fertilidade. Mas nem das navegações e nem das ge- 
neralidades o estudante de teologia, Jean de Léry promete se 
ocupar. Prefere dizer: “minha intenção é apenas contar o que 
pratiquei, vi, ouvi e observei, quer no mar, indo e vindo, quer 
na terra entre cujos selvagens vivi quase um ano”. Ás ano- 
tações sobre a “India Ocidental, ou terra do Brasil, também 
chamada America” (4: 49,71), chegaram à Europa e, parti- 
cularmente à França quinhentista, ajuntando-se aos relatos 
sobre a expedição de Villegagnon e de outros, que haviam 
cruzado os mares em busca de um Novo Mundo. 


As coisas do Brasil começam a entrar na moda. As crô- 
nicas, as descrições geográficas, as cartas'e os-relatos sobre a 
antropofagia dos nativos, a natureza e os encantos das praias, 
peixes, selvas, animais e aves, muitas vezes publicadas com 
ricas ilustrações a buril, vinham despertando o interesse do 
público leitor, atraído pelo fascínio da literatura de viagem. 
O extravagante e a história natural, correndo em paralelo às 
notícias publicadas em folhas soltas, passam a ocupar, pouco 
a pouco, nas prateleiras dos nobres, dos sábios, dos religio- 
sos e dos burgueses, o espaço ao lado da Bíblia, dos livros 
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de devoção, dos textos clássicos, das histórias lendárias, dos 
almanaques. 


À leitura que ora se fazia individualmente, ora em grupo e 
em voz alta, em família, nos locais de trabalho, no celeiro, nas 
tavernas, expandia-se como uma atividade social. “Lia-se com 
avidez”, cita Carlos Rizzini. Entre os livros de maior sucesso, 
pelas gravuras de Jean Cousin, pelos mapas coloridos de Le 
Testu, pelos contos, pela documentação etnográfica, pela des- 
crição do uso do tabaco entre os índios, estão: Cosmographie 
du Levant e, ainda, Les singularitez de la France Antarctique, 


de André Thevet. 


Mas nem só de íncolas de terras de além-mar falavam o cal- 
vinista Léry e o franciscano Thevet. Noticiavam suas versões 
sobre a promessa de Nicolas de Villegagnon: “fundar um puro 
serviço de Deus na Guanabara” (4: 2, 3). As leituras leva- 
ram às discussões sobre a presença de franceses em lugares 
onde portugueses e espanhóis disputavam espaço, em busca 
da exploração de produtos e colonização. A informação cor- 
ria célere, fazendo crescer a curiosidade em torno dos eventos 
descritos, das questões políticas, religiosas e econômicas, dos 
sentimentos colhidos em situações inéditas. Os índios levados 
para a França, comicamente vestidos com indumentárias eu- 
ropéias, também serviam para aumentar o que Rizzini chama 
de “propaganda” sobre o Novo Mundo. 


O caráter descritivo, informativo e mundano dos textos, 
que atraíam pelo estilo simples e conciso, era qualificado para 
leitura, através do trabalho eficiente dos censores, com suas 
“aprovações”: “é difícil começar a ler (...). sem sentir aquela 
moderada mas ávida curiosidade, que nos impele a continuar 
a ler” ou, ainda, “nada em minha opinião é tão útil aos via- 
jantes, aos habitantes daquele país, aos comerciantes e aqueles 
que estudam história natural” — O selo real de aprovação defi- 
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nia um padrão oficial, indicando como o livro poderia ser lido, 
estabelecendo comparações entre leituras comuns e excluindo 
livros hereges ou revolucionários (3: 220-221). 


Mapas, livros, folhetos, estampas e gravuras abriam pers- 
pectivas para o descobrimento de rotas marítimas e para o de- 
senvolvimento do grande comércio, com a importação e expor- 
tação de produtos manufaturados ou naturais. A divulgação 
de conhecimentos, que tinham valor, preço e restrição política, 
atingia indivíduos e grupos. Provinha e interagia com um 
mundo exterior, sugerindo, criando e estimulando necessida- 
des, aspirações e transformações. Daí a ampliação do número 
de navios que passaram a circular nos portos de Dieppe, Hon- 
fleur e Saint-Malo, propiciando o crescimento de estaleiros e 
a construção de embarcações mais possantes e resistentes. O 
vislumbre de vultosos lucros leva pequenos comerciantes aos 
navegantes e à articulação em torno de senhores, para ob- 
tenção de privilégios, benefícios, benesses e dinheiro, que lhes 
permitissem atingir a rota das Índias. 


Entretanto, isso teria sido insuficiente, se não tivessem ha- 
vido atividades de apreensão, ampliação e domínio de teorias, 
métodos e técnicas náuticas, registradas e reproduzidas com 
o suporte e a contribuição do invento da imprensa. À subs- 
tituição de grandes e custosos volumes manuscritos por pe- 
quenos e múltiplos exemplares de uma mesma peça, a menor 
custo, estabelecia uma nova relação entre o objeto escrito e 
o consulente/leitor. A qualidade gráfica dos impressos faci- 
litava, juntamente com o aperfeiçoamento dos instrumentos 
técnico-científicos, o desenvolvimento de estudos, em especial 
de matemática e de astronomia. Assim, as cartas marítimas, O 
traçado e a nomenclatura de novos pontos geográficos faziam 
parte da expansão do saber naútico e cartográfico. Exemplo 
disso, lembra Leyla Perrone-Moisés, é a Escola de Hidrografia 
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de Dieppe, fundada pelo Abade Desceliers e financiada por 
armadores normandos. 


Em meio a essa dimensão desconhecida advinda da con- 
tribuição de novos saberes, resultantes de buscas às fontes 
gráficas e de materiais de outras culturas, soam as vozes de 
Ronsard e de Montaigne. Utilizando-se do contato pessoal 
com alguns navegadores e de documentos, cujas descrições 
sobre códigos de conduta, linguagem, alimentação e rituais, 
revelam o modo de vida dos indígenas, apreendido pelos fran- 
ceses, o poeta e o filósofo registraram a imagem do Bom Sel- 


vagem, que o Velho Mundo precisaria captar, entender e re- 
comendar: 


Vivez hereuse gent sans peine et sans soucy, 
Vivez joyeusement: je voudrois vivre ainsi. 


À aproximação indireta com o recente Mundo onde ágrafos 
viviam — ficando maravilhados ao descobrirem os franceses se 
entenderem por meio de um papel - desencadeava comentários 
entre leitores e reflexões em alguns Ensaios. Era curioso re- 
correr à imagem daquela gente, cujo cotidiano transcorria sem 
haver noção sobre “comércio de qualquer natureza, nem litera- 
tura, nem matemáticas” (7, 1: 260) mas que comprovava, em 
negociações, ter clarividência e perspicácia. Da mesma forma, 
surpreendia que a transmissão do conhecimento acumulado 
nem se fazia através de alfabeto nem tampouco através de li- 
vros, mas pela oralidade. Pela palavra e pela memória, dava- 
se a continuidade da história, reafirmada pela experiência, 


respeito e obediência, que os mais velhos inspiravam aos mais 
moços. 


Cenas dessa vida primitiva, ocorrendo na selva, entre o 
mar e as montanhas, eram escritas, narradas e desenhadas no 
Velho Mundo, em documentos produzidos por europeus, para 
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europeus. Os temas que decorriam da vivência nas Novas 
Terras suscitavam possibilidades de fruição hterária, estudos 
interpretativos e pesquisas científicas. 


Nesse sentido, Montaigne apontava para a importância dos 
historiadores, como capazes de considerar o quando e como de 
todas as coisas e de compreender que os “homens são diferen- 
tes, que os mesmos fatos não se repetem, que tudo é con- 
dicionado ao tempo e ao espaço”. O redimensionamento da 
verdade, através dos livros de história, trazia uma realidade 
longínqua para o presente e dava ao filósofo a certeza de que, 
“nesse gênero de estudos, é preciso folhear toda espécie de 
autores, antigos e recentes, em caçanje e em francês” (7, L: 
48) — para poder reunir e organizar informações que, aliadas à 
experiência pessoal e ao tempo vivido, permitiam, no refúgio 
da biblioteca, orientar seu pensamento. 


O olhar europeu, voltado para o Brasil daquele momen- 
to, passava também pelos relatos sobre os povos da Ásia e 
mesmo da Europa, alongava-se em busca de conhecimentos 
de Política, Direito e Medicina e ia distrair-se com obras ro- 
manescas. Na verdade, nos livros, as informações se multipli- 
cavam e as bibliotecas se apresentavam como um local privile- 
giado, para a reunião, guarda, conservação e estudo de docu- 
mentos, além de meditação, em diferentes áreas ou assuntos. 
Embora houvesse um número não tão pequeno de exemplares 
de um mesmo livro em circulação ou em depósito nas bibliote-, 
cas, diversificavam-se os temas publicados, afigurando-se co- 
mo necessária, a elaboração de listas a serem compiladas por 
títulos — recurso adotado após a invenção da imprensa, uma 
vez que, antes, os manuscritos começavam diretamente pelo 
texto, conforme demonstrara o médico grego Cláudio Galeno, 
no século II, ao elaborar uma relação dos seus escritos. 


Dado que as condições técnicas da arte tipográfica vinham- 
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se aperfeiçoando, para atender às exigências dos leitores, o 
ritmo crescente das publicações trazia à baila a produção de 
listas, cujos nomes se alteraram com o correr do tempo: biblio- 
theca, catalogus, repertorium, inventarium, indez. Tudo isso 
permitia ao leitor estudioso um recenseamento descritivo, em- 
bora sem regras técnicas e sem método aparente, dos livros 
editados, lidos ou comentados. A curiosidade científica sus- 
citada e ampliada pelos temas e pela divulgação do material 
inventariado, ligava-se às questões de história e de política. 
Tanto assim que, Gabriel Naudé, médico exercendo a ativi- 
dade de bibliotecário de Richelieu e de Mazzarino, em 1633, 
adotou a palavra bibliografia pela primeira vez — Bibliographia 
politica — para identificar as valiosas coleções das bibliotecas 
dos Cardeais. 


A bibhografia, sempre adequada a um inventário temático, 
foi-se tornando, no tempo e no espaço, um esteio para a apre- 
sentação, seleção, aproximação, investigação e construção re- 
presentativa das produções do espirito. Como afirma Louise- 
Noelle Malcles: “a bibliografia é o conhecimento de todos os 
textos impressos ou multigrafados. Ela se fundamenta na 
pesquisa, transcrição, descrição e classificação de documen- 
tos com o objetivo de organizar ou de elaborar repertórios 
destinados a facilitar o trabalho intelectual” (6: 6). 


De fato, os repertórios vieram conferir à memóriã docu- 
mental um caráter estável, dada a forma peculiar e metódica 
de organização dos textos referenciados. — As técnicas, que 
dão uniformidade à elaboração dos trabalhos bibliográficos, 
permitem reconstituir e investigar a trajetória de uma reali- 
dade intelectual em qualquer magnitude. Como resultado, as 
compilações baseadas em obras impressas, sempre reavivaram 
e impulsionaram a investigação, a recuperação e a difusão dos 
registros gráficos. 
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Vistas de perto, entretanto, as bibliografias não se esgo- 
tam, mesmo que tenham sido elaboradas com rigor. Pois não 
se poderia afirmar terem sido capturadas todas as indicações 
postas em livros, fascículos, revistas, jornais, artigos etc., de 
uma determinada época. Assim, não raro incompletas, mas 
sem dúvida numerosas em gênero e espécie, a partir do século 
XVII, elas são também consideradas instrumentos que auxi- 
liam a revelar e a tentar aproximações do tempo passado, com 
o presente e o futuro: ou a construção do conhecimento e o 
entendimento das idéias, dos saberes, dos acontecimentos de 
ontem, com o que se segue ou se fraciona a partir de hoje. 


Eis por que, pensar e explicar o Brasil, aprofundando co- 
nhecimentos, inclui uma busca retrospectiva às fontes e aos 
elementos que deram testemunho ou contribuições à formação 
e transformação desse país. 


Nesse sentido a Bibliografia de Viajantes Franceses pro- 
picia sejam caracterizados os registros de modos de sentir 
e expressar o Brasil de ontem. Os mair — nome dado pe- 
los indígenas aos franceses, que se traduz por criadores ou 
transformadores, pelas artes e ofícios disseminados — revela- 
ram todo um conjunto de significados apreendidos em diversas 
dimensões: sociais, econômicas, políticas, científicas, cultu- 
rais. Assim, esse instrumento coloca-se como um documento 
recorrente para a leitura, aquela que ajuda a traduzir e en- 
tender melhor: as repercussões e influências da presença de 
comerciantes, aventureiros e outros que, por aqui passaram, 
em missões religiosas ou políticas, em expedições cientificas ou 
culturais, atraídos pelas múltiplas riquezas do Novo Mundo. 


Com esta perspectiva, foi retomado o trabalho feito em 
1965, sob a orientação do bibliófilo e eminente professor Ru- 
bens Borba de Moraes, para a disciplina “Bibliografia Brasi- 
liana”, do curso de Pós-Graduação em Biblioteconomia, da 
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Universidade de Brasília - UNB. Razões diversas mantiveram 
os originais nos “acervos inéditos”, tantas vezes produzidos 
à exaustão. Transcorridos esses anos, a revisão se fazia ne- 
cessária: ainda que inexistam novas fontes nas bibliotecas 
oficiais do Recife. - A falta de uma decisão política, pa- 
ra aquisição de livros e periódicos, não tem feito progredir, 
geometricamente, as coleções das bibliotecas das três esferas 
político-administrativas, particularmente, no Recife. 


A consulta a outros inventários, para atualização, só pode 
ser efetuada com o apoio e o estímulo dos dedicados e eru- 
ditos professores José Antonio Gonsalves de Mello, José Luiz 
da Mota Menezes e, em especial, Denis Bernardes que, de 
suas coleções particulares, se dispuseram a retirar e empres- 
tar obras básicas, sempre acompanhadas por informações e 
esclarecimentos preciosos. Os agradecimentos são profundos. 


Nessa fase, redescobrir edições de algumas obras de viajan- 
tes foi tarefa prazerosa, desenvolvida com o auxílio de colegas 
bibliotecárias, que se empenharam no atendimento: “como 
deve ser”. 


Na verdade, esta Bibliografia procura reunir as edições 
princeps de livros franceses sobre o Brasil. São obras de via- 
jantes que, de passagem ou aqui permanecendo, por um longo 
período, fizeram publicar, quase sempre em Paris, seus regis- 
tros ou memórias. Na consulta ao repertório, talvez se possa 
estranhar a exclusão de artigos e separatas citados em outros 
inventários. Nesses casos, justifica-se: são documentos, cujas 
fontes originais não puderam ser contempladas com notas ti- 
pográficas completas. - Muitas dessas importantes indicações 
foram dadas pelo ex-livreiro no Brasil, Anatole Louis Gar- 
raux, o primeiro a levantar uma Biblioghaphie Brésilienne, ou 
por Rubens Borba de Moraes ou por Georges Raeders e Edson 
Nery da Fonseca. 
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Neste inventário, a ordenação cronológica das primeiras 
edições foi feita segundo as referências da Bibliographia Bra- 
siliana, de R. B. Moraes. Na segunda parte estão catalogados 
os exemplares raros existentes, em 1965, na Biblioteca Cen- 
tral, da UNB, de acordo com as normas de Dunkin. 


O processo de elaboração foi demarcado por várias etapas: 


e Levantamento e referenciação, utilizando-se como base 
as bibliografias de MORAES, R.B. Bibliographia bra- 
siliana (em suas duas edições); GARRAUX, A.L. Bi- 
bliographie brésilienne; RAEDERS, G., F ONSECA, E. 
N..da. Bibliographie franco-brésilienne; RODRIGUES, 


J.C. Catalogo annotado dos livros sobre o Brasil. 


e Busca sobre a identidade do autor, em fontes biobiblio- 
gráficas. 


e Busca e comparação dos verbetes coligidos em outros 
repertórios bibliográficos: BRUNET, SABIN, CARVA- 
LHO etc., existentes na UNB. | 


e Revisão e inclusão de novos itens, segundo MORAES 
(1983) e KOPPEL, S. Biblioteca brasiliana da Robert 
Bosch GmbH. 


e Compilação dos itens e ordenação das fichas catalográ- 
ficas. 


e Ordenação das referências e organização do índice. 
Seis itens complementam as referências de cada obra: 


e Autor - Dados biográficos, fatos relativos à passagem ou 
à estada no Brasil. 
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e Variantes - Divergências encontradas nas referências ci- 
tadas nas fontes: outros títulos adotados, ora como par- 
te, ora como complemento à obra. 


Conteúdo - Assuntos tratados nas obras, titulos de ca- 
pitulos ou resumo. 


Edições - Informações acerca de local, editor e data 
de várias edições (muitas vezes, apenas data, conforme 
consta nas fontes). 


e Traduções - Local, editor e data das versões; para as 
traduções brasileiras: tradutor e informações comple- 
mentares. 


e Fontes - Autor, data, volume, página ou número sob 
os quais são encontradas as referências que serviram de 
base à compilação deste guia. 


REFERÊNCIAS PARA LEITURAS 
COMPLEMENTARES 


(1) ARIES, Philippe, CHARTIER, Roger (Org.). História 
da vida privada: da Renascença ao Século das Luzes. 
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(2) FEBVRE, Lucien, MARTIN, Henri-Jean. O aparecimen- 
to do livro. Trad. Fulvia M. L. Moretto, Guacira Mar- 
condes Machado. São Paulo: UNESP; HUCITEC, 1992. 
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(4) LERY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. Trad. inte- 
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pinológicas de Plinio Ayrosa. Rio de Janeiro: Biblioteca 
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INTRODUCTION 


Des pays exotiques, des mondes lointains, cosmographes 
et historiens ont décrit les dimentions, la beauté et la fer- 
tilité. Mais ni de ces voyages ni de ces généralités Jean de 
Léry, étudiant de théologie, promet de s'occuper. Il se con- 
tente de dire: “Mon intention est à peine de raconter ce que 
j'ai fait, vu, entendu et observé soit en mer, à Ialler et au 
retour, soit sur la terre parmi les Indiens au milieu desquels 
j'ai vécu presque un an”. Les annotations sur “"Inde Occi- 
dentale ou terre du Brésil, appelée aussi Amérique” (4:49,71) 
étalent arrivées en Europe et particulierement à la France de 
la Renaissance, se joignant aux récits sur "expédition de Vil- 
legagnon et d'autres qui avaient cinglé les mers à la recherche 
d'un Nouveau Monde. 


Les choses du Brésil commencent à être à la mode. Les 
chroniques, les descriptions géographiques, les cartes et les 
récits sur l'anthropophagie des autochtones, la nature et les 
délices des plages et des poissons, des forêts et de leurs a- 
nimaux et des oiseaux bien souvent publiés accompagnés de 
riches illustrations au burin, éveillaient lintéret des lecteurs 
attirés par la littérature de voyage. L'extravagant et |histoire 
naturelle qui allaient de pair avec les nouvelles des journaux 
et des revues occupent peu à peu les rayons des bibliotheques 
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des nobles, des savants, des religieux et des bourgeois à côté 
de la Bible, des livres de dévotion, des textes classiques, des 
histoires légendaires, des almanachs... 


La lecture qui se faisait alors individuellement, en groupe 
et à haute voix ou en famille, dans les lieux de travail, dans 
les caves, dans les tavernes se répandait comme activité so- 
ciale. “On lisait avec avidité” nous dit Carlos Rizzini. Parmi 
les livres de grand succes, par les gravures de Jean Cousin, 
par les cartes coloriées de Le Testu, par les récits, par la do- 
cumentation ethnographique, par la description de usage du 
tabac parmi les Indiens, se trouvent Cosmographie du Levant 
ainsi que Les singvlaritez de la France Antarctique d' André 
Thevet. 


Mais ce n'était pas seulement d'indigenes d'outre-mer que 
parlaient le calviniste Léry et le franciscain Thevet. Leurs 
récits rendaient compte de la promesse de Nicolas de Vil- 
legagnon: “fonder un pur service de Dieu à Guanabara” (4: 
2,3). Les lectures alimentaient les discussions sur la présence 
des Français dans des endroits ou Portugais et Espagnol riva- 
lisaient et se disputaient le terrain à la recherche de l'exploita- 
tion de produits et de la colonisation. Ces bruits se répandaient 
vite avivant la curiosité autour des faits décrits, des questions 
politiques, religieuses et économiques, des sentiments apparus 
dans des situations inédites. Les Indiens qu'on avait emmenés 
en France comiquement vêtus à l'européenne servaient aussi à 


augmenter ce que Rizzini appelle “propagande” du Nouveau 
Monde. 


Le caractêre descriptif, informatif et mondain des textes 
qui attiraient par la simplicité et la concision du style était 
approprié à la lecture grâce au travail efficient des censeurs 
et de leurs “approbations”: “il est difficile à commencer à li- 
re (...) sans épouver cette curiosité modérée mais avide qui 
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nous pousse à continuer à lire” ou bien “rien selon moi nest 
aussi utile aux voyageurs, aux habitants de ce pays-lã, aux 
commerçants et à ceux qui étudient [histoire naturelle”. — Le 
sceau royal d'approbation définissait un modêle officiel indi- 
quant comment le livre pourrait être lu, établissant des com- 
paraisons entre les lectures communes et excluant les livres 
hérétiques ou révolutionnaires (3: 220-221). 


Cartes, livres, feuillets, étampes et gravures ouvralent des 
perspectives pour la découverte de routes maritimes et pour 
le développement sur une grande échelle du trafic de produits 
manufacturés ou naturels. La divulgation de connaissances 
qui avaient leur valeur, prix et restriction politique atteignait 
individus et groupes. Elle provenait d'un monde extérieur et 
réagissait sur lui, suggérant, créant et stimulant besoins, as- 
pirations et transformations. Ce qui explique le nombre sans 
cesse croissant de navires qui mouillaient dans les ports de 
Dieppe, Honfleur et Saint Malo et le développement de chan- 
tiers de construction de vaisseaux plus puissants. L'appãt du 
gain rapprochait les petits commerçants des grands seigneurs 
afin d'obtenir privilêges, bénéfices, avantages et argent qui 
leur permissent d'atteindre la route des Indes. 


Malgré tout, ceci aurait été insuflisant sans la compréhen- 
sion, ampliation et maitrise des théories, méthodes et tech- 
niques nautiques, enregistrées et reproduites avec ["appui et 
la contribution de [imprimerie récemment inventée. Le rem- 
placement de manuscrits volumineux et chers par de petits 
et nombreux exemplaires d'un même original à moindre cout 
établissait de nouveaux rapports entre l'objet décrit et le lec- 
teur. La qualité graphique des imprimés rendait plus aisé en 
même temps que se perfectionnaient les instruments technico- 
scientifiques le développement des études, particulierement 
les mathématiques et l'astronomie. Ainsi les cartes mariti- 
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mes, l'indication plus précise et la nomenclature de nouveaux 
points gévgraphiques contribuaient à 'expansion des connais- 
sances nautiques et cartographiques. Leyla Perrone-Moisés 
cite comme exemple | Ecole d'Hydrographie de Dieppe fondée 
par "abbé Desceliers et financée par des armateurs normands. 


C'est au milieu de cette dimension inconnue provenant de 
Vapport de nouvelles connaissances découlant des recherches 
aux sources graphiques et matériaux d'autres cultures que 
s'élevent les voix de Ronsard et de Montaigne. Mettant à 
profit leurs contacts personnels avec quelques navigateurs et 
la lecture de documents dont les descriptions sur le compor- 
tement, le langage, l'alimentation et les rituels révélaient le 
mode de vie des indigênes, observé par les Français, le poete 
et le philosophe ont enregistré "image du Bon Sauvage que le 
Vieux Monde allait connaitre, comprendre et recommander: 


Vivez hereuse gent sans peine et sans soucy, 
Vivez joyeusement: je voudrois vivre ainsi. 


Le contact indirect avec ce monde nouveau ou vivalent 
des gens ignares qui s'émerveillaient par la constatation que 
les Français s'entendaient au moyen d'un papier donnait lieu 
à des commentaires parmi les lecteurs et des réflexions dans 
quelques Essais. Il était curieux d'avoir recours à image 
de ces gens-la qui vivaient naturellement sans aucune no- 
tion de “commerce d'aucune nature, ni littérature, ni ma- 
thématiques” (7, 1: 260), mais qui faisaient preuve dans leurs 
échanges de clairvoyance et de perspicacité. Il était non moins 
surprenant que la transmission des connaissances accumulées 
ne se fit point au moyen de lalphabet ou de livres, mais de 
vive voix. Par le mot et par la mémoire s'assurait la con- 
tinuité de lhistoire réafirmée par l'expérience, le respect et 
Vobéissance que les plus âgés inspiraient aux plus jeunes. 
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Les scênces de cette vie primitive dans la forêt, entre la mer 
et les montagnes, étaient décrites, narrées et dessinées dans le 
Vieux Monde dans des documents produits par des Européens 
pour des Européens. Les sujets traités qui portaient sur des 
Terres Neuves ou y étaient associés rendaient possible leur 
mise à profit dans la littérature, les études interprétatives et 
les recherches scientifiques. 


À ce sujet Montaigne détachait |'importance des historiens 
comme capables de considérer le quand et le comment de tou- 
tes choses et de comprendre que “les hommes sont différents, 
que les mêmes faits ne se répetent point, que tout est con- 
ditionné par le temps et espace”. Grâce à la nouvelle ap- 
proche de la vérité, au moyen des livres d'histoire, une réalité 
distante du présent surgissait, donnant au philosophe la certi- 
tude que dans ce genre d'études, il faut feuilleter toute espece 
d'auteurs, anciens et récents, en charabia et en français” (iejad: 
48) pour pouvoir rassembler et organiser des informations qui, 
associées à l'expérience personnelle et au temps vécu, permet- 
traient dans le silence des bibliothêques à guider la pensée. 


Le regard européen dirigé vers le Brésil de Vépoque était 
empreint également des récits sur les peuples d'Asie et même 
d'Europe, s'étendait à la recherche de connaissances de politi- 
que, de droit et de médecine et se distrayait avec des oeuvres 
romanesques. En fait, dans les livres, les informations foison- 
naient et les bibliothêques étaient un lieu privilégié de réunion, 
garde, conservation et étude de documents sans appeler d'un 
lieu de méditations sur les sujets les plus divers. Bien qu'il 
y et un nombre appreciable d'exemplaires du même livre en 
circulation ou conservés dans les bibliotheques. Les sujets pu- 
bliés se diversifiaient et il devenait nécessaire d” élaborer des 
listes à être compilées par titres — ressource adoptée apres | 
invention de ['imprimerie car avant cela les manuscrits com- 
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mençaient directement par le texte, comme [avait démontré 
le médecin grec Claude Galien, au Ile siêcle, quand il présenta 
la liste de ses écrits. 


Les conditions techniques de ['imprimerie s'améliorant peu 
à peu pour satisfaire les besoins des lectures, le rythme crois- 
sant de parution des publications donna lieu à la production 
de listes dont les noms changerent avec le temps: bibliotheca, 
catalogus, repertorium, inventarium, indez. Tout ceci per- 
mettait au lecteur attentif d'avoir un recensement descriptif 
bien que dépourvu de regles techniques et sans méthode ap- 
parente, des livres publiés, lus ou commentés. La curiosité 
scientifique suscitée et ampliée par les sujets et par la divul- 
gation du matériel répertorié était associée à des questions 
d"histoire et de politique. De telle façon que Gabriel Naudé, 
médecin qui était aussi bibliothécaire de Richelieu et de Ma- 
zarin a employé en 1633 le mot bibliographie pour la premiere 
fois - Bibliographia politica — pour classer les riches collections 
des bibliotheques des cardinaux. 


La bibliographie toujours soumise à un répertoire thémati- 
que devint peu à peu un support indispensable pour la présen- 
tation, la sélection, !'approche, la recherche et la construction 
représentative des productions de Vesprit. Ce qui nous per- 
met de dire avec Louise-Noelle Malcles: “La bibliographie est 
la connaissance de tous les textes imprimés ou multigraphiés. 
Elle se fonde sur la recherche, la transcription, la description 
et le classement de ces documents en vue d'organiser des ser- 
vices ou d'elaborer des répertoires destinés à faciliter le travail 
intellectuel” (6: 6). 


En fait les répertoires ont fourni à la mémoire documen- 
taire un caractere stable étant donné la forme particuliere et 
méthodique d'organisation des textes cités. Les techniques qui 
assurent luniformité à lélaboration des travaux bibliographi- 
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ques permettent de reconstituer et de rechercher le chemine- 
ment d'une réalité intellectuelle quelle que soit sa grandeur. 
Comme résultat, les compilations élaborées à partir d'oeuvres 
imprimées ont toujours fait revivre et stimulé la recherche, la 
localisation et la diffusion des registres graphiques. 


Vues de pres, cependant, les bibliographies ne s'épuisent 
pas, même que leur élaboration ait été faite avec rigueur. En 
effet, on ne saurait affirmer qu'ont été obtenues toutes les 
références qui se trouvent dans des livres, fascicules, revues, 
journaux, articles etc. d'une époque déterminée. Ainsi, bien 
qu'elles soient parfois incomplêtes malgré leur grand nombre 
tant en genre qu'en espece, à partir du XVIle siecle, les biblio- 
graphies sont aussi considérées comme instruments auxiliaires 
des études historiques, révélant et s'efforçant de rapprocher 
du temps passé le présent et le futur en ce qui concerne la 
connaissance et la compréhension des idées, du savoir, des 
événements d'hier qui se trouvent ainsi reliés à ce qui arrive 
aujourd"hui. 


Pour se faire une idée du Brésil et l'expliquer au moyen 
de connaissances plus nombreuses et détaillées, la recherche 
rétrospective des sources s'impose ainsi que la connaissance 
de tout ce qui a pu être le témoin ou qui a pu contribuer à la 
formation et à la transformation de ce pays. 


Dans ce but, les livres des Voyageurs Français permettent 
de caractériser comment on sentait et on exprimait le Brésil 
d'hier. Les mair — nom donné par les indigenes aux Français 
qui se traduit par créateurs ou transformateurs, par les arts 
et les métiers répandus — révélerent tout un ensemble de sig- 
nifications perçues sous divers aspects: sociaux, économiques, 
politiques, scientifiques et culturels. Par ailleurs la biblio- 
graphie est en fait un document précieux pour la lecture car 
elle aide à examiner attentivement et à mieux comprendre les 
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répercussions et les influences de la présence de commerçants, 
d'aventuriers et d'autres qui sont venus par ici en missions 
religieuses ou politiques, en expéditions scientifiques ou cultu- 
relles, attirés par les abondantes richesses du Nouveau Monde. 


C'est sous cet angle et dans cet esprit qu'a été repris le tra- 
vail fait en 1965 sous la direction du Professeur Rubens Bor- 
ba de Moraes, bibliophile distingué, chargé de "'enseignement 
de la “Bibliographia Brasiliana” au Cours de Post-Graduat 
en Bibliothéconomie de "Université de Brasilia (UNB). Pour 
diverses raisons les originaux ont été conservés dans les collec- 
tions inédites tant de fois produites. Apres toutes ces années 
une révision s'imposait bien qu'il n'y ait pas de nouvelles sour- 
ces dans les bibliotheques officielles de Recife. N'hésitons pas 
à le redire: le manque d'intéret en haut lieu pour Vacquisition 
de livres et de périodiques n'a pas été favorable au développe- 
ment satisfaisant des bibliotheques officielles, particulierement 
celles de Recife. 


La consultation d'autres inventaires pour la mise à jour 
nécessaire n'a pu avoir lieu qu'avec ''appui bienveillant et 
encouragement éclairé des Professeurs José Antonio Gonsal- 
ves de Mello, José Luiz da Mota Menezes et particulerement 
Denis Bernardes qui se sont fait un plaisir de prêter des oeu- 
vres de capitale importance de leurs collections particulieres 
toujours accompagnées d'informations et de renseignements 
précieux. Nous leur exprimons ici tous nos remerciements. 


Redécouvrir les éditions de quelques oeuvres de voyageurs 
a été une tâche agréable qui nous a été rendue facile grace au 
concours de collegues bibliothécaires qui se sont aimablement, 
mis à notre disposition. Noblesse oblige... 


En fait, cette Bibliographie se propose de réunir en ordre 
chronologique les éditions princeps de livres français sur le 
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Brésil. Il s'agit d'oeuvres de voyageurs qui de passage chez 
nous ou y résidant pendant longtemps ont fait publier presque 
toujours à Paris leurs observations ou leurs mémoires. Le lec- 
teur pourra s'étonner que des articles ou des extraits aient êté 
exclus du répertoire, bien qu'elles soient citées dans d'autres 
inventaires. Ce qui se justifie dans ces cas: il s'agit de docu- 
ments dont les sources originales n'ont pu être trouvées avec 
des notes typographiques completes. Beaucoup d'indications 
importantes de ces documents nous ont été fournies par M. 
Anatole Louis Garraux, ancien libraire au Brésil, qui a été 
le premier à organiser une Bibliographie Brésilienne, ou par 
Rubens Borba de Moraes, ou par Georges Raeders et Edson 
Nery da Fonseca. 


Le processus d'élaboration comporte les étapes suivantes: 


e Relevé et référentiation en se servant des bibliographies 
de MORAES, R.B. Bibliographia brasiliana (dans ses 
deux éditions); GARRAUX, A.L. Bibliographie brésilien- 
ne; RAEDERS, G. Bibliographie franco-brésilienne; RO- 
DRIGUES, J.C. Catalogo annotado dos livros sobre o 
Brasil. 


Recherche sur Videntité de l'auteur aux sources bio- 
bibliographiques. 


e Recherche et comparaison des entrées provenant d'autres 
répertoires bibliographiques: BRUNET, SABIN, CAR- 
VALHO etc. qui se trouvaient à VUNB. 


e Révision et inclusion de nouveaux articles suivant MO- 
RAES (1983) et KOPPEL, S. Biblioteca brasiliana da 
Robert Bosch GmbH. 


Compilation des articles et mise en ordre des fiches de 
catalogue. 
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ABREVIATURAS 


e Organisation de l'index et mise en ordre des références. 
Six articles s'ajoutent aux références de chaque ouvrage: 
Auteur - Données biographiques, faits relatifs au passage 


ou au séjour au Brésil. 


Variantes - Divergences rencontrées dans les références citées 
dans les sources: autres titres adoptés soit comme partie 
soit comme complément de ['oeuvre. 


Contenu - Sujets traités dans les ouvrages, titres de chapitre alg. alguns grál. us. gráfico 
ou résumé. CEM com ilust. ...... ilustrado 
cap. oi. | GAPIO Htogr; o litogravura 
Editions - Informations du lieu, de ['éditeur et de la date Pe EM DIA conforme 1 numerado 
des diverses éditions (souvent rien que la date suivant color. ..... colorido pn. n. ...... não numerado 
les sources). ded. ...... dedicatória | p. Página 
aa des. | uid desenho Dede as prancha 
Traductions - Local, éditeur et date des traductions; pour dos. Mud io NL efácio 
les traductions brésiliennes, nom du traducteur et infor- ed UR ia o PO O ivilégio 
o To est. estampa ns E . Teferência 
Sources - Auteur, date, volume, page ou numeéro des réfé- Í. nado folha ret. us - Tetrato 
rences dont on s'est servi pour compiler ce guide. fasc. ...... fascículo Se o Segundo 
fot. «fotografia v. «++ Volume 
front. ...... frontispício 81 6 cn a A xilogravura 
78 9 
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Família indígena “chorando” a chegada de forasteiro 
- Léry. 
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BIBLIOGRAFIA 


Ó seigneur Dieu, que tes oeuvres divers 
Sont merveilleux par le monde univers: 


Ó que tu as tout fait par grand sagesse! 
Bref, la terre est pleine de ta largesse. 


Salmo 104. 


Citado por Jean de Léry, recordando-se do 
Autor e Criador do Livro da Natureza. 
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BIBLIOGRAFIA 


1531 
PARMENTIER, Jean 


Description novvelle des merveilles de ce môde, & de la dig- 
nite de lhomme, composee en rithme francoyse en mantere de 
exhortation, par Ian parmentier, faisant sa derniere nauiga- 
tion, avec Raoul son frere, en lisle Trapobane, aultrement dicte 
Samatra... [Colophon] Imprime a paris en la rue de Sorbon- 
ne. Le septiesme tour de Januter. Lan de grace Mil D XXXI 
[1581] 


47 1. n. n., 18 x 13 em 


Autor. - MORAES diz ser Parmentier uma das personalida- 
des mais curiosas do século XVI, na França. Trabalhando para 
o proprietário do navio Ango, ele visitou a costa da América 
do Norte, logo depois de Verrazano; esteve no Brasil e, com 
seu irmão Raoul, viajou para Sumatra onde faleceu. Deve-se 
a Pierre Crignon, seu amigo e companheiro, a publicação de 
grande parte de sua obra. O relato dessa viagem para Su- 
matra foi publicado pela primeira vez por Estancelin em seu 
Recherches sur les voyages des navigateur normands. Par- 
mentier faz parte do grupo de navegadores franceses que sai- 
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ram de -Dieppe para o Brasil, durante os primeiros anos depois 
da descoberta. Entretanto, Parmentier não foi só navegador, 
mas também poeta, conhecido até o século XIX; muito foi 
escrito sobre sua obra poética. A biografia e a obra literária 
foram examinadas por Posadowsky-Wehner, em seu Jean Par- 
mentier (1494-1529) Leben und Werk. Munich, Max Hueber, 
1937. 


Conteúdo. - O prólogo ou prefácio é escrito por Pierre Crig- 
non, contendo a biografia de Parmentier e onde diz: C'est 
le premir frácoys qui a entrepris a estre pillote pour mener 
nauieres q la terre amerique: quô dict le bresil... . É um livro 
muito raro. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 133; MORAES (1983): v. 2, 
p. 652-655. 


1556 
THEVET, André 


Cosmographie de Levant. Par F. André Thevet, d'Angoulesme. 


En Anvers, Par lean Richart, au Soleil dor. M D LVI [1556]. 
157 f. n. n., 14 x 10 em 


Autor. - O franciscano André Thevet, em 1555, veio para 
o Brasil, acompanhando Villegagnon, ajudando a fundar, na 
Guanabara, a primeira colônia francesa, denominada France 
Antarctique, para diferençar da Nouvelle France, estabeleci- 
da anteriormente, no Canadá, por Jacques Cartier. No ano 
seguinte, Thevet retorna à França. Exerceu a profissão de 
cosmógrafo do rei, mantendo-se em contato com navegadores, 
em busca de “curiosidades”. 
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Variantes. - MORAES dá outra entrada, do mesmo ano, 
com maiores indicações. 


Conteúdo. - Na ed. do mesmo ano, publicada em Lyon, 
há um retrato em forma de medalhão, de Thevet que, seg. 
MORAES, merece destaque, pois a obra em si não é de muito 
interesse para o Brasil. Há mais de 20 ilustrações de animais. 


Edições. - Seg. MORAES: Reuue & augmentée de plusieurs 
figures. A Lion, Par Ian de Touvrnes et Guil. Gazeav. 1556. 
Auec Priuilege du Roy. À primeira ed. mencionada: Lion, 
Ian de Tovrnes, et Gvil. Gazeav, 1554. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 303; MORAES (1983) v. 2, p. 
857. 


1557 
BARRÉ, Nicolas 


Copie de quelques letres sur la navigation du Chevalier de Vil- 
legaignon es terres de  Amerique oultre VAEquinoctial, ius- 
ques soubz le tropique de Capricorne: côtenant sommairement 
les fortunes encourues en ce voyage, auec les meurs & façons 
de vivre des Sauvages du pais: enuoyées par un des gens du- 
dict Seigneur. A Paris, chez Martin le leune, a [enseigne 
S. Christophle, deuant le college de Cambray, rue S. Jean de 
Latran, 1557, Avec Privilege. 


38 p., 15 x 9 cm 


Autor. - Seg. MORAES, as cartas são assinadas N. B. (Ni- 
colas Barré), um protestante, piloto de expedições, enviado ao 
Brasil para auxiliar Villegagnon. Ás cartas foram remetidas 
entre fevereiro e maio de 1556 e constituem um verdadeiro 
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diário de ocorrências. O interesse dos Calvinistas por Ville- 
gagnon, a época considerado Protestante, era grande, a ponto 
do material logo ter sido impresso na França. Barré, de volta 
à França viajou para a Flórida com Jean Ribault onde faleceu. 


Variantes. - Seg. MORAES, também aparecem na coleção 
de De Bry, como título: Copie d'une lettre missive envoyée au 
gouverneur de La Rochelle... RAEDERS diz que se conhece 
pelo nome um Discours de Nicolas Barré sur la navigation 


du Chevalier de Villegagnon en Amerique. Paris, Le Jeune 
1558. 


Edições. - GARRAUX cita: Discours de Nicolas Barré. 
Paris, Le Jeune, 1558, ed. também citada por MORAES, 
como se fosse a ed. de 1557, mas com uma folha de rosto que 
desapareceu. Reimpressão de Ternauz - Compans dans les 


Archives des voyages, 1, Pp. 102, 1837. Essas cartas são muito 
raras. 


Fontes. - GARRAUX: p. 40: MORAES: v. 1 p. 67-68; 
MORAES (1883): v. 1, p. 80: RAEDERS: p. 24, n. 46. 


THEVET, André 


Les singvlaritez de la France Antarctique, avtrement nommée 
Amerique: & de plusieurs Terres E Isles decouuertes de nostre 
temps. Par F. André Theuet natif d'Angoulesme. A Paris 
Chez les heritiers de Maurice de la Porte, au Clos Brunno 
à Venseigne S. Claude. 1557. Avec Privilege du Roy. | 


7 f. c. epístola ao Cardeal de Sens, odes, pref. etc. 166 £. n. 
2 f. c. sumário | 


Autor. - Segundo RODRIGUES, o frade André Thevet, nas- 
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cido em Angoulême, de família modesta, apaixonou-se pelas 
viagens e uniu-se à expedição de Villegagnon ao Brasil, em 
1555. Chegou ao Rio de Janeiro, em cuja baía se estabele- 
cera Villegagnon, com um reforço de 300 homens, entre eles 
Léry e outros protestantes, sendo dois deles pastores, envia- 
dos por Calvino. De volta à França, em 1556, Thevet pediu 
licença para publicar a sua história das “Singularidades”. - 
Barbosa Machado, continua RODRIGUES, opina que Thevet 
era um padre português e que seu verdadeiro nome era An- 
dré do Teive - “opinião insustentável”. A primeira colônia 
francesa, fundada por Villegagnon, foi denominada “France 
Antarctique”. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, este é um dos livros franceses 
artisticamente mais belos do século XVI, “precioso para a 
história da gravura” e documento etnográfico de grande valor. 
O texto é exato na descrição de animais, frutos e costumes 
indigenas (especialmente do uso do tabaco). 


Edições. - Seg. MORAES existem duas edições do mesmo 
original, uma, a mais rara, de 1557 e outra 1558. Anvers, €. 
Plantin, 1558. 163 p.; Paris, Maisonneuve, 1878. 459 p.. 


Traduções. - Vinegia, Appresso Gabriel Giolito de Ferrari, 
1561; Veneza, Apresso i Gioliti, 1584; London, Bynneman, 
1568; Paris, Maisonneuve & Cie., 1878. Pref. de Paul Gaf- 
farel. Pref., trad. e notas do prof. Estevão Pinto. S. Paulo, 
Ed. Nacional, 1944; Belo Horizonte, Itatiaia, São Paulo, 1982 
(Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - BRUNET: t. 5, n. 814; DESCHAMPS & BRU- 

NET: t. 2, p. 762; GARRAUX: p. 380-381; GRAESSE: t. 7, 
p. 133; KOPPEL: p. 35-36, n. 22; MORAES: v. 2, p. 303- 
305; MORAES (1983): v. 2, p. 857-859; NOUVELLE BIOG. 
t. 45, p. 127-128; RAEDERS: p. 23-24, n. 45; RODRIGUES: 
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p. 601-602, n. 2358; SABIN: v. 15, p. 112, n. 95339. 


1558 
VILLEGAGNON, Nicolas Durand de 


Copie de quelques lettres sur la navigation du chevalier de Vil- 
legaignon es terres d'Amerique oultre [VAEquinozial iusques 
soubz le tropique du Capricorne; cótenant sommairement les 
fortunes encourues en ce voyage, avec les moeurs et façons de 
vivre des sauvages du pais, envoyees par un des gens du dit 
seigneur. Paris, chez Martin le Jeune, 1558, (GARRAUX) 


19 f., in 8º (avec privilêge en dat du 6 février 1556). 


Autor. - Villegagnon veio ao Rio em 1555, com o franciscano 
Thevet com o objetivo de fundar uma colônia francesa, que 
chamou de France Antarctique, para diferençar do estabeleci- 
mento La Nouvelle France, de Jacques Cartier, no Canadá. 


Edições. - GARRAUKX indica que a 1. ed. deste opúsculo 
apareceu em 1557. 


Fontes. - GARRAUX: p. 397. 


1559 
ALFONSE, Jean 


Les Voyages auantureazr du Capitaine Iean Alfonce, Saincton- 
gois. Contenant les Reigles & enseignements necessaires à la 
bonne & seur Nauigation. Avec Priuilege du Roy. A Poitiers 
au Pelican, par Ian de Marnef [1559] 
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3 f., 68 p., 19 x 14 cm 


Autor. - Seg. MORAES, muito foi escrito sobre o itinerário 
das viagens de Alfonse, mas Jaime Cortesão descobriu docu- 
mentos inéditos em Sevilha, revelando tratar-se de um piloto 
português a serviço da França. Nada foi ainda publicado. 


Variantes. -“recueil du present livre”, 1 pr. no verso, ded. 
aos leitores, sonetos, 68 p., privilégio, e Le present Liure ha 
esté acheué d'imprimer le 2. iour du mois de May en [Van 
1559. A 2. parte com o seguinte título: Les Tables de la de- 
clinaison ou estoignement que fait le Soleil de la ligne... Auec 
Priuilege du Roy. A Poitiers au Pelican, par Ian de Marnef. 
27 f. No verso da p. 68: Fin du présent livre, composé et 
ordené par Lean Alfonce pilote experimenté en la plus part des 
choses narrées en ce livre, natif du pays de Xainctonge, pres 
la ville de Congnac. Et ce fut fait a la requeste de Vincent 
Aymard, marchand du Pays de Piedmont, escrivant pour luy 
maugis Vumenot, marchat d'Honfleur. BRUNET dá entra- 
da por Alfonce Sainctongeois (Jean). Obra redigida depois 
da morte do autor por Mellin de Saint-Gelais. Há tiragens 
de Poitiers, uma sem data e outra datada de 1559. Os dois 
exemplares são idênticos no texto. GRAESSE dá a mesma 
entrada que BRUNET. 


Conteúdo. - MORAES indica: Regras para calcular as di- 
mensões do sol, tabelas e regras. E o primeiro francês a des- 
crever o abacaxi, como semelhante à alcachofra. 


Edições. - La Rochelle, 1585 e 1590; Rouen, 1602; La Ro- 
chelle, 1605; Rouen, 1578; Paris, 1598; Paris, 1904; Boston, 
1920. 


Fontes. - BRUNET:t. 1, p. 178, n. 1905; GRAESSE: t. 1, 
p. 75; MORAES: v. 1, p. 17-18; MORAES (1983): v.l, p. 
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20-21; RAEDERS: p. 25, n. 47. 


1561 


HISTOIRE des choses memorables advenves en la terre dv 
Bresil, partie de l'Amérique Australe, sous le gouuernement 
de N. de Villeg. depuis lan 1555 iusques à Van 1558 [s.l., 
s.ed.] M D LXI [1561] 


48 f., 16 x 10 cm 


Autor. - Seg. MORAES, apoiado por estudos feitos por 
Paul Gaffarel, esta história é atribuida a Jean de Léry; a lei- 
tura atenta revela o mesmo estilo, a maneira incisiva e direta 
da narrativa e ainda certos fatos ocorridos na Baía da Guana- 
bara, que são apresentados da mesma forma na Histoire d'un 
voyage... Necessário à compreensão da história de Villegag- 
non. 


Variantes. - Pequeno livro, extremamente raro. Existe um 
exemplar na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro; outro no 
Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Pau- 
lo; na Biblioteca John Carter Brown; na Biblioteca do Arsenal 
em Paris. RAEDERS dá, entre colchetes, 1561; diz ter 48 f. 
numeradas no verso, 96 p. e Avec une caricature de Ville- 
gaigon entourée de légendes injurieuses. A caricatura, no fim 
da brochura é encontrada apenas em alguns raros exemplares. 
Seg. MORAES: “Readers viu um ex. que contém no fim a 
caricatura porque é uma particularidade desse exemplar e não 
de outros”. 


Edições. - Reimpresso em Nouvelles Annales des Voyages. 
5. série, tome XL, 1854. 
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Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 336; GARRAUX: p. 182; 
MORAES: v. 1, p. 342-343; MORAES (1983): v. 1, p. 406- 
407; RAEDERS: p. 25-26, n. 48; RODRIGUES: p. 292, n. 
1227. 


RICHER, Pierre 


La Refvtation des folles resveries, execrables blasphemes, er- 
reurs & mensonges de Nicolas Durand, Qui se nomme Ville- 
gaignon: diuisee en deu livres. Auteur Pierre Richer. 


M D LXI [1561]. |s. 1.,s. ed.]. 
176 f. n. n. 15 x 10 cm 


Autor. - Seg. MORAES, o carmelita Pierre Richer, con- 
vertido ao protestantismo e amigo de Calvino, foi ordenado 
ministro da igreja Calvinista em 1556, aos 50 anos. Junto 
a Chartier, Jean de Léry e outros protestantes, foi mandado 
ao Brasil para apoiar Villegagnon. Ao chegar à Guanaba- 
ra, juntou-se a Jean Cointha. Envolveu-se em querelas entre 
Villegagnon e os protestantes de Genebra, daí ter retornado à 
Europa onde prestou conta de sua missão a Calvino; em segui- 
da, foi indicado para ser pastor em La Rochelle onde morreu, 
em 1580. 


Uma série de panfletos contra Villegagnon foram a Richer 
atribuídos, seg. MORAES, entre os quais: L'estrille de Ni- 
colas Durand dit Chevalier de Villegagnon; La suffisance de 
maistre Colas Durand; Espousette des armoires de Villegag- 
non... Léry refere-se a esses escritos em seu Histoire d'un 
voyage: “quand il fut de retour en France, non seulement Pe- 
trus Richelius le depeignit de toutes ses couleurs, mais aussi 
d'autres depuis Vestrillerent et espousseterent si bien qu'il fal- 
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lut plus retourner”. 


Variantes. - KOPPEL dá outra grafia ao nome: RICHIER, 
o menciona junto à referência dada a Léry. 


Traduções. - Latim: [s. 1.,s. ed.) 1561. 


Fontes. - MORAES: v. 2, 207-208; MORAES (1983): v. 2, 
p. 7137-738. 


VILLEGAGNON, Nicolas Durand de 


Réponse aux Libelles d'INiVres [sic] publiez contre le Cheua- 
lier de Villegaignon, Au Lecteur Chrestien. A Paris, De Vim- 
primerie d'André Wechel, 1561. 


Op: 'n. n., 22 x 15 cm 


Conteúdo. - Seg. MORAES, esta obra, escrita pelo próprio 
Villegagnon cita o testemunho de Thevet para provar sua fide- 
lidade à religião católica e atacar a doutrina calvinista. Este 
panfleto é muito raro, mas de importância para os brasileiros. 


Edições. - Lyon, Benoit Rigaud, 1561. 


Fontes. - GARRAUX: p. 397; MORAES: v. 2, p. 360; 
MORAES: v. 2, p. 923; RAEDERS: p. 26, n. 48. 


1562 
DESCERPZ, François 


Recueil de La diversité des habits qui sont a present en usage 
tant es pays d'Europe, Ásie, d'Afrique et lles sauvages, le 
tout fait apres le naturel. A Paris, A L'imprimerie de Richard 
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Boutton, Rue S. Iacques, à ['Escrevisse Avec privilege du Roy 
1562. 


2f.n.n. cc. ded., 60f. n. n., 17 x Il cm 


Autor. - Deserpz, supõe-se seja o autor das xilogravuras, 


seg. KOPPEL. 


Variantes. - Seg. KOPPEL, o autor DESERPZ(DESPREZ, 
DES PREZ;), a 3. ed. 1567; RAEDERS dá entrada por DE- 
SERPS, A Paris, 'Imprimerie de Richard Breton, 1562. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, esta é a primeira obra publica- 
da na França sobre “costumes”. Há quem afirme que este seja 
também o primeiro livro sobre etnografia. As estampas são de 
“yma rara elegância e habilmente gravadas”; são feitas duas 
a duas em cada p., todas com vinhetas, num total de 129. Há 
uma dedicatória: A tres illustre Prince Henri de Bourbon. Às 
gravuras do homem e da mulher brasileiros têm importância 
iconográfica. 


Edições. - Paris, 1564; A Paris, de L'imprimerie de Richard 
Breton, Rue S. Iaques, à l'Escreuisse d'argent, 1567. 


Traduções. - Sluperius, Omne Fere Gentium... 1573; Wei- 
gel, Habitus praecipuarum popularum, 1577. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 221-222; MORAES (1983): v. 
1, p. 259-260. 
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La Brefilienne. 


Lesferomes lá,font reltues ainf 
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DESCERPZ, 1562 
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DOES 


CUSESCCÇULEINRE CLT TOSSE aNLDO USA OLL DDE SOB O DERUE GOA 


VILLEGAGNON, Nicolas Durand de 


Les Propositions Contentievses entre le Chevalier de Villegai- 


“gon, & maistre Iehan Caluin, concernant la verité de l'Eucha- 


ristie. A la Royne, mere du Roy. Seconde edition reueue & 
augmentee par Vautheur. A Paris. De Pimprimerie d'André 
Wechel, rue S. Jehan de Beauuois au cheual volant. 1562. 


Auec priuilege du Roy. 
273 p.,2 p. n. n. c. table des chapitres, 30 x 15 cm 


Conteúdo. - MORAES indica que apenas as páginas preli- 
minares são de interesse para o Brasil. O livro é uma refutação 
à doutrina calvinista, entre os que escreveu. Trata ainda de 
questões relativas à vinda de Pierre Richer e de outros minis- 
tros da religião. (Ver também: Jean de Léry, Jean Crespin, 
Nicolas Barré). Este livro é muito raro, havendo um exemplar 
na Biblioteca de Genebra. No pref. “Ao Leitor”, há umrelato 
sobre o rumor na França: ele estaria indo ao Brasil estabe- 
lecer uma nova religião, nem ligada à Igreja Católica, nem 
a Calvino ou Lutero. Há reproduções de documentos para o 
entendimento sobre Villegagnon e os calvinistas. 


Edições. - Inclui: Extrait du Privilege, datado de 06.05.1560; 
ded. a Catherine de Médicis; 1561. 


Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 923-924. 


1574 
LÉRY, Jean de 


Histoire memorable de la ville de Sancerre. Contenant les En- 
treprises, Siege, Approches, Bateries, Assaur É& autres efjorts 
des assiegeants: les resistances, faits magnanimes, la fami- 
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ne extreme É& deliurance notable des assiegez. Le nombre des 
coups de Canons par iournées distinguées. Le catalogue des 
morts E blessez à la guerre, sont à la fin du Livre. Le tout 
fidelement recueilly sur le lieu par Iean de Léry ... [s. 1, s. 


ed] M D LXXIIII [157]. 
7 f.n. n., pref. Complainte à Dieu, 253 p., 16 x 10 cm 


Autor. - Seg. MORAES, ao retornar do Brasil, Léry volta 
a Genebra, para acabar os estudos de Teologia; foi ordenado 
pastor e enviado a Nevers, tornando-se Pastor em La Cha- 
rité. Após a Noite de São Bartolomeu (23 de agosto de 1572), 
quando os religiosos guerreiam, ele escapa para Sancerre, onde 
os Calvinistas defendem suas posições. Marshall de Chastre 
ataca os Protestantes. Esta é a história narrada por Léry que, 
tendo presenciado cenas de canibalismo, relembra sua estada 
no Brasil. Inclui também, no verso da página de rosto, um 
soneto em que se refere à América. São os primeiros regis- 
tros de suas memórias sobre o Brasil e precede: Histoire du 
voyage... 1578. 


Variantes. - Seg. Moraes, há indicações em Paul Gaffa- 
rel sobre as alusões ao Brasil. Possivelmente editado em La 


Rochelle. 


Edições. - Sob um novo título: Relation du siege de Sancerre 
en 1573 para Jean de la Gesée et Jean de Léry ... Bourges, 
Vermeil, 1842. 


Traduções. - Em latim: Heidelbergae, 1576. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 399-400; MORAES(1983): v. 
1, p. 467-468. 
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Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai 
www.etnolinguistica.org 


HISTOIRE M E- 


MORABLE DE LA 
ville de Sancerre. 


Contenant les Emtreprifes, Siege, Appro- 
ches,Baseries, 4 Jaux €7 autres efforts 
des affiegeans les refiftances, faits ma- 

o sla famine extreme cy: deli - 
mrance notable des aficgez. 

Le nombre des conps de Canons pas iourmées di- 


Riungoécs. Le catalogue des morts & bletlcz à la 
aan foi di hs de Liar. 


Le tour fidelement recueilly fur le licu, 
prlEAN DE LERY. 


Frente 1. tj. 

O Seguenr, ro le 1, ape menocre de mo, () me Di- 
feio me ve den pu me po em 
post ex la longue artamte de tom sre : cogaey ques 2) 
fofo opprobrs posr tez. 


M. D. LXXIIII. 


Iean de LÉRY, 1574 
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1575 o 
THEVET, André 


La Gosmographie Vniverselle d'André Thevet Cosmographe 
dv Roy. Ilustree de diverses figures des choses plus remar- 
quables vevês par |" Autheur, &3 incogneuês de noz Anciens É 
Modernes. A Paris, Chez Pierre [Huillier, rue sainct Taques, 
a VOlivier, 1575. Avec Priuilege du Roy. 


2 v., 97 x 23 cm 


Autor. - Cosmógrafo do rei, o franciscano André Thevet, fez 
duas viagens às Índias austrais e ocidentais, conforme manus- 
crito inédito da Biblioteca Nacional de Paris. 


Conteúdo. - É a cosmografia francesa mais ampla do século 
XVI. Seg. MORAES, as primeiras páginas do v. 1. contém: 
um poema em hebraico, poemas em latim e grego e vários 
poemas assinados por Ronsard, du Bellay, Baif, Jodelle e Le 
Fevre de la Boderie. O v. 2. traz um poema em latim do 
autor, e dedicado a Henri III e um soneto de Ronsard. O 
privilégio foi atribuido a Pierre !'Huillier e Guilhaume Chau- 
dibre. O v. 1. compreende 12 partes, dedicadas à África e 
Ásia; o v. 2, da parte 13 a 23, descreve a Europa e América, 
todos com mapa-múndi. No mapa da América aparece, na 
região do Rio de Janeiro, à indicação dos nomes Cap de Frie 
e Rio de Janeiro. No verso da p. 908 há uma prancha da Baia 
da Guanabara e na p. 929, uma oração dominical em tupi- 
guarani: Oraison Dominicale en Sauuage. No v. 1. há um 
retrato de Thevet em trajes civis. Algumas das reproduções 
foram tiradas da Singularitez... Entretanto, na Cosmographie 
as informações sobre os índios tupinambás e seus costumes são 
as mais completas que existem. Há informações, seg. Ferdi- 
nand Denis, de que Thevet teria consultado Villegagnon para 
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melhor escrever a Cosmographie. Essa questão provocou em 
Jean de Léry a suspeita quanto à veracidade dos fatos. 


Edições. - KOPPEL indica: Tome 1-2. MORAES informa 
existirem duas ed.: Chez Guillaume Chaudiére, rue S. Iaques 
à Venseigne du Temps, & de "Homme Sauvage; há athbéia 
dedicatória ao rei: Paris premier iour de Ianvier 1575; com as 
mesmas datas. Seg. MORAES, a seção brasileira dani obra 
mais o conteúdo do manuscrito existente na Biblioteca Na- 


cional de Paris, foi publicado por Suzanne Lussagnet. Paris 
Presses Universitaires, 1953. ; 


Fontes. - KOPPEL: p. 44, n. 31; MORAES 
:p. 44, n. 3]; CMB po 905 
306; MORAES (1983): v. 2, p. 859-860. pm 


1578 
LÉRY, Jean de 


Histoire d'vn voyage fait en la terre dv Bresil, avtrement dite 
Amerique. Contenant la nauigation & choses remarquables 
veues sur mer par [aucteur. Le comportement de Villedad 
non, en ce pais la. Les meurs & façons de viure estranges des 
Sauuages Ameriquains; auec un colloque de leur langage. En- 
semble la description de plusieurs Animaux, Arbres, Herbes 
& autres choses singulieres, E du tout inconnues a deça 

dont on verra les sommaires des chapitres au o (OO 
du livre. Non encores mis en lumiere, pour les causes con- 
tenues en la preface. Le tout recueilli sur les lieuz par Iean 
de Léry natif de la Margelle, terre de sainct Sene au Duché 
de Bourgongne. Seigneur, te te celebreray entre les peuples 

& te diray Pseaumes entre les nations. Pseav. CVIIIL. A Ta 
Rochelle, Pour Antoine Chuppin, M D LXXVIII n 578] 
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23 f. n. n., 424 p., pref. índice, 16 x 10 cm 


Autor. - Seg. MORAES (1949), Léry, pastor da La Charité, 
nascido em Margelle, Borgonha, veio ao Brasil em 1556 com 
outros Protestantes para reforçar a colônia francesa fundada 
por Villegagnon, no Rio de Janeiro. De volta à França, em 
1558, escreveu sua obra, em que trata do país, dos habitantes, 
dos acontecimentos e de Villegagnon, que buscara o apoio do 
almirante Gaspar de Coligny. 


Variantes. - BRUNET diz que vários bibliógrafos citam esta 
obra como impressa em Paris, porque em certos exemplares 
“La Rochelle” vem escrito sobre o título e, em outros, não há 
menção. (Opinião corrigida por bibliógrafos posteriores, seg. 


MORAES) 


Conteúdo. - À narrativa é pitoresca, com observações sobre 
a temperatura tropical, flora, fauna, indígenas (cerimônias, 
língua, músicas). Há ilustrações de grande valor etnográfico. 
O texto foi elaborado para refutar Thevet. 


Edições. - Seg. BRUNET esta é uma ed. muito rara, onde 
se lê uma dedicatória ao conde de Coligny c. data de dez. de 
1577. No fim do v. deve haver uma f. separada contendo erra- 
ta e dizendo ser a 1. ed.; M. Ternaux cita uma ed. de Rouen, 
1578, que não existe. A 2. ed. a été revue, corrigée, et bien 
augmentée, tant de figures, qu 'autres chose notables sur le su- 
jet de lauteur. Geneve, Antoine Chuppin, MD LXXX 1580. 
382 p. [Genéve] Ant. Chuppin, 1585. 3. ed. [Geneve] pour les 
héritiers d'Eustache Vignon, 1594. Ed. que, diz BRUNET, 
apesar do título deve ser a 4. Uma 4. ed. dedicada a Madame 
a Princesa de Orange: pour les héritiers d'Eustache Vignon, 
1599. 478 p.. Reimpressa em Genêve, par les mêmes héritiers 
d'Eustache Vignon, 1600. Geneve, pour Jean Vignon, 1611; 
tida como 5. ed., 489 p.; GARRAUX: Paris, Alphonse Lemer- 
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re, 1880. 2 v.; RAEDERS: Geneve, 1642 que, seg. MORAES, 
não existe. 


Traduções. - Latina: [Genevae] E. Vignon, 1586; 1594; Ams- 
telredam, Cornelis Claesz, 1596. 222 p.; Te Leyden, Pieter 
Vander Aa, 1706. 183 p.; Vander Aa, 1710; Miúnster, in Ver- 
lag der Platpoetischen Buchhandlung, 1794. 415 p.; Leipzig, 
in der Sommerschen Buchhandlung, 1809. 415 p.; Nova ed. 
c. introd., notas de Paul Gaffarel. Paris, Alphonse Lemer- 
re, 1880. 2v.; Trad. de Tristão de Alencar Araripe. Rio de 
Janeiro, Typ. Laemmert, 1889.; Trad. ordenada literaria- 
mente por Monteiro Lobato. Rio de Janeiro, Nacional, 1926; 
Trad. e notas de Sérgio Milliet, seg. a ed. de Paul Gaffarel; 
com o Colóquio na língua brasileira e notas tupinológicas de 
Plínio Ayrosa. São Paulo, Martins, 1941; Trad. integral e 
notas de Sergio Milliet, segundo a edição de Paul Gaffarel, 
com o Coloquio na lingua brasílica e notas tupinológicas de 
Plinio Ayrosa. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército Edito- 
ra, 1961. 279 p. ilust. (coleção Gal. Benífico, v. 5). Belo 
Horizonte: Itatiaia, São Paulo: Ed. Universidade São Paulo, 
198- (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - BRUNET: t. 3, p. 1004-1005, n. 21094; CAR- 
VALHO: v. 3, p. 195-202; DESCHAMPS et BRUNET: v. 1, 
Pp. 839, n. 21094; GARRAUX: p. 213-216; GRAESSE: t. 4, 
p. 172; KOPPEL: p. 48-50, n. 34 (trad. latina); MORAES: 
v. 1, p. 400-406; MORAES (1949): p. 615, n. 4289; MO- 
RÃES (1983): v. 1, p. 467-473; RAEDERS: p. 28-29, n. 57: 
RODRIGUES: p. 359-363, n. 1391-1402; SABIN: v. 10, Pp. 
226-229, n. 40148-40156. 
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fommaires des chapures ax commencement du 
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Non encorex mi, en lumiere,prur les caules 
contenuci en la prelace. 
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Leny maf de la Marpeile .rerre 
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4 LA RECHELCE. 


"Pour e Antoine Chupprn. 
A. D. LXXVII. 


Iean de LERY, 1578 
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1611 
PYRARD DE LAVAL, François 


Discovrs dv Voyage des François avs Indes Orientales, ensem- 
ble des divers Accidens, aduentures & dangers de l'Auteur en 
plusieurs Royavmes des Indes, & du Seiovr qu'il a fait par diz 
Ans; depuis lan 1601, iusques en ceste année 1611. Conte- 
nant La description des paijs, les moeurs, Loiz, façon de viure, 
Religion de la plus part des habitans de V'Inde, [accroissement 
de la Chrestienté, le trafic, des diuerses autres singularitez, 
non encore ecrittes ou plus exactement remarquees. Traité et 
Description des Animauz, arbres & fruicts des Indes Orien- 
tales, obseruees par 'Auteur. Plus vn brief Advertissement & 
Advis pour ceuz qui entreprennent le voyage des Indes. Dedié 
a la Reyne Regente en France. Par François Pyrard de Laual. 
A Paris, Chez David le Clerc, ruê Frementel, au Corbeal, pres 
le puits Certain. M DC XI Avec Privilege dv Roy [1611] 


4f.,n.n. 371 p., 15 x9cm 


Autor. - Nascido por volta de 1570, viajou com um navio 
alugado a comerciantes, para à Índia em busca de aventuras, 
em 1601. Esteve a serviço de várias expedições portuguesas 
durante dois anos. Uma parada forçada, por tempestade, na 


Bahia, o fez conhecer, por dois meses, a vida daquela cidade, 
em 1610. 


Variantes. - Traité et Description des Animavs, Arbres 
& fruicts des Indes Orientales. Description fort particuliere . 
de ['Arbre admirable, qui porte la noix d'Inde appellée Co- 
cos, qui seul produit toute commoditez et choses necessai- 
res pour la vie des hommes. Aduis pour ceuz qui entrepren- 
nent le voyage des Indes Orientales. A Paris, Chez David le 
Clerc, rué Frementel, au petit Corbeil, prés le puits Certain. 
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M DC XI Auec Privilege du Roy. (SABIN) 


5 f.,1 f., p. 1-292, Traité et Description des Animauz p. (4) 
293-372 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX,o cap. XII é o único relativo 
à América, onde o autor faz a description de Brésil, et les 
façon de viure de ses habitants.; Seg. SABIN essa descrição 
vai da 279-292 p.; Seg. MORAES, o autor descreve de Salva- 
dor o “elevador” primitivo que liga a cidade alta à baixa, o 
contrabando, o alto custo de vida, a opulência dos plantado- 
res de cana-de-açúcar, a pesca da baleia e suas aventuras na 


Bahia. 


Edições. - À 1. ed. muito rara. Paris, Chez Samuel Thi- 
bovst... et Chez Remy Dallin... 1615, (inclui uma 2. parte); 
Paris, Louis Billaine, 1679. 


Traduções. - Nova Goa, na Imprensa Nacional, 1858, Lon- 
don, Printed for the Hakluyt Society, 1887. Versão portuguesa 
correta e anotada por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 
Ed. rev. atual por A. de Magalhães Basto. Porto, Liv. Ci- 
vilização, 1949. (Bibli. Hist. de Port. e Br. Série Ultra 
Marina,). 


Fontes. - GARRAUX: p. 316; KOPPEL: p. 74-75 n. 49; 
MORAES, v. 2, p. 168; MORAES (1983): v.2, p. 693-695; 
RAEDERS: p. 44, n. 81; RODRIGUES: p. 521, n. 2006; 
SABIN: v. 16, p. 155-156, n. 66879. 


1612 
ABBEVILLE, Claude dº 


Lettre d'vn pere capvcin s'estant acheminé en la flotte dressée 
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soubz V'Auctorité du Roy, par le Sieur de Razilly au fleuue 
de Maragnon & terres adjacentes en lInde Occidentale. En 
laquelle est descritte V'arrivée des François audict pais, & 
Vacueil qu'on leur y a faict. Au nom de nostre Seigneur le- 
sus Christ. Escritte par le Reuerend Pere Claude d"Abbeuille, 
Predicateur Capucin estant de present en PInde nouuelle ap- 
pellee Maragnon, enuoyée à son frere pareillement Capucin 
nommé Monsieur Toullon. A Paris, Chez Gilles Blaisot, Im- 
primeur pres la porte sainct Marcel M DCXII [1612]. Avec 


permisston. 
12 p.,1f.n.n. Permission, datada 11 dez. 1612, 16 x 10 cm 


Autor. - O Frei Capuchinho Claude d' Abbeville veio ao Bra- 
sil como membro da primeira Missão Francesa, instalada no 
Maranhão, em 1612. Juntos vieram Arsene de Paris, Yves 
d'Evreux, Ambroise d'Amiens. Frei Arsêne de Paris e Clau- 
de d'Abbeville retornam à França depois de poucos meses, 
Frei Ambroise faleceu no Maranhão e Yves d'Evreux, que lá 
permaneceu por dois anos, escreveu um livro após a sua volta. 


Variantes. - Este panfleto, seg. MORAES, foi reimpresso no 
mesmo ano, com outras informações e traduzido, sob o titulo: 
L'arrivée des peres capvcins en VInde Nouuelle, appellée Ma- 
ragvon, Avec la reception que leur ont faict les Sauuages de ce 
pays & la conuersion d'iceur à nostre Saincte Foy. Declarée 
par une lettre que le R. P. Clavde D'Abbeville Predicateur Ca- 
puçin, enouye à Frére Martial, pareillement Capuçin, & a M. 
Foullon ses Freres. A Paris, Chez Abraham Le Febvre, rue 
sainct Iaques, à ['Enseigne du Tireur de Taille-Douce, deuant 
sainct Benoist M DC XII. Avec Permission [1612]. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, nessa carta, que reaparecerá 
sob: L'arrivée... é narrada a chegada dos religiosos e a boa 
recepção feita pelos índios, que assistiram a missa com curiosi- 
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dade. Qs índigenas os presentearam com colchões de algodão 
e quatro mulheres. Os padres aceitaram os colchões, mas pa- 
ra surpresa dos nativos, recusaram as mulheres. A carta é 
datada de 20 de agosto de 1612. 


Edições. - Seg. MORAES (1983), sob o título: “Lºarrivée...” 
LECLERC, em seu Bibliotheca Americana, Paris, 1867, cita 
uma ed. impressa em Lyon, Guichard Pailly; Paris, Chez lean 
Nigavt, 1613 (16 x 10 cm); Paris, chez lean Nigaut, 1613 (15 
x 10 cm), contendo a última carta do Frei Arséne de Paris, 
extremamente raro; Lyon, Imprim. Louis Perrin, 1876. 


Traduções. - Gedruckt zu Augspurg, Durch Chrysostomum 
Dabertzhofer, in Jahr, 1613 (extremamente rara: um exem- 
plar na John Carter Brown Library e outro no British Mu- 
seum); Bergamo, per Comim Ventura, & ristampata, in Tre- 
viso, Per Angelo Reghettini 1613. 


Fontes. - KOPPEL: p. 78-80, n. 54; MORAES: v. 1, p.l - 
3; MORAES (1983): v. 1, p.3. 


1613 
ABBEVILLE, Claude dº 


Discours et congratulation à la France. Sur L'arrivée'des pe- 
res Capucins en lInde nouuelle de ['Amerique Meridionale 
en la terre du Brasil. Appellée des François, Maragnon, sous 
Vauthorité de nostre tres-Chrestien Monarque Lovys XIII, Roy 
de France & de Nauare, É la conduite de Monsieur de Rasilly. 
Avec la reception que leur ont faict les Sauuages de ce pays 
& la conversion d'iceur à nostre Saincte Foy auec d'autres 
particularitez agreables non encores outes ou imprimées de ce 
pays la. Declarées par six paires de lettres que deuz des dits 
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Peres a sçavoir P. Claude d"Abbeville, & P. Arsene de Paris. 
Predicateurs ont escrites du 20 & du 27 d'Aoust de [an passé 
tant auz Peres de leur ordre, qu'autres personnes seculieres, 
auec la relation du Sieur du Manoir: desquelles toutes voicr 
fidele rapport & eztraict, pour euiter à repetition de mémes 
choses, illustrées d'annotation pour la pleine intelligence É 
contentement du lecteur. A Paris. Chez Denis Lanloys, rue 
Sainct lacques pres les Iacobins. 1613. Auec permission. 


32 p., 17 x 10 cm 


Variantes. - Seg. MORAES, o texto deste panfleto é o 
mesmo que o Arrivée des Péres Capucins, poucas palavras 
foram mudadas. Contém a mais o Discours. 


Edições. - Seg. MORAES (1983), há outra ed., tendo no co- 
lofon: Tovrnon, Par Clavde Michel Imprimeur de ['Vniuersite, 
1612. Há uma reimpressão em Yves d'Evreux, na ed. de Fer- 
dinand Denis. 


Fontes. - KOPPEL;: p. 80, n. 55; MORAES: v. 1, p. 3-4; 
MORAES (1983): v. 1, p. 3-4. 


ARSENE DE PARIS 


Derniere Lettre dv reverend pere Arsene de Paris, estant de 
present en VInde Occidentale, en la coste du Bresil, en vne Isle 
appellée Maragnan. Qu'il enuoye Au Reuerend Pere Prouin- 
cial des Capucins de la Prouince de Paris. A Paris, Chez 
Jean Nigavd, rie Sainct Iean de Latran, à Venseigne de VAlde. 


M DC XIII [1618] Auec permission de la Cour. 
13 p., 16 x 10 cm 


Autor. - Pére Arséne de Paris foi membro da primeira missão 
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francesa, instalada pelos capuchinhos no Maranhão, em 1612, 
que incluiu a vinda de Claude d'Abbeville e Yves d'Evreux, 
para a catequese dos índios. Mais tarde, foi mandado para o 
Canadá. 


Variantes. - RAEDERS assinala 7 pr. 


Conteúdo. - Esta carta trata da riqueza do pais, do ou- 


ro, borracha, pérolas, algodão, tabaco, açúcar, “o paraíso na 
terra”. 


Edições. - Seg. MORAES há uma ed. sem notas tipo- 
gráficas; Paris, J. Nigaud, 1613. Reproduzido por Ternaux 
Compans, Archives de voyages, v. 11. Edições muito raras. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 123; KOPPEL: p. 78, n. 53; 
MORAES: v. 1, p. 41-42; MORAES (1983): v. 1, p. 49-50; 
RAEDERS: p. 46, n. 83; RODRIGUES: p. 54, n.233. 


PEZIEU, Louis de 


Brief Recveil des particvlaritez contenves avz lettres anuoyees, 
par Monsieur de Pezieu, à Messieurs ses parents & amis de 
France. De [Isle de Marignan au Brezil, ou il est encores à 
present, Pour le seruice de sa Majesté Tres Chrestienne Lovys 
XIII. par la Grace de Diev, Roy de France & de Nauarre. À 
Lyon, Par Jean Poyet. M DCXIII [1613] Avec permission des 


Superieurs. 
31 p., 14 x 10 cm 


Autor. - De Pezieu, seg. MORAES, era um cavalheiro 
francês que se aliou a Rasilly com o objetivo de colonizar 
o Maranhão. Foi morto numa luta em Guaxenduba no Ma- 
ranhão. Essas cartas são extremamente interessantes e muito 
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raras. Elas não foram conhecidas por Varnhagen e Garcia. 
MORAES afirma só ter conhecido dois exemplares: um, na 
Biblioteca Nacional de Paris e outro, na John Carter Brown 
Library. 


Variantes. - RAEDERS assinala 18 cm 


Conteúdo. - A obra é composta de três cartas: a primeira 
fala da viagem e da chegada ao Maranhão. À segunda, datada 
de 10 de dezembro de 1612, descreve os negócios da Colônia, 
os projetos de Rasilly, Ravardiere e outros comandantes, à 
terra e questões relativas aos índios. À terceira, é de Rasilly, 
escrita de Paris, para Madame de Pezieu em Paris, dando-lhe 
notícias do filho, que o substituia no Brasil. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 142-143; MORAES (1983): v. 
2, p. 664-665; RAEDERS: p. 46, n. 84. 


1614 
ABBEVILLE, Claude dº 


Histoire de la Mission des Peres Capvcins en VIsle de Ma- 
ragnan et terres circonuoisines ov est traicte des singulari- 
tez admirables & des Meurs merueilleuses des Indiens habi- 
tants de ce pais Auec les missiues et aduis qui ont este enuo- 
vez de nouueau. Par le R. P. Claude d'Abbeville Predicateur 
Capucin. Praedicabitur Evangelium Regni In universo orbe. 
Mat. 24. Avec privilege du Roy. A Paris De VImprimerie 
de François Hvby, rue St. Jacques à la Bible d'Or, et en sa 
boutique au Palais en la gallerie des Prisonniers. 1614. 


7£ c. ded. A la Reyne, 3f. c. Permission et approbation e 
Extraict du privilege, 1 f. c. Table des chapitres. 394 p., 1 Ls 
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Table des choses les plus remarquables..., 7 gravuras. 17 x 10 
cm 


Autor. - Claude d'Abbleville veio ao Brasil, na primeira 


missão francesa para, com outros capuchinhos, catequizar os 
índios do Maranhão. De volta à França, leva seis índios, cau- 
sando sensação em Paris. Três deles logo morreram, os outros 
voltaram para o Brasil. Há desenhos dos seis, dos quais três, 
usando roupas européias. 


Variantes. - RAEDERS assinala: [7] f. +395 p. + [17] £.; 
GARRAUX dá entrada por Claude d' Abbeville.; Seg. GRAES 
SE junta-se a esta relação a suite de Vhistoire des choses 
plus mémorables advenues en Maragnan és années 1613 et 
1614. Paris, de l'imprimerie de Fr. Huby, 1615. 2t. (Seg. 
MORAES, refere-se ao livro de Yves d'Evreux). Desta obra 
cita-se como resumo: Les Frvicts de la Mission des reverends 
Peres Capucins en [Isle de Maragnam. Comment la Croix 
fut plantée, E la terre beniste, dequoy s'est ensuiuy la Co- 
nuerston de plusieurs Indiens Sauuages Topinamba, que ont 
receu le Baptesme par lesdits RR.PP. Capucins. A Lille, De 
VImprimerie de Christoffle Beys, Imprimeur & Libraire, de- 
meurant Rue de nostre Dame, au Lis blanc. 1614. Auec ap- 
probation. 


31 p., 16 x 10 cm 


Conteúdo. - Seg. MORAES, os primeiros e últimos capítulos 
tratam da viagem e da história da missão; Seg. CARVALHO, 
a primeira parte da obra é d'Abbeville; a segunda é constitui- 
da de quatro cartas dos PP Yves d'Evreux e Arséne de Paris, 
escritas em 1613 e remetidas a Abbeville. Seg. KOPPEL, 
a viagem e a maneira como foram divulgadas as atividades 
dos quatro capuchinhos Yves d'Evreux, Arséne de Paris, Am- 
broise d'Amiens e Claude d'Abbeville, em 1612, esclarecem as 
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rivalidades existentes entre os jesuitas e os capuchinhos. 
Edições. - Seg. MORAES, há duas ed. de 1614. 


Traduções. - Trad., anotada por Cesar Augusto Marques. 
Maranhão, 1874; pref. Capistrano de Abreu, na ed. fac- 
similar, de Paulo Prado; Paris, Libraire Ancienne Edouard 
Champion... 1922 (inclui glossário da língua tupi, por R. Gar- 
cia); há nova trad. de Sérgio Milliet, São Paulo, Martins, 1945 
(Biblioteca História Brasileira); ed. fac-similar, Graz, 1963; 
Belo Horizonte, Itatiaia, São Paulo, Editora da Universidade 
de São Paulo, 198 (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 72-73; GARRAUX: p. 84; 
GRAESSE: t. 2, p. 193;KOPPEL: p. 81, n. 56; MORAES: 
v. 1, p. 5-7; MORAES (1949): p. 592, n. 4122; MORAES 
(1983): v. 1, p. 5-8; RAEDERS: p. 47, n. 89; RODRIGUES: 
p' 1 nl; SABIN: voip. 2, n.4 


1615 
HISTOIRE 


Veritable de ce qui s'est passé de noveauv entre les François 
& Portugais en VIsle de Maragnan au pays des Toupinam- 
bous. A Paris, Chez Nicolas Rovsset, en sa boutique en Vlsle 


du Palais, vis à vis des Augustins. M DC XV [1615]. Avec 


permission. 
21 p., 16 x 10 cm 


Autor. - MORAES cita: no fim da última p. Escrit en has- 
te au fort de saincte Marie en [Isle de Maragnan. Ternaux- 
Compans (Notice hist. sur la Guyane Fr. p. 30) foi o primeiro 
a atribuir este panfleto ao Chirurgien de M. de la Ravardiere, 
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Diogo Campos Moreno, na Jornada do Maranhão, completa: 
talvez tenha sido o cirurgião De Lastre. deg. RAEDERS, o 
almirante La Ravardiêre e Rasilly vieram instalar uma colônia 
no Maranhão; foram acompanhados, a pedido da Regente Ma- 
rie de Médicis, por quatro voluntários religiosos capuchinhos: 
Claude d'Abbeville, Arsêne de Paris, Ambroise d' Amiens e do 
superior, Yves d'Evreux. 


Variantes. - Edição posterior a esta, com menor número de 
páginas, de tamanho maior. 


Edições. - 1616; Lyon, Perrin, 1875; Lyon, Perrin, 1876; Rio 
de Janeiro, Annaes da Bibl. Nac., v. 26, 1904. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 337; GARRAUX: p. 185; 
MORAES: v. 1, p. 343-344: MORAES (1983): v. 1, p. 407; 
RAEDERS: p. 48, n. 87. 


PYRARD DE LAVAL, François 


Voyage de François Pyrard de Laual contenant Sa nauiga- 
tion auz Indes Orientales, auz Moluques & au Bresil. Les 
divers accidents aduentures & dangers qui luy sont arriues en 
ce voyage en allant et retournant pendant diz ans de sejour. 
Auec la description des pays, moeurs lois, façons de viure, 
police & gouuernement: du trafic & commerce qui s'y fait, & 
plusieurs autres singularitez. Premiere Partie. A Paris, Chez 
Samuel Thibovst... et chez Remy Dallin... M DC XV [1615] 
Avec Privilege du Roy. 


5 f. c. ded. e índice, 738 p. 17 x 11 cm 
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Seconde Partie du Voyage de François Pyrard, depuis V'arrivée 
à Goa iusques à son retour en France. Traité et description 
des Animauz, arbres E& fruicts des Indes Orientales, obseruées 
par VAuteur. Plus vn brief Adversissement E Advis pour ceuz 
qui entreprennent le voyage des Indes. A Paris, Chez Samuel 
Thibovst... et chez Remy Dallin... M DC XV [1615] 


3£f,717p., 17x 11 cm 


Variantes. - Seg. RAEDERS esta é a 2. ed. do Discours..., 
publ. em 1611. MORAES afirma ter esta edição um voca- 
bulário mais amplo da língua falada nas ilhas maldivas. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, o autor esteve durante dois 
meses na Bahia, em 1610 e este é o mais antigo depoimento 
que se conhece sobre a vida de uma cidade brasileira. Seg. 
BRUNET a ed. de 1679 é preferível a esta, pois traz diversos 
trabalhos, relatos curiosos e observações geográficas de Ch. 
Duval. Seg. uma nota do sábio Huet, diz BRUNET, o ver- 
dadeiro autor da obra é Pierre Bergeron, que a escreveu, de 
acordo com a narrativa de Pyrard. Entretanto, o P. Peraud a 
atribui a Jerome Bignon, a quem o aventureiro contava suas 
histórias. 

Edições. - Paris, David le Clerc, 1611 (com título diferente); 
Paris, Thiboust, 1619; Paris, Louis Billaine, 1679 (ed. rev.). 


Traduções. - Nova Goa, Imprensa Nacional, 1858 (muito 
rara); London, Hakluyt Society, 1887. 


Fontes. - BRUNET:t. 4, p. 991, n. 20036; GARRAUX: p. 
316-317; GRAESSE: t. 5, p. 515; KOPPEL: p. 74, n. 49; 
MORAES: v. 1, p. 168-170; MORAES (1949): p. 623, n. 
4354; MORAES (1983): v.2, p. 694-695; RAEDERS: p. 44- 
45, n. 81; RODRIGUES: p. 521-522, n. 2007-2009; SABIN: 
v. 16, p. 156-157. 
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YVES D'EVREUX 


Suite de L Histoire des choses plus memorables aduenuês en 
Maragnan, és annés 1613. € 1614 Second Traité. À Pa- 
ris. De VImprimerie de François Huby, rueé sainct Jacques à 
la Bible d'Or, & en sa boutique au Palais, en la galerie des 
prisonniers. M CD XV [1615] Avec priuilege Du Roy. 


2f.n.n. c. ded. Au Roy, assinado François de Rasilh; 4 f. 
n. n., assinadas F. Yves d'Evreuz Capucin, 17 x 10 cm 


Autor. - Nascido provavelmente em Normanville, o capu- 
chinho Yves d'Evreux era o Superior da Missão Francesa, no 
Maranhão. O relato dá continuidade à Históire des Péres Ca- 
pucin en [isle de Maragnan..., de Claude d'Abbeville, ainda 
que este tenha ficado quatro meses e Evreux permanecido por 
dois anos. Com uma advertência ao leitor, pede atenção aos 
dois escritos. O conhecimento demonstrado no trato com os 
indígenas e com a lingua tupi, dão-lhe o lugar de autor clássico 
nesse campo. 


Variantes. - Os exemplares publicados por Huby não foram 
distribuidos em razão de mudaças políticas. Alguns poucos 
restaram. Em 1835, o bibliotecário Ferdinand Denis encontra 
um volume, na Biblioteca Real de Paris, do Rei Luís XIII. Esse 
exemplar, bastante danificado, será republicado: Voyage dans 
le nord du Brésil fait durant les annés 1613 et 1614 par le Pere 
Yves d'Evreuz; publié d'aprês Vexemplaire unique conservé à 
la Bibliotheque Impérale de Paris; avec une introduction et des 
notes par M. Ferdinand Denis... Leipzig et Paris, A. Franck, 
Albert L. Herold. 1864. 


456 p., 19 x 12 em Título em vermelho e preto, precedido de 
outro: Bibliotheca Americana collection d'ouvrages inédits ou 
rares sur [Amerique. Leipzig & Paris, Librairie A. Franck 
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Albert L. Herold. 1864. 


Edições. - GARRAUX: dá entrada: lues d'Evreux, capucin. 
Svite ... Seg. MORAES (1949): esta 1. ed. de 1615 foi 
destruida.; Leipzig et Paris, A. Franck, 1864. 


Traduções. - Por Cesar Augusto Marques. Maranhão, 1874; 
Por Cesar Augusto Marques. Rio de Janeiro, Liv. Leite Ri- 
beiro, 1929. 


Fontes. - GARRAUX: p. 405-406; KOPPEL: p. 373-374 n. 
521: MORAES: v. 2, p. 385-386; MORAES (1949): p. 605, 
n. 4217; MORAES (1983): v.2, p. 948-954; RAEDERS: p. 
47, n. 86; RODRIGUES: p. 230, n. 944. 


1617 
MOCQUET, Jean 


Voyages en Afriqve, Asie, Indes Orientales & Occidentales. 
Faits par Iean Mocquet, Garde du Cabinet des singularitez du 
Roy, auz Tuilleries. Divisez en siz livres, & enrichiz de Figu- 
res. Dediez av Roy. A Paris, Chez lean de Hevqveville, rue 
sainct Jacques, á la Paiz. M DC XVII [1617] Avec Privilege 
du Roy. 


3f.n. n. c. ded. e sumário, 442 p., 7 f. n. n. c. índice e 
privilégio, 17 x 10 cm, 9 est. 


Autor. - Seg. KOPPEL, Mocquet de Meaux foi o sucessor 
de Thevet como Garde du Cabinet des singularitez du Roy, 
auz Tuilleries. Em suas obras mistura-se realidade e fantasia, 
e seu prazer de fabular correspondia ao gosto da época, com 
relatos exóticos sobre países desconhecidos. Mocquet relata 
ter entretido, enquanto doente, o Rei Henri IV, da França, 
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com suas aventuras, o que parece ter sido verdade. MORAES 
diz que, embora sem grande cultura, mas com um grande 
espirito de aventura, Mocquet navegou por diversos mares, 
por muitos anos. Em 1601 foi à Líbia, em 1604, acompanhou 
La Ravardiere à exploração da costa do Maranhão da região 
amazônica e da Guianas, viajou também para o Oriente, Mar- 
rocos, Etiópia, Síria e Terra Santa. 


Variantes. - GARRAUX indica a ed. de 1830, com 381 p. 


Conteúdo. - Seg. KOPPEL, no segundo capitulo há a des- 
crição de viagem com Daniel de la Touche, Sieur de la Ravar- 
diere, em 1604, pela região amazônica, Guiana e Venezuela. 
As ilustrações com cenas da vida dos indígenas são exemplos 
típicos da representação gráfica francesa do século XVII. Livro 
de grande sucesso. 


Edições. - Seg. MORAES, haveria uma ed. Paris, 1616; 
A Roven, Chez lacqves Caillové, dans la Court du Palais. 
IM DC XXXXV] [1645]; A Roven, Chez lacques Besogne, dans 
la Court du Palais M DC LXV [1665]; Paris, Imprimé aux 
frais du gouvernement pour procurer du travail aux ouvriers 


typographes Aout 1830. 


Traduções. - Tot Dordrecht, Voor Abraham Andriessz. Boe- 
ck-verkooper 1656; Lúneburg, In Verlegung Johann Georg 
Lippers [1688]; London, Printed for Willam Newton, Bo- 
okseller, in Little-Britain; and Joseph Shelton; and William 
Chandler, Book-sellers at the Peacock in the Paultry, 1696; 
Te Leeuwarden; By Jan Klasen... 1717. 


Fontes. - GARRAUX: p. 260; KOPPEL: p. 85, n. 61; 
MORAES: v. 2, p. 65-67; MORAES (1983): v. 2, p. 575- 
577; RAEDERS: p. 48-49, n. 89. 
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1619 
AVITY, Pierre dº 


Les Estats, Empires et Principautez du Monde Reépresentez 
par la Description des Pays, moeurs des habitans, Richesses 
des Provinces les forces, le gouvernement, la Religiwn, et les 
Princes qui ont gouverné chacun Estat. Avec L'origine de tou- 
tes les Religions, et de tous les Chevaliers et ordres Militatres. 
Par le Sr. D. T. V. Y. gentilhomme ordre de la Chambre du 
Roy. A Paris, Chez Nicolas du Fossé Rue Saint Jacques au 
Vase d'or. M DO XIX [1619]. 


1467 p. 5 mapas, 26 x 18 cm 


Autor. - Pierre d Avity ou Davity, senhor de Montmartin, 
nasceu em 1572, em Dauphiné, seg. uns ou em Tournon, de 
acordo com outros. Morreu em Paris em 1635. A obra, sobre 
geografia, foi publicada em St. Omer, em 1614 e onze vezes 
reeditada, durante o século XVII. 


Edições. - À Roven, Chez Adrian Ovyn, & Iacques Caillove 
dans la Court du Palais, 1625. 


Traduções. - Alemão; inglês, seg. MORAES. 
Fontes. - MORAES: v. 1, p. 52-53; MORAES (1983): v. 1, 


pio. 


1640 
QUELEN, Augustus van 


Brieve Relation de V'Estat de Phernambvcg. Dédié à l'assem- 
blée de XIX pour la tresnoble Compagnie d'West-Inde. Par 
Avguste de Gvelen. A Amsterdam, Chez Lovys Elzevier, 1640. 


11% 


21 f., 1) x 14 cm 


Autor. - Auguste de Quelen, tambem chamado Guelen, é 
francês da Baixa Bretanha, natural de Lantrigier; era uma 
espécie de comerciante aventureiro, vindo ao Brasil holandês, 
por volta de 1638, permanecendo até agosto de 1639. 


Variantes. - GARRAUX dá entrada por GUELEN, c. 22 f. 
Obra rara. 


Conteúdo. - Quelen aponta as deficiências, os erros e a cor- 
rupção na administração das terras conquistadas no Brasil; 
como, nas “terras do açucar” procediam os governantes de- 
signados pela Companhia das Índias Ocidentais. 


Traduções. - Amsterdam, Ghedruckt in't Jaer on Heeren, 
1640. Trad. [de manuscrito] por Antonio Cavalcanti de Al- 
buquerque Pimentel. Journal do Recife, 25, 28, 30, 31 pé do 
2, 4 ago. 1879. Trad. por José Antonio Gonsalves de Mel- 
lo. In: FONTES para a história do Brasil Holandês. 2. A 
administração da conquista. Recife, Fundação Nacional Pró- 
Memória, 1985. p. 413-459. 


Edições. - Paris, Bibliothêque Sainte-Genevieve, 1640 (ma- 
nuscrito). 


Fontes. - GARRAUX: p. 172; KOPPEL: p. 100 n. 86; 
MORAES: v. 2, p. 170; MORAES (1983): v. 2, p. 696. 


1643 
AVITY, Pierre dº 


Description generale de ["Amerique troisteme partie du mon- 
de avec tous ses empires, royames estats, et republiques, ou 
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sont deduits & traictez par ordre leurs Noms, Assiette, Con- 
fins, Moeurs, Richesses, Forces, Gouuernements & Religion; 
Et la Genealogie des Empereurs, Roys & Princes Souuerains, 
lequels y ont dominé iusques à notre temps. Faicte par Pier- 
re d'Avity Seigneur de Montmartin, Gentilhomme ordinaire 
de la Chambre du Roy. A Paris, Chez Laurent Cottereau. 
M DC XLIII [1643]. 


1tf.n. A. ISS pe indice, 36 x 22 cm, mapa das Américas. 
Conteúdo. - Refere-se ao Brasil entre as 112-143 p.. 


Edições. - A Troyes & A Paris, Chez Denys Bechet, au 
compas d'or et Louis Billaire, à S. Augustin rué S. lacques, 


1660. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 53; MORAES (1983): v. 1, p. 
61.; RAEDERS: p. 56, n. 116. 


1649 
LE BLANC, Vincent 


Les voyages fameuz du steur Vincent Le Blanc Marseillois, 
Qu'il a faits depuis Vaage de douze ans iusques à soirante, 
aux quatre parties du Monde; a scavoir Aux Indes Orientales 
€& Occidentales, en Perse €& Pegu. Aux Royaumes de Fez, de 
Maroc & de Guinée, & dans toute VAfrique interieure depuis 
le Cap de bonne Esperance iusque en Alerandrie, par les terres 
de Monomotapa, du Preste lean & de VEgypte. Aux Isles de 
la Mediterranée & aus principales Provinces de "Europe, E c. 
Redigez fidellement sur ses Memorres E& Registres, tirez de la 
Bibliotheque de Monsieur de Peiresc Conseiller au Parlement 
de Prouvence, & enrichis de tres-curieuses observations. Par 
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Pierre Bergeron, Parisien. A Paris, chez Gervais Clousier 
au Palais, sur le degrez de la Sainte-Chappelle M DC XLIX 
[1649] Avec Privilege du Roy. 


1. parte: 3 f., 276 p., 2 f. c. índice; 2. parte: 179 p., 2 f.;3. 
parte: 136 p. 3 f., 22 x 16 cm 


Autor. - Seg. MORAES, Le Blanc, filho de um armador 
de Marseille, viajou dos doze aos sessenta anos, pelo mundo 
inteiro. O manuscrito com suas memórias foi reescrito por 
Pierre Bergeron, revisto e aumentado por Louis Caulon, em 
uma 2. ed. Há dúvidas quanto à sua real existência. 


Variantes. - GARRAUX dá entrada por COULON. GRAES- 
SE dá entrada por LE BLANC, seguindo a ref.: Les voyages 
fameuzx qu'il a faits depuis lage de douze ans jusqu'au soi- 
rante aux quatre parties du monde; redigez fidellement sur 
ses mémotres et registres par P. Bergeron. Paris, Gervais 
Clousier, 1649. Há cópia na Biblioteca do Museu Britanico. 
Rara. 


Conteúdo. - Algumas passagens do texto parecem inventa- 
das, seg. MORAES. A descrição sobre o Brasil aparece no 
cap. XVI. Verdadeiro ou não, foi de grande sucesso pela lei- 
tura agradável. 


Edições. - Paris, Gervais Clousier, 1658 (Esta ed. não re- 
produz a carta de Coulon e um texto que aparece na ed. de 
1649); Troyes, Nicolas Oudet, 1658. 


Traduções. - Amsterdam, Voor Jan Hendrikz, en Jan Rieu- 
vertsz BockverKopers, 1654; London, Printed for John Star- 
key at the Miter, near the Middle-Temple Gate in Fleetstreet, 
1660. | 


Fontes. - GARRAUX:p. 102; GRAESSE: t. 4, p. 134; KOP- 
PEL: p. 119 n. 108; MORAES: v. 1, p. 392-393; MORAES 
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(1949): p. 615, n. 4286; MORAES (1983): v.l, p.459-460; 
SABIN: v. 10, p. 150, n. 39591. 


1651 
MOREAU, Pierre 


Histoire des derniers trovbles dv Bresil. Entre les Hollandors 
et les Portugais. Par Pierre Moreav, natif de la ville de Parrey 
en Charollois. A Paris, Chez Augustin Covrbé, au Palais en 
la Gallerie des Merciers, à la Palme. M DC LI [1651]. Avec 
Privilege dv Roy. 


9f. c. epístrofe assinada por Moreau, pref., e uma Description 
du Recife, 1 mapa do Recife. 23 x 17 cm 


Autor. - Seg. MORAES, Pierre Moreau, nascido em Paray- 
le-Monial, Charolais, era protestante. Realizou inúmeras via- 
gens pela Europa, mas em Belgrado foi preso, condenado à 
morte e, posteriormente, absolvido. Em seguida, viajou à 
Holanda, onde viveu por tres anos, antes de viajar para Per- 
nambuco, em 1646, permanecendo por dois anos. Homem 
inteligente e observador arguto, anotava tudo o que via para, 
de volta à França, publicar a Histoire. Morreu em sua cidade 
natal por volta de 1660. 


Esta obra é essencial para o conhecimento dos eventos do 
período e da situação socio-econômica de Pernambuco durante 
a ocupação holandesa. Refere-se à cultura dos índios tapúias. 


Edições. - Paris, Course, 1651, 212 p. (inclui uma planta do 
Recife) 


Traduções. - Amsterdam, Door Jan Hendriksz, en Jan 
Rieuwertsz, Boeckverkopers, 1652, muito rara (inclui plan- 
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ta do Recife). Trad. Major Mário Barreto. Boletim Estado 
Maior do Exército, a. 13, v. 22 n. 1, jan-mar., 1923 [Imprensa 
Militar 1923]. Trad. Leda Bochat Rodrigues, Belo Horizonte, 
Itatiaia, São Paulo, Editora da Universidade de São Paulo, 
1982. 


Fontes. - GARRAUX: p. 264; KOPPEL: p. 127,n. 115; 
MORAES: v. 2, p. 84-85; MORAES (1949): p. 571, n. 4031; 
MORAES (1983): v.2, p. 594-596. 


MOREAU, Pierre 


Relations Veritables et curievses de VIsle de Madagascar, et 
dv Bresil. Auec Histoire de la derniere Guerre faite au Bre- 
sil, entre les Portugais & les Hollandois. Trois Relations 
D'Egypte, & une du Royaume de Perse. A Paris, Chez Avgvs- 
tin Covrbé, au Palais, en la Gallerie des Merciers, a la Palme, 
M DC LI - [1651]. Avec Privilêge dv Roy. 


2 f. c. ded. de Courbé; 1 f. c. pref. e Table des Relations, 1 
mapa de Madagascar, 23 x 17 cm 


Há uma página de rosto com o seguinte título: De la Re- 
ligion, moeurs, et façons de faire de ceuz de VIsle de Mada- 
gascar. Em outra página de rosto, outro titulo: Relation du 
Voyage de Rovlox Baro, Interprete et Ambassadevr Ordinaire 
de la Compagnie des Indes d'Occident, de la part des Ius- 
trissimes Seigneurs des Provinces Vnies au pays des Tapuites 
dans la terre ferme du Brasil. Commencé le troisieme Avril 
1647. & finy le quatorzieme Iuillet de la mesme année. Tra- 
duict d'Hollandois en François par Pierre Moreav de Paray 
en Charolais. 


Variantes. - KOPPEL dá entrada por MORISOT, Claude 
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Barthélemy (editor). 


Traduções. - Belo Horizonte, Itatiaia, São Paulo, Editora 
da Universidade de São Paulo, 1982. 


Fonte GARRAUX: p. 264; KOPPEL: p. 126, n. 113; MO- 
RAES: v.2, p. 84; MORAES (1983): v.2, p. 595-596. 


1663 
GONNEVILLE, Jean Paulmier de 


Memoires tovchant ['Etablissement d'vne Mission Chrestienne 
dans le Troisieme Monde, Autrement appelé, la Terre Austra- 
le, Meridionale, Antartique, & Inconnue. Presentez a Nostre 
S. Pere le Pape Alexandre VII. Par vn Ecclesiastique Origa- 
naire de cette mesme Terre. A Paris, Chez Clavde Cramorsy, 
rúe Saint Victor, proche la Place-Maubert, au Sacrifice d'Abel. 
M DC LXIII [1663] Avec Privilege dv Roy. 


17 f. uma das quais contendo sumário, outra errata e dedi- 
catória e a última um “Advertissement touchant la publication 
de cet ouvrage”. Um mapa-múndi, assinado por De Fer. 219 
p. 17 x 10 cm 


Autor. - Jean Paulmier nasceu em 1632. É bisneto do via- 
jante Paulmier de Gonneville; descendente do índio Essome- 
ric, que foi levado à França por Gonneville em 1505. Foi ca- 
pelão da Igreja Notre Dame de Lisieux e o maior divulgador 
da viagem do comandante normando. Assim o Abade Paul- 
mier em 1663 escreveu suas memórias onde incluia trechos do 
diário de seu ancestral, descrevendo as terras do hemisfério 
Sul. Sobre os descendentes do comandante, Henry Le Court 
escreveu: Etudes d'histoire normande. Trois chamoines de 
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Lisieux issus d'un roi Indien. Lisieuz, Imprimerie E. Lere- 


bour, 1 900. 


VariantessSABIN dá entrada por [Gonneville (Jean Binot 
Paulmyer)]; em vez de Presentez... usa Dediez. E dá a seguin- 
te nota: “An earlier issue, not authorized by Paulmier, has 
Presentez instead of Dediez in title, and a Dedication signed 
in full, which was cut out and replaced by one signed with ini- 
tials.” MORAES diz que a diferença entre Presentez e Dediez 
é devida às edições (1. e 2.); ainda seg. MORAES, na 1. ed. 
a dedicatória é assinada: “Paulmier prestre Ind. et chanoine 
de VEglise de Lisieux”; na 2. a mesma dedicatória é assinada 
só pelas iniciais “I.P.D.G.” [Jean Paulmier de Gonneville). A 
2. ed. contém o mapa intitulado: “Description de la terre 
universelle” por De Fer. Edições muito raras. GARRAUX dá 
entrada por Paulmier de Gonneville, usando também remis- 
sivas. CARVALHO não distingue a obra do Abade Paulmier 


do relato do outro, viajante e Comandante de Gonneville. 


Conteúdo. - Após a dedicatória ao Papa Alexandre VII, 
seguem-se as razões religiosas e pessoais dadas pelo Abade, 
em favor dos habitantes das Terras Austrais. Traz resumo 
da viagem de Gonneville, no | Espoir, conforme cópia auten- 
ticada de 19 de junho de 1505; inclui o destino de Essome- 
ricq e a seguinte proposta: “E uma questão de honra para 
a França manter sua palavra para com aquele [o chefe carijó 
Arosca, que confiou seu filho ao comandante) que recebeu os 
Franceses com tanta cordialidade. Ela deve pagar essa ve- 
lha dívida, e até mesmo pagar juros por tão grande atraso...” 
Com PERRONE-MOISÉS, desvenda-se uma história iniciada 
no século XVI, que se desdobra nos séculos seguintes a partir 
do resgate do relato de viagem, cartas e outros documentos 
da familia de Gonneville. 


Edições. - Paris, Cramoisy, 1663 (publicada sem consenti- 
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mento do autor). Paris, Cramoisy, 1664. Ver também: Char- 
les André Julien. Les français en Amérique pendant la pre- 
miêre moitié du XVIe siecle. Paris, Presses Universitaires de 
France, 1946; Paris, PUF, 1958; Ch. A. Julien. Les voya- 
ges de découverte et les premiers établissements (XVe-XVTe. 


siecle). Saint Pierre de Salerne, Gérard Montfort Ed., 1979. 


Traduções. - Leyla Perrone-Moises. Vinte Luas: viagem 
de Paulmier de Gonneville ao Brasil, 1503-1505. São Paulo; 
Companhia da Letras, 1992. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 243; GAFFAREL, Histoire 
de la découverte de ["Amérique depuis les origines jusqu'a la 
mort de Christophe Colomb. Paris, Arthur Rousseau, 1892... 
p. 30-54; GARRAUX: p. 295-296; MORAES: v. 1, p. 305- 
306; MORAES (1983): v. 1, p. 357-358; SABIN: v. 7, p. 
317-138, n. 27798. Ver também o estudo de: D'AVEZAC. 
Campagne du navire de [Espoir de Honfleur 1503-1505. Re- 
lation authentiques du voyage du Capitaine de Gonneville às 
nouvelles terres des Indes publié intégralement pour la pre- 
miere fois avec une introduction et des éclaircissements par 
M. d'Avezac... Paris, Challamel ainé, 1869. 115 p. [Geneve, 
Slatkine Reprints, 1971]. MARGRY, Pierre. Les naviga- 
tions françaises et la révolution maritime du XIVe. au X Ve. 


siecle... Paris, Librairie y Tross, 1867. 
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MEMOIRES 


TOVCHANT 


LETABLISSEMENT 
DVYNE 
MISSION CHRESTIENNE 
DANS 
LE TROISIEME MONDE, 
Autrement appellé, 

La Terre Auftrale, Meridionale, 
Antartique , & Inconnué, 
Prefêntez, à Notre S. Pere le Pape 
ALEXANDRE VII. 

Par vn Eccefiafiique Originaire de certe 


mefme Terrt. 


A PARIS, 
Chez Cravos CRraMoIsY, rué Saint 
Vifor, proche la Place-Maubert, 
au Sacrifice d' Abel. 
M. DC. LXIIL. 
(AVEC PRIVILEGE DV ROT. 


Jean Paulmier de GONNEVILLE, 1663 
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1685 
DELLON, Gabriel 


Relation d'un voyage des Indes Orientales. Dedié à Monseig- 
neur VEveque de Meauz. Par Mr. Dellon, Docteur en Medi- 
cine. Tome I A Paris, Chez Claude Barbin, au Palais, sur 
le Perron de la Sainte Chapelle M DC LXXXV [1685] 


4 f. c. ded. e pref., 2 f. c. sumário, 284 p. 2, f. c. privilégio. 
Segue-se o tomo II, com o seguinte título: Traité des Maladies 
particulieres aux pays orientauz, et dans la route, Et de leurs 


Remedes. Par M.C.D.D.E.M. A Paris. 15 x 9 em 


Autor. - Gabriel Dellon, médico e viajante, nasceu em torno 
de 1649, ignora-se a data de sua morte. À leitura de viagens o 
atrai e assim começa a viajar: em Madagascar passa um ano; 
denunciado à Inquisição, foi preso em Goa em 1674; esteve na 
prisão por dois anos, tendo sido banido da Índia. O capitão 
que o levava para Portugal soltou-o em Salvador onde ficou 
por três meses. Seus comentários sobre o Brasil são muito 
bons. 


Variantes. - RAEDERS dá como título: Nouvelle rela- 
tion... MORAES também inclui: Nouvelle relation du voyage 
fait aux Indes Orientales contenant la description des les de 
Bourbon €& de Madagascar, de Surate, de la Côte de Mala- 
bar, de Calicut, de Tanor, de Goa & C. Avec Histoire des 
Plantes & des Animauz qu'on y trouve, & un Traité des Mala- 
dies particulieres aux pays Orientauz E& dans la route, E leurs 


Remedes. Amsterdam, Paul Marret M DC XCIX [1699]. 


Conteúdo. - Seg. MORAES a parte dedicada ao Brasil vai 
da 119-157 p.: cap. 24: Mon arrivée au Brésil. Cap. 25: 
Suite du Brésil. Cap. 26: Des habitants du Brésil. Cap. 27: 
De la ville et du port de la Baie de Tous les Saints. Cap. 
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28:Moeurs du pays. Cap. 29:Départ du Brésil. Seg. SABIN 
a descrição do Brasil vai das 126-157 p.. 


Edições. - MORAES: 1688, e várias partes publicadas se- 
paradamente; GARRAUX e RAEDERS: Amsterdam, Chez 
Paul Marret, 1699. 


Traduções. - Utrecht, 1687; London, 1698; Dresden, 1700; 
Cologne, 1709, 1711. 


Fontes. - GARRAUX: p. 114; KOPPEL: p. 148-149; MO- 
RAES: v. 1, p. 216; MORAES (1983): v.1, p.253-254; NOU- 
VELLE BIOG. t. 13, p. 484; RAEDERS: p. 61, n. 129; 
SABIN: v. 5, p. 332, n. 19444-19447. 


1688 
DELLON, Gabriel 


Relation de L'Inquisition de Goa. À Paris, Chez Daniel Hor- 
themels, rue Saint Jacques, au Mecoenas. M DC LXXXVIT 
[1688] Avec Privilege du Roi. 


12f. n. n. c. ded., apresentação e sumário, 437 p., 11 f. n. 
n. c. índice, 1 f. c. privilégio, 6 pranchas, 15 x 9 em 


Conteúdo. - A descrição da Bahia às 344-362 p., seg. MO- 
RAES. | 


Edições. - Leyden, 1687; 1688; Amsterdam 1697; Lyon 1701, 
Cologne, Chez les Heritiers de Pierre Marteau, 1709; 1711. 
Proibido em Portugal, por edital, em 12.12.1769. 


Traduções. - Nova Goa, Imprensa Nacional, 1866 (acrescida 
de várias memórias, notas, documentos, apêndice). 
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Fontes. - MORAES: v. 1, p. 216-217; MORAES (1983): v. 
1, p. 254-255. 


SOUCHU DE RENNEFORT, Urbain 


Histoire des Indes Orientales. Paris, Chez Arnoul Seneu- 
ze, rue de la Harpe, vis-a-vis la rue des Mathurins... Daniel 
Hortemels, rue Saint Jaques, au Mécenas. M DC LXXXVIIH 
[1688]. Avec privilêge du Roy. 


7. f. c. ded., índice, 402 p., 1 p. n. n. c. privilégio, 24 x 18 
cm 


Autor. - Seg. MORAES, o autor foi secretário do Conse- 
lho da Companhia da Índias Ocidentais, fundada por Jean 
Baptiste Colbert, ministro das finanças Luís XIV e primeiro 
membro da expedição de dez navios, destinada a estabelecer 
base em Madagascar. Esteve no Recife entre 6 de julho e 2 de 
novembro de 1666, após a expulsão dos holandeses. A segun- 
da expedição veio a Pernambuco. À narrativa inclui as duas 
expedições. 


Variantes. - Seg. GARRAUX, as Mémoires... Pariz 1702, 
inclui parte II, trazem os cap. HI, IV, V, VI, VII, dos textos 


da Histoire... RAEDERS dá entrada por Rennefort. 


Conteúdo. - A descrição de Pernambuco aparece na segunda 
parte da obra: Olinda, os brasileiros. 


Edições. - A Leide, Chez Frederik Harring, marchand Li- 
braire, 1688 idêntica à ed. de Paris; também publicada sob 
o título: Memoires Pour servir à lHistoire des Indes orien- 
tales Contenans une description des Isles du Cap Vert, de 
Saint Helene, du Cap de Bonne Esperance, de Isle de Ma- 
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dagascar, de VIsle de Ceilon, & generalement de toutes les 
Indes Orientales. Ou [on traite de differens terroirs de tous 
ce pais, de leur ports, des fruits & des Animauz qu'on y trou- 
ve de leur habitans; de leur Coutumes, de leur Religion É c. 
Par un membre de la Compagnie des Indes. Enrichis de Fa- 
gures. Suivant la Copie de Paris. Aux dépens De La Societé. 


M DCCII [1702]: 


Fontes. - GARRAUX: p. 367; KOPPEL: 150 n. 152; MO- 
RAES: v. 2, p. 270; MORAES (1983): v. 2, p. 819-820; 
RAEDERS: p. 60, n. 126. 


1698 
FROGER, François 


Relation d'un voyage Fait en 1695, 1696 & 1697 auz Côtes 
d'Afrique, Détroit de Magellan, Brezil, Cayenne E Isles An- 
tilles, par une Escadre des Vaisseauz du Roy, commandée par 
M. de Gennes. Faite par le Sieur Froger Ingenieur Volon- 
taire sur le Vaisseau le Faucon Anglais. Enrichie de grand 
nombre de Figures dessinées sur les licuz. Imprimée par les 
soins & aur frais du sieur de Fer, Geographe de Monseigneur 
le Dauphin. A Paris, Dans lisle du Palais... et chez Michel 
Brunet... M DO XCVIII [1698] 


219 p., 5 f. c. pref. e epitree c. 28 pr., mapas alg, dob., front. 
gravado c. resumo do título, 17 x 10 cm 


Autor. - Seg. MORAES, De Gennes um oficial da Marinha 
Francesa, obteve de Luís XIV, seis navios e 748 homens para 
estabelecer uma colônia no Estreito de Magalhães. Partiu de 
la Rochelle em 1695, tendo verificado, ao chegar, a impossi- 
bilidade de realizar tão missão. À expedição esteve na Bahia, 


130 


no Rio de Janeiro e em Cabo Frio. O relato da viagem foi es- 
crito por Froger, um engenheiro voluntário, a bordo do navio 
Le Faucon Anglais. 


Variantes. - TAUNAY, Rio de Janeiro de antanho, cita uma 
ed. de 1666, por Michel Brunet, entretanto, deve haver algum 
engano pois a ref. diz: Voyage fait en 1695, 1696 et 1697... 
RAEDERS e RODRIGUES assinalam 7 + 219 + [1] p., pr., 
mapas, planos. SABIN cita 29 pr., mapas. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, a obra é de valor documental 
e traz uma descrição detalhada da Bahia e do Rio de Janeiro, 
incluindo questões sobre os paulistas, que Froger não conhecia 
pessoalmente. Há duas vistas: uma da Bahia outra do Rio de 
Janeiro. 


Edições. - GARRAUX cita a ed. de 1698, impressa em Pa- 
ris, à la Sphere Royale et Michel Brunet; cita o titulo gravado: 
Relation du voyage de M. de Gennes au détroit de Magellan 
par le Sieur Froger... . MORAES e GARRAUX citam: Ams- 
terdam, chez les héritiers d' Antoine Schelte, 1699 e também 
RODRIGUES cita: Paris, chez Nicolas le Gras, 1699; BRU- 
NET cita a ed. de Paris, tendo dúvida quanto à data 1698 
ou 1699, cita também a de Amsterdam, 1699. MORAES e 
GARRAUX citam: Paris, chez Nicolas le Gras, 1700. GAR- 
RAUX cita: Lyon, Jean Viret, 1702; Amsterdam, L'Honoré 
et Chatelain, 1715, c. outro titulo diferente (essa mesma ed. 


é citada por GRAESSE). 


Traduções. - London, Gillyflower in Westminster-Hall, 1698 
(MORAES) 


Fontes. - BRUNET: t. 2, p. 1403-1404, n. 20039; CARVA- 
LHO: v. 2, p. 184-185; GARRAUX: p. 155-157; GRAESSE: 
t. 2,p. 638; MORAES: v. 1, p. 284-285; MORAES (1949): p. 
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607, n. 4233; MORAES (1983): v.1, p. 331-333: RAEDERS: 
p. 61, n. 128; SABIN: v. 7, p. 76-77, n. 26001-26004. 


1706 
MARTIN DE NANTES 


Relation succinte et sincere De la Mission du Pere Martin de 
Nantes, Prédicateur Capucin, Missionaire Apostolique dans 
le Brezil parmy les Indiens appelés Cariris. A Quimper, chés 
Jean Perier, Imprimeur du Roy, du Clergé €& du College [s. 


d.). 
T f. c. ded., pref., 233 p. 13 x 7 cm, aprovação na última f. 


Autor. - Martin de Nantes, capuchinho, da Bretanha, era 
um homem simples, mas sagaz, recebido por pessoas ilustres 
na Bahia, Lisboa e França. Foi considerado por MORAES 
como tendo feito um trabalho literário e humano semelhan- 
te ao do outro capuchinho, Yves d'Evreux. O sucessor de 
sua obra missionária junto aos índios Cariris, foi Bernardo 
de Nantes, que publicou um catecismo bilingue (português- 
cariri), em duas colunas editado em Lisboa, 1709. 


Variantes. - Seg. MORAES, a data da impressão não existe 
porém a licença dada a Vicar de Quimper é de 31 de dezembro 
de 1706. Livro raro sobre o Brasil. 


Conteúdo. - As atividades missionárias entre os índios cari- 
ris, no Nordeste, próximo a Pernambuco, nos anos 1671-1685, 
estão neste relato. Documento importante para o conheci- 
mento da ocupação da região do São Francisco. Há descrição 
da luta entre os capuchinhos e jesuitas contra Francisco Dias 


d'Avila e a expansão da “Casa da Torre”. Seg. MORAES, 
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essa obra escrita de modo direto e simples, em estilo pitores- 
co, trata da vida na Bahia, no fim do século XVII. A segunda 
parte contém relatos pessoais. 


Edições. - GARRAUX indica uma reimpressão em 1706, 
c. 183 p.; 1886; Sob o título: Histoire De La Mission Du P. 
Martin de Nantes... Rome, Archives Générales de "Ordre des 
Capucins... 1888; Ed. Fac-similar publicada por Frederico G. 
Edelweiss. Bahia, Tipografia Beneditina Ltda., 1952. 


Traduções. - Relação de uma missão sucinta e sincera da 
missão do padre Martinho de Nantes, preparador capuchi- 
nho... . Trad. e comentários de Barbosa Lima Sobrinho. São 
Paulo, Ed. Nacional, Brasília, INL, 1979. Ed. fac-similar da 
Bahia (Coleção Brasiliana). 


Fontes. - GARRAUX: p. 245; KOPPEL: p. 160 n. 161; 
MORAES: v. 2, p. 24-25; MORAES (1983): v. 2, p. 525- 
524: RAEDERS:p. 09, a. 132; p. 237, nÃZIA. 


1712 
DUGUAY-TROUIN, René 
Relation de la prise DuwRio de Janeiro Coste Du Brezil Par 


une escadre des Vaisseauz du Roy, commandée par Mr. Du 
Guay-Trouin. A Paris, De V'Imprimerie Royale M DCC XII 
[1712]. 


7 p., in 8º, 


Variantes. - Relation de ce qui s'est passé pendant la Cam- 
pagne de Rio de Janeiro, faite para [Escadre des Vaisseauz 
du Roy, commandée par le Sieur du Guay-Troúin. Angers, 
Jean Hubault, Imprimeur & Libraire, rue S. Michel 1712. 


133 


8 p. e 


Conteúdo. - Seg. MORAES, este raríssimo relato, im- 
presso em grandes tipos, contém uma narrativa sucinta da 
ocorrência. E o primeiro documento sobre o ataque ao Rio de 
Janeiro publicado na França. 


Edições. - Seg. MORAES o exemplar é muito raro. Há uma 
outra edição, publicada no mesmo ano, no Mercure Français: 
A Paris, du Bureau d'Adresse, auz Galleries du Louvre ci- 
devant, rue S. Tomas, le 22 février, 1712. Recueil des combats 
de Duguay-Trouin. Se vend a Paris chez le sr. Le Gouz. 
12 p. 


Fontes. - GARRAUX: p. 326; KOPPEL: p. 162, n. 165; 
MORAES: v. 2, p. 231-232; MORAES (1983): v. 2, 271 p.; 
RAEDERS: p. 64, n. 134. 


DUGUAY-TROUIN, René 


Relation de lexpedition De Rio de Janeiro, Par une Escadre 
des Vaisseaur aux du Roy, que commandoit Mr. du Guay- 
Troúin, en 1711. A Paris, Chez Pierre Cot, Imprimeur- 
Libraire ordinaire de Académie ale des Inscriptions E 
Medailles, ruê S. Jacques, à Ventrée de la ruê du Foin, a la 
Minerve. M DCC XII [1712] Avec approbation et Privilege 
Du Roy. 


45 p., 1 mapa da Baia da Guanabara com posições dos navios, 
25 x 19 em 


Autor. - O Corsário, seg. KOPPEL, René Duguay-Trouin 
narra o ataque ao Rio de Janeiro, o que serve de base pa- 
ra as suas memórias, descreve também as aventuras de Jean 
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François Du Clerc. Veio ao Brasil com sete navios, quando 
os portugueses não os esperavam. À capitulação da cidade 
foi assinada em 10 de outubro de 1711. Suas memórias foram 
várias vezes publicadas. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, as duas primeiras páginas 
contém a Lettre ecrite par um Officier de ['Escadre commandée 
par Monsieur du Clerc, datada da Martinica, em 23 de novem- 
bro de 1710; entre a terceira e a sexta página: Relation de ce 
qui s'est passé à Rio de Janeiro, Ville capitale de la Coste du 
Brasil, sur laquelle M. du Clerc avait fait une entreprise en 
1710. As páginas sete e oito trazem a lista dos oficiais da es- 
quadra. A narrativa propriamente dita vai da página nove até 
a vinte € quatro, precedida de uma planta do Rio, desenhada 
e gravada por A. Coquart. Esta narrativa é o segundo docu- 
mento a ser impresso na França sobre o ataque dos franceses 
ao Rio de Janeiro, durante a guerra de sucessão da Espanha. 
É um documento essencial e raro, para o estudo da vida de 
Duguay-Trouin. Traz ainda as aventuras de Du Clerc. 


Traduções. - Madrid, por Juan de Aristea, en la calle de los 
Boteros [1712]. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 231-232; MORAES (1983): v. 
DE rpul REM: 


1716 
FRÉZIER, Amédée François 


Relation du voyage de la mer du Sud auz côtes du Chily et du 
Perou. Fait pendant les années 1712, 1713, & 1714. Dédiece 
à S.A.R. Monseigneur le Duc d'Orléans Regent du Royaume. 
Par M. Frezier, Ingenieur ordinaire du Roy. Ouvrage enrichi 
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de quantité de planches en taille douce. A Paris, Chez Jean- 
Geoffroy Nyon, Quay de Conti, au coin de la rue Guegenaud, 
au Nom de Jesus Etienne Ganeau, rue St. Jacques, aur Ar- 
mes de Dombes, vis-a-vis la Fontaine de S. Severin Jacques 
Quillau, Imprimeur-luré-Libraire, rue Galande aux armes de 


PUniversité M DCC XVI [1716] 
xiv, 298 p., 1 f. c. aprovação, 23 mapas, 14 pr., 24 x 19 em 


Autor. - Seg. MORAES, Frézier nasceu em 1682, Chambéry, 
descendente de família inglesa, chamada Frazer, emigrada pa- 
ra a região de Savoy, na França, durante o século XVI; era 
engenheiro militar, de grande cultura; morreu em Brest, 1773. 
Veio à América do Sul para fortificar as possessões espanho- 
las contra os ataques dos ingleses e holandeses. Na ida para o 
Pacífico tocou em Santa Catarina, em 1712 onde se encontrou 
com os habitantes, após o ataque de Duguay-Trouin. Levan- 
tou um mapa da ilha e descreveu o estado primitivo dos seus 
147 habitantes brancos, a flora e a fauna. Na volta, parou na 
Bahia (1714), desenhando a planta da cidade em perspectiva. 
Publicou um grande número de livros, memórias e mapas, de 
grande valia para navegadores. Foi um dos mais importantes 
cientistas da França. 


Variantes. - MORAES (1949), dá XIV folhas preliminares, 
há uma ed. igual com titulo: Réponse... 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX: Attérage a la cóte du Brésil 
- Reláche à ['isle de Sainte-Catherine et ses mouillages - Des- 
cription de cette isle - Nombre et nourriture des insulaires 
- Fruits cotonniers différents de ceuz du levant - Plantes et 
péches etc. Da Bahia, inclui segundo MORAES, notas sobre 
o tráfego de escravos, números de judeus na cidade; descreve 
as igrejas, o “plano inclinado”. 
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Edições. - Amsterdam, Pierre Humbert, 1717. 2 v. in- 
clui: Memoire touchant Vetablissemant des peres jesuites dans 
Indes d'Espagne (publicada separadamente em 1712); Paris, 
chez Nyon, Didot et Quillan, 1732. xiv, 298 e 63 p. 


Traduções. - London, Jonah Bowyer, 1717; Te Amsterdam, 
By R. en G. Wetstein, 1718; Hamburg, Thomas von Vierings 
Erben im guldnen, 1745, 1749. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 179-180; GARRAUX: p. 
154-155; GRAESSE: t. 2, p. 634; MORAES: v. 1, p. 281- 
282: MORAES (1949): p. 47, 607, 843; MORAES (1983): v. 
1, p. 328-330; RAEDERS: p. 64-65, n. 136; RODRIGUES: 
p. 249, n. 1042; SABIN: v. 7, p. 65, n. 25924-25929 


1723 
JOURNAL 


d'un voyage sur les Costes d'Afrique et aux Indes d'Espagne 
avec Une Description Particuliere de la Riviere de la Plata, 
de Buenosayres, & autres Lieuz; commencé en 1702 E fim en 
1706. A Amsterdam, chez Paul Marret, dans le Beurs-straat, 
M DCC XXIII [1723] 


372 p., 2 f. c. privilégio, 16 x 9 cm 


Autor. - MORAES diz ser o Journal escrito por um francês 
que viajou da França para a África e Buenos Aires a bordo de 
um navio negreiro, pertencente à Companhia Ásieto, formada 
na França em convênio com a Espanha. — Estudos posterio- 
res, sobre o tráfego de escravos, não identificaram a função 
do autor, nesse navio; sobre a questão ver Régine Pernoud. 
L'Amérique du Sud au XVIII siêcle. Cahiers d'historre et de 
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Bibliographie, Nantes. n. 3, 1942. Esteve na Bahia e no Rio 
de Janeiro. 


Conteúdo. - O livro traz detalhes sobre o comércio de es- 
cravos no Brasil, Africa e Buenos Aires, sendo o primeiro a 
tratar desse assunto. GARRAUX e RAEDERS assinalam a 
descrição do Rio de Janeiro entre as 285-295 p.. 


Edições. - Rouen, chez Robert Machuel, 1723; Amsterdam, 
Aux dépens de la Compagnies, 1730; Paris, chez P. Bauche, 
179T. 


Fontes. - BRUNET: t. 4, p. 342, n. 36685; GARRAUX: p. 
190-191; MORAES: v. 1, p. 364; MORAES (1949): p. 611, 
n. 4258; MORAES (1983): v. 1, p. 429-430; RAEDERS: p. 
66, n. 140, 


1724 
LAFITAU, Joseph François 


Moeurs des sauvages Ameriquains, comparée aux moeurs des 
premiers temps. Par le P. Lafitau, de la Compagnie de Jesus. 
Ouvrage envichi de Figures en taille-douce. A Paris, chez 
Saugrain lainé, Charles Etienne Hochereau M nen XXIV 


[1724] 
2 v. epístola, índice e explicações, 10 pr., 24 x 18 em 


Autor. - Natural de Bordeaux, entrou em 1696 para a Com- 
panhia de Jesus, viveu no Canadá por cinco anos, 


Variantes. - GARRAUX inclui 4 t. 


Conteúdo. - Referências numerosas aos selvagens brasilei- 


ros, seg. RAEDERS. 
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Edições. - Paris, 1724, 1733, 1734. 


Traduções. - Gravenharge, By Gerard Vander Poel, 1i31; 
Halle, bey Johann Justinus Gebauer, 1752. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 136; GARRAUX: p. 199; 
MORAES: v. 1, p. 385-386; MORAES (1983): v. 1, 4592-455. 
RAEDERS: p. 66, n. 141. 


1728 
LA BARBINAIS, Le Gentil de 


Nouveau Voyage autour du monde. Par L. G. de la Barbi- 
nais. Enrichi de plusieurs Plans, Vuês & Perspectives des 
principales Villes & Ports du Pérou, Chily, Bresil, & de la 
Chine. Avec Une Description de [Empire de la Chiné beau- 
coup pues ample & plus circonstanciée que celles qui ont parues 
jusqu'à present, ou il est traité des moeurs, religion, politique, 
éducation & commerce des peuples de cet Empire. Et deuz 
Memories sur les Royaumes de la Cochinchine, de Tonquin 
& de Siam. Tome Premier. A Paris, Chez Briasson, rue 
Saint Jacques, à la Science. M DOC XXVII [1728]. Avec 
Approbation & Privilege du Roy. 


3. v5 16 x 40 em 


Autor. - Seg. MORAES, Le Gentil de La Barbinais é um 
comerciante francês que, em 1714, tomou um navio para O 
Chile onde esperava vender mercadorias. Assim aportou na 
Ilha Grande, conhecendo Angra dos Reis. Tendo que mu- 
dar de planos, resolve ir ao Peru, pretendendo fazer negócios. 
Diante de prejuízos, vai à China, num navio francês. Na vol- 
ta, teve que parar na Bahia, para restaurar a embarcação. 


139 


No período de três meses, conhece melhor a administração 
pública, os habitantes e os engenhos do interior. A narrativa, 
em forma de cartas, é excelente e pitoresca. La Barbinais é o 
primeiro francês a escrever sobre viagem ao redor do mundo. 
A dedicatória é de 1724, em Roma. 


Variantes. - CARVALHO dá entrada por Barbinais. RAE- 
DERS dá entrada por Le Gentil de la Galaisiêre, Guillaume 
Joseph Hyacinthe Jean Baptiste (1725-1792). GRAESSE ci- 
ta: Legentil de la Galaisiere, Guill. Jos. Hyac. J. Bapt. e dá 
outra referência. 


Conteúdo. - Descreve as igrejas da Bahia, as cerimônias re- 
ligiosas e a morosidade da administração. Inclui comentários 
sobre a proibição de navios aportarem, exceto em casos de 
extrema necessidade. Há duas gravuras sobre a Bahia. 


Edições. - 1725 (citada por SABIN e MORAES); 1727; 
Amsterdam, Chez Pierre Mortier, 1728 (inclui: Catalogue des 
livres nouveauz qui se trouvent à Amsterdam. Chez Pierre 


Montier); Paris, Briasson, 1728-29: 1731. 


Traduções. - Veneza, 1733; Venezia, nella stamperia di V. 
Manfredi e a spese di G. A. Venaccia, 1762. 2 v.; Hamburgo, 
1781. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 158; v.2, p. 219; GAR- 
RAUX: p. 207-208; GRAESSE: t. 4, p. 148; MORAES: v. 
1, p. 376; MORAES (1949): p.47, n. 299; p. 613, p. 42-71; 
MORAES (1983): v. 1, p. 443; RAEDERS: p. 67, n. 143; 
SABIN: v. 9, p. 560, n. 38397. 
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1730 
DUGUAY-TROUIN, René 


Memories de M. Du Gué-Trouin, Chef D'Escadre Des Armées 
De S.M.T.C. et Grand-Croix de "Ordre Militaire de S. Louis. 
A Amsterdam, Chez Pierre Mortier M DCC XXX [1730] 


290 p., 3 f. n. n. c. uma carta para Monsieur Du Gue-Trouin. 


15 x9 cm 


Conteúdo. - Os originais, só descobertos depois de anos da 
morte do corsário, traz fatos sobre sua vida, retrato e 7 mapas 
do Rio de Janeiro. 


Edições. - Seg. MORAES, esta é uma ed. pirata, reimpres- 
sa em 1732, 1734. Amsterdam, Chez Pierre Mortier, 1740, 
1741, 1746, 1748, 1756, 1769, 1773; A Rouen; 1788; Vie de 


Monsieur... Paris, Librairie Furne, Jouvet et C..., 1884. 


Fontes. - GARRAUX: p. 124; MORAES: v. 1, p. 232-233; 
MORAES (1983): v. 1, p. 271-273; RAEDERS: p. 69, n. 
150. 


1745 
LA CONDAMINE, Charles Marie de 


Relation abrégée D'un voyage Fait Dans ['Interieur De [" Amé- 
rique Meridionale depuis la Cóte de la Mer du Sud, jusqu'auz 
Cótes du Brésil & de la Guyane, en descendant La Riviere 
des Amazones, Lue à l'Assemblée publique de [Académie des 
Sciences le 28 Avril 1745. Par M. de La Condamine de la 
même Académie. Avec une Carte du Maragnon ou de la Ra- 
viére des Amazones. Levée par le même. A Paris, Chez la 
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Veuve Pissot. M DCC XLV [1745] 


Encadernado com: Lettre a Madame... sur VEmeute Populai- 
re excitée en la Ville de Cuenca au Pérou, le 29 d'Aoút 1739, 
contre les Académiciens des Sciences, envoyés pour la mesure 


de la Terre, 1746...... (RAEDERS) 


If, 1 f. c. certificado da Academia, pref. xvi, mapa, 216 p. 
2 f. c. privilégio, 20 x 12 em 


Inclui: Le Journal du voyage fait par ordre du Roi, à "Equateur 
servant d'Introduction historique à la mesure des trois pre- 
miers degrés du méridien. Par M. de La Condomine. A Pa- 
ris, de VImprimerie Royale, 1751 (RAEDERS) 


280 p. + 15 p. de sumário. 
Autor. - Seg. MORAES, La Condamine foi encarregado 


em 1735 para, com Joseph de Jussieu, Bouger, Godin e ou- 
tros membros da Academia de Ciências de Paris, estabelecer 
o tamanho e a forma esferoidal do globo terrestre, fazendo as 
medições pelos meridianos. Esteve no Peru e resolveu antes de 
voltar à França, descer o Rio Amazonas. La Condamine cor- 
rigiu o mapa de Samuel Fritz, sobre o curso do rio Araguaia, 
a partir de medições astronômicas. 


Variantes. - RODRIGUES dá entrada por Condamine. 
GRAESSE não dá o n. de p. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, é a narrativa de viagem, feita 
pelo rio Amazonas, pela primeira vez navegado por um ho- 
mem de ciência, interessado em observações astronômicas e 
na determinação das longitudes. Em estilo curioso e pitoresco 
nas observações, o texto menciona a preocupação em verificar 
a existência das mulheres conhecidas como “amazonas”. 


Edições. - Seg. MORAES esta rara ed., escrita em espa- 
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nhol, pelo próprio autor, enquanto aguardava o passaporte 
para viajar a Paris, ocorreu na Holanda. Maestricht, Chez 
Jean-Edme Dufour & Philippe Roux, Imprimeurs-Libraires, 
associés, 1778 (Ed. muito rara). Há um panfleto em forma 
de separata, s. |. s. ed.,s. d. .. “Lettre de M.D.L.C. a 
M... Sur le sort des Astronomes qui ont eu part auz derniers 
mesure de la terre, depuis 1735. . Há ainda outra versão, 
publicada por Bouger (outro membro da expedição), em Pa- 
ris, 1749, sob o titulo: La figure de la terre, determinée par 
les observations de Messieurs Bouger €& de La Condamine...” 
Journal du voyage fait par ordre du roi... . Paris, Imprimerie 
Royale, 1751; Supplément au journal historique du voyage à 
VEquateur... Paris, Chez Durand..., Pissot, 1752. 52 p. 


Traduções. - Trad. del Frances en Castellano. A Ams- 
terdam, En la Emprenta de Joan Catuffe, 1745; Amsterdam, 
Dirk Sligtenhorst, in de Kalverstraat over de Capel, 1746; 
London, E. Withers, 1747;Gottingen, 1751; Erfurt, gedru- 
ckt bey Johann Friedrich Hartung, 1763; Frankfurt am Main, 
1779; Rio de Janeiro, Ed. Pan-Americana, 1844. Versión 
Castellana de Federico Ruiz Morcuende. Calpe |s. 1.,s. d. 
189...7]. 


Fontes. - BRUNET: t. 3, p. 729, n. 21177; GARRAUX: p. 
196-197; GRAESSE: t. 4, p. 63; KOPPEL: p. 174, n. 189; 
p. 180, n. 192; p. 184, n. 201; MORAES: v. 1, p. 378-381; 
MORAES (1949): p. 613, n. 4274; MORAES (1983): v. 1, 
p. 445-448; RAEDERS: p. 70-71, n. 154; RODRIGUES: p. 
172, n. 701; SABIN: v. 9, p. 572, n. 38484, 38488. 


1751 
COURTE DE LA BLANCHARDIERE 
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Nouveau Voyage fait au Perou. Par M. ["'Abbé Courte de la 
Blanchardiere. Auquel on a joint une Description des ancien- 
nes Mines d'Espagne, traduit de L'Espagnol d'Alonso-Carillo- 
Lazo. A Paris, de VImprimerie de Delaguette M DCC LI 
[1751] 


2l2ipo 2Einom. e privil. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, na ida para o Peru, o autor 
esteve em Santa Catarina; descrição às 59 e 70 p. Na volta, 
aporta no Rio (176 a 203 p.), a narrativa compara a cidade 
a Brest. Trata dos negros, usos, costumes e produtos da ter- 
ra. Menciona os navios que, sob a bandeira da Sociedade de 
Jesus transportavam, sem pagar taxas, marmelada feita nos 
conventos de Santos e São Paulo. 


Traduções. - London, R. Grifhths, 1753. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 190; MORAES (1983): v. 1, 
p. 225-226. 


1755 
MANNEVILLETTE, d'Apreês de 


Le Neptune oriental, dedié au roi, par M. d'Apres de Manne- 
villette. Paris, Demonville, 1759. 


1 f., 200 p., 2 f., in folio (55 x 41 cm) 


Autor. - Seg. MORAES, Apres de Mannevillette (Jean 
Baptiste Nicolas) foi capitão do navio que levou o abade La 
Caille para a Africa do Sul, tendo aportado no Rio de Janeiro. 


Variantes. - RAEDERS dá entrada por Apres de Mannevil- 
lette, Jean Baptiste Nicolas Denis d” (1707-1780). BRUNET, 
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GARRAUX, GRAESSE dão entrada por Apres de Mannevil- 
lette (d'); MORAES (1983) adota, nessa ed., entrada como os 
outros autores, alterando a referência: Le Neptune Oriental, 
dédié au Roi, par M. D'Apres de Mannevillette chevalier de 
["Ordre du Roi, Capitaine des Vaisseauz de la Compagnie des 
Indes... A Paris, Chez Demonville et A Brest, Chez Malas- 
sis. 4 Mi DCCG LXAV [1075] 


61 plantas e mapas, 55 x 41 em 


Conteúdo. - Seg. MORAES, o autor descreve a viagem para 
o Brasil e a situação do Rio, com uma planta da cidade feita 
em 1751. 


Edições. - Paris, Demonville, 1775; Paris, Brest, 1775, 1781. 
Seg. BRUNET a 1. ed. é de 1745 sendo, entretanto a de 1775, 
a mais completa. MORAES (1983) cita a publicação: Memoi- 
re sur la Navigation de France aux Índes... Paris, Imprimerie 
Royale, 1765. (Inclui informações sobre o Rio de Janeiro e 
descrição do Pão de Açúcar). 


Fontes. - BRUNET:t. 1, p. 360, n. 19755; GARRAUX: 
p. 23; GRABSSE: Bop 70; MORAES: vo! Mp6; 
MORAES (1983): v. 1, p. 43; RAEDERS: p. 80, n. 190; 
RODRIGUES: p. 48, n. 214. 


1763 
LA CAILLE, Abbé de 


Journal historique du voyage fait au Cap de Bonne-Espérance, 
par feu M. Vabbé de La Caille, de "Académie des Sciences; 
précédé d'un discours sur la vie de ['Auteur, suiwi de remar- 
ques & de réflexions sur les coutumes des Hottentots & des 
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habitants du Cap. Avec Figures. A Paris, Chez Guillyn, 1763. 
(RAEDERS) 


xxxvii, 380 + [4] p. ilust., mapas, in 16º 


Autor. - Seg MORAES, Nicolas Louis de La Caille (1713- 
1762), discípulo de Cassini, foi um dos maiores astrônomos do 
seu tempo. O navio em que viajou para a África do Sul era 
comandado por Apres de Mannevillette, famoso hidrógrafo e 
autor do Neptune Oriental. Nesse percurso, pararam no Rio. 


Variantes. - RODRIGUES dá entrada por CAILLE, Abbé 
de La. MORAES (1983) diz que o Journal historique não 
foi escrito por La Caille, mas por Carlier a partir de notas e 
conversas que tivera com o astrônomo. 


Conteúdo. - Seg. RAEDERS e RODRIGUES, as 122-132 p. 
contém uma descrição do Rio de Janeiro dos usos e costumes 
dos habitantes, chamando a atenção para as diferenças das 
classes sociais. A menção ao uso do café é uma das primeiras 
informações sobre a bebida, que lhe foi servida em casa de um 
alemão. 


Edições. - RODRIGUES, CARVALHO, MORAES citam a 
ed. de: Paris, Nyon Ainé, 1776, como cópia da realizada por 
Guillyn. 


Traduções. - Altenburg, in der Richterischen Buchhan- 
dlung, 1778. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 273-274; MORAES: v. 1, 
p. 377-378; MORAES (1949): p. 613, n. 4272; MORAES 
(1983): v. 1, p. 444-445; RAEDERS: p. 77, n. 177; RODRI- 
GUES: p. 123-124, n. 491. 
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1769 
LA FLOTTE, de 


Essais historiques sur V'Inde, précédés d'un journal de voyages 
et d'une description géographique de la cóte de Coromandel. 
Par M. de La Flotte. A Paris, chez Herrissant le Fils, Librai- 
re, rue Saint Jacques, M DCC LXIX [1769] Avec Approbation 
& Privilége du Rosi. 


360 p., 6 f. c. índice e aprovação, 3 pr. 17 x 10 cm 


Autor. - Seg. RODRIGUES “o autor partio de França em 
1757, com a esquadra do Conde d'Aché, fazendo escala no 
Rio de Janeiro”. MORAES acrescenta: a esquadra do Conde 
d'Aché e do General Count de Lally-Tollendal, mandada para 
a Índia reforçar a posição da França, aporta no Rio de Janei- 


ro. La Flotte faz afirmativas críticas sobre os portugueses no 
Brasil. 


Variantes. - RODRIGUES e CARVALHO mencionam 1769, 


1774, como anos de publicação. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, La Flotte dá entre as 3-23 p. 


impressões criticas sobre usos e costumes dos habitantes. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 137; MORAES: v. 1, p. 
381; MORAES (1949): p. 613, n. 4275; MORAES (1983): v. 
1, p. 448; RAEDERS: p. 78, n. 183; RODRIGUES: p. 353, 
n. 1357. 


1771 
BOUGAINVILLE, Louis de 
Voyage autour du monde par la frégate du Roy 'La Boudeuse' 
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et la flúte VEtoile”, en 1766, 1767, 1768 E& 1769. Paris, chez 
Sailland & Nyon, M.DCC.LXXI [1771] 


21.,417 p., 1f. c. avis au relicur, 20 mapas, 3 pr., 24 x 
18 cm 


Autor. - Louis-Antoine de Bougainville nasceu em Paris em 
1729, morreu em 1811. Serviu às forças armadas do Canadá e 
em 1763, seg. MORAES, chefiou uma expedição às Ilhas Fal- 
klands para colonizá-las. Para lá retornou em 1766. Na volta, 
parou no Rio de Janeiro, onde encontrou os navios [Etoile e o 
La Boudeuse. Em seguida organizou uma expedição ao redor 
do mundo, com enorme repercussão pelas ilhas descobertas 
no Pacífico e organização científica. Participavam: um natu- 
ralista e um astrônomo, levando um equipamento moderno: 
o cronômetro. Tendo abraçado a carreira marítima, mais co- 
mo cientista que viajante, foi o primeiro francês e o 15º na 
linha dos grandes navegadores, a fazer a volta ao mundo. À 
chegada ao Brasil deu-se a 21 de junho de 1767, no Rio de 


Janeiro. 


Foi discípulo de d'Alembert e fervoroso adepto das idéias 
dos filósofos franceses. MORAES menciona Diderot, a ele 
se referindo: ... wu aime les femmes, les spectacles, les repas 
délicats; il est aimable, gar, c'est un français, lesté, d'un bord, 
par un Traité du Calcul Intégral et Différential et, de Vautre, 
par un Voyage autour du Monde; il a de la philosophie, de la 
fermeté, du courage... le desir de voir, de s'instruire, d'être 
utile; des mathématiques, des mécaniques, des connaissan- 
ces en histoire naturelle, de la géometrie, de [V'astronomie ...” 
Qualidades estas admiradas no século XVIII, pelos filósofos 
franceses. 


A narrativa sobre o contato com os selvagens e as obser- 
vações são tratadas cientificamente. 
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Várias vezes foi confundido com seu filho Hyacinthe-Y ves- 
Philippe-Potentien, barão de Bougainville (1781-1846). 


Variantes. - CARVALHO e GARRAUX dão entrada por 
Bougainville, baron de, parecendo este ser o autor da Voya- 
ge; na ref.. há outras indicações; inclui 19 mapas e 3 est.. 


RAEDERS não indica autor. 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX, alguns títulos do sumário: 
Entrée à Rio de Janeiro - Discussion au sujet du Salut - Hos- 
tilités des Portugais contre les Espagnols - Mauvais procédés 
du vice-roi à notre égard - Ils nous déterminent à partir de 
Rio de Janeiro etc. ; 


Edições. - Seg. BRUNET e GRAESSE, à edição de 1772 se 
junta: Supplément ou journal d'un voyage autour du monde 
par MM Banks et Solander, trad. de Vanglais par de Fréville. 
Paris, 1772, in 8º. Seg. GARRAUX: 2. ed, aum. Paris, 
Saillant et Nyon, 1772; Nouv. ed. augm.; Neuchâtel, Impr. 
de la Société Typographique, 1773. Paris, 1793; Paris, 1924. 


Traduções. - Leipzig, 1772; Dublih, 1772; P. Leuter, 1772; 
Dordrecht, 1772; Londres, 1773; Leipzig, 1783; Madrid, 1921. 


Fontes. - BRUNET: t. 1, p: 1167, ti 19849; CARVALHO: 
v. 1, p. 218-220; GARRAUX: p. 57; GRAESSE: t. 1, p. 
509: MORAES: v. 1, p. 102-103; MORAES (1949): p. 597, 
n. 4159; MORAES (1983): v. 1; p. 115116; RAEDERS: 
p. 79, n. 186; RODRIGUES: p. 110, n. 439; SABIN: v. 2, 
p. 347-348, n. 6864-6867, 6871; TAUNAY, Rio de Janeiro de 
antanho: p. 47-60. 
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1779 - 
PARNY, Evariste [Désiréde Forges, vicomte de] 


Opuscules poétiques, Par M. le Chevalier De Parny. A Ams- 
terdam. [s. ed.] 1779. 


143 /p., 11. e. indice, LX 1] em 


Autor. - Seg. MORAES, o poeta francês, de viagem à terra 
natal, a ilha Bourbon, em 1773, tocou no Rio de Janeiro. À 
rápida estada no Rio entre 16 de agosto e 5 de setembro de 
1773, facilita a descrição de um baile e de uma festa. KOP- 
PEL assinala que, por suas poesias graciosas e divertidas, o 
Visconde de Parny teve o apelido de “Tibulle français”. 


Variantes. - Outros títulos da obra de Parny incluem a 
carta que descreve sua estada no Rio de Janeiro: Oeuvres... 
A Paris, chez Debray... de VImprimerie de P. Didot ['Ainé. 
M DCCC VIII [1908]; Oevres choistes de ... Paris, Roux- 
Dufort frêres, libraires, rue Mignon, nº 2. M DCCC XXVI 
[1826]. 


Conteúdo. - A descrição da viagem é feita em forma de 
carta ao seu irmão; entre as páginas 99-105, diz ser “este pais 
o paraíso terrestre... tudo aqui é escravidão... os colonizadores 
estão insatisfeitos e cansados...”. Edição rara esta. 


Edições. - Paris, Chez Debray... de "Imprimerie de P. Didot 
| Ainé, 1808; Paris, Roux-Dufort freres, libraires, rue Mignon, 


1826. 


Fontes. - KOPPEL: p. 202, n. 230; MORAES: v. 2, p. 134- 
135; MORAES (1949): p. 622, n. 4343; MORAES (1983): v. 
2, p. 654. 
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1782 
SONNERAT 


Voyage auz Indes orientales et à la Chine, fait depuis 1774 
jusqu'en 1781. Paris, 1782. (GRAESSE) 
2 v., fig, in 4º 

Conteúdo. - Relato de uma viagem ao Rio de Janeiro. 
Edições. - GRAESSE cita uma outra ed, de LIS4 (Jv. 
MORAES indica: Voyage auz Indes Orientales et a la Chine, 
fait par ordre de Louis XVI, depuis 1774 jusqu “en 1781; Dans 
lequel on traite des moeurs, de la region... Par M. Sonnerat, 
Correspondant de PInstitut de France, etc. Nouvelle édition, 
revue et retablie d'aprés le manuscrit autographe de Pauteur, 


augmentée... par M. Sonnini. Paris, Dentu, Imprimeur li- 


braire M DCCC VI [1806]. 
4 v., 19 x 13 cm 
Traduções. - Zirich, 1785. 2 v.; Calcutta, 1788-89. 3 v. 


Fontes. - GRAESSE: t. 6, p. 438; MORAES: v. 2, p. 
269-270; MORAES (1983): v. 2, p. 819. 


1797 
LA PEROUSE 


Voyage de La Perouse autour du monde, publié conformément 
au décret du 22 avril 1791 et rédigé par M. L. A. Milet- 
Mureau... Paris, Imprimerie de la République an V [1797] 


4 v., 29 x 22 cm; v. 1, 1 retrato de La Perouse, LXXII, 346 
p.; v. 2: 398 p.; v. 3: 422 p.; v. 4: 309 p. 
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Atlas du voyage de La Perouse ... 


l retrato de La Perouse, 1 p. c. alegorias, 69 mapas, 1 pr. 
gravada, 58 x 45 cm 


Autor. - Seg. MORAES, La Perouse partiu de Brest com 
as fragatas Astrolabe e Boussole, em viagem de exploração no 
Pacífico, em 1 de agosto de 1785. Sua missão era completar 
as descobertas de Cook das ilhas Sandwich e Nova Georgia, 
explorar as costas da Nova Zelândia, Austrália, Nova Guiné e 
investigar a possibilidade de existência de uma passagem entre 
o Atlântico e o Pacífico, ao longo da Costa Norte Americana, 
uma questão que atraia os navegadores da época. A expedição 
tocou em Santa Catarina. Perto da Ilha Vanikoto, os navios 
naufragaram e com eles, a tripulação, mas os documentos 
haviam sido entregues ao Barão de Lesseps, para publicação. 
Em 1828, Dumont dºUrville descobriu os navios naufragados 
os trouxe para a França, hoje à mostra no Museu Naval, em 
aris. 


Edições. - Seg. MORAES, os documentos trazidos por Les- 
seps, foram publicados por Milet Mureau; Paris, Imprimerie 
Royale, 1790. 


Traduções. - London, John Stockdale, 1798; Edinburgh, J. 
Moir, 1798; London, A. Hamilton, 1799; London, G. G. and 
J. Robinson, 1799; 1807; Boston, Joseph Bunstead, 1801. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 381-382; MORAES (1983): v. 
1, p. 449; SABIN: v. 10, p. 68-69, n. 38960. 


1817 
FREYCINET, Louis-Claude Desaulces de 
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Voyage autour du monde, fait par ordre du Roi, sur les cor- 
vettes VUranie et la Physicienne, pendant les années 1817 a 


1820. Paris, Pillet ainé, 1824-1844. (BRUNET) 


9 v., in 42, acompanhados de 4 atlas, formando ao todo 348 
pr. das quais, 177 color. 


Autor. - Freycinet, capitão de fragata, viajou várias vezes 
a bordo do Uranie e da Physicienne. Em setembro de 1817, 
partiu de Toulon com a corveta Uranie para estudar a forma 
da terra e a força do magnetismo terrestre no hemisfério sul. 
Seg. KOPPEL, teve como companheiros de viagem: o pin- 
tor Jacques Etienne Arago, os médicos Jean René Constant 
Quoy e J. Paul Gaimard, o farmacêutico e botânico Charles 
Gaudichaud-Beaupré e o cartógrafo Louis-Isidore Duperrey. 
Esteve por duas vezes no Rio de Janeiro. A obra da esposa 
Rose de Saulces de Freycinet, Campagne de [VUranie (1817- 
1820). Journal de Madame Rose de Saulces de Freycinet, 
d'aprés le manuscrit original accompagné de notes par Char- 
les Duplomb... Paris, Soc. d'éd. Geogr. maritimes et colo- 
niales, 1925, faz parte do relato da viagem do comandante, 
contendo mapas coloridos. 


Variantes. - MORAES (1949): assinala 5 v. e 4 atlas. 
BRUNET diz ter sido a obra publicada em 56 fascículos, ex- 
clusive a Navigation et Hydrographie. GRAESSE assinala 348 
pr., das quais 117 color. KOPPEL inclui Atlas Historique 
par Mrs. Js. Arago, À. Pellion & Ca. A Paris Chez Pillet 
ainé (1925). SABIN não dá ref. completa, assinala 358 pr. 
e mapas. MORAES dá ref. mais completa, a saber: Voyage 
autour du Monde entrepris par ordre du Roi sous le ministere 
et conformément aux instructions de Son Exc. M. de Vicomte 
du Bouchage, Secrétaire d'Etat au département de la marine 
éxécuté sur les Corvettes de S. M. "Oranie et La Physicien- 
ne, pendant les années 1817, 1818, 1819 et 1820; publié sous 
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les auspices de Son Exc. M. Le Comte Corbiere, Secrétaire 
d'Etat de V'Intérieur, pour la partie historique et les sciences 
naturelles et M. Le Marquis de Clermont-Tonnerre, Secrétaire 
d'Etat de la Marine et des Colonies pour la partie nautique, 
par M. Louis de Freycinet, capitaine de vaisseau, chevalier de 
La Légion d'Honneur, Membre de ["'Academie Royale des S- 
ciences... Command de VExpédition. Paris, chez Pillet ainé... 


1824-1844. 


Conteúdo. - Seg. BRUNET: Histoire du voyage - £Zoolo- 
gie - Botanique - Figure du globe et observations du pendule 
- Magnétisme terrestre - Météorologie - Navigation et Hydro- 
graphie. Seg. MORAES a parte dedicada ao Brasil é de im- 
portância científica. A descrição da estada do Rio aparece 
na 1º parte da Histoire du Voyage. SABIN acha um splen- 
did work. KOPPEL assinala os seguintes volumes: Zoologie. 
Voyage autour du monde... Histoire naturelle: zoologie (pran- 
chas); Botanique; Historique. 


Edições. - GARRAUX cita: Paris, Pillet ainé, 1825-1842.; 
KOPPEL: Paris, Chez Pillet ainé, 1824-1839; RAEDERS: Pa- 
ris, Pillet ainé, 1826-1842. 


Fontes. - BRUNET: t. 2, p. 1392, n. 19877; CARVALHO: 
v. 2, p. 176; GARRAUX: p. 154; GRAESSE, t. 2, p. 633; 
KOPPEL: p. 278, n. 348; MORAES: v. 1, p. 280-281; 
MORAES (1949): p. 606, n. 4229; MORAES (1983): v. 1, p. 
327-328; NOUVELLE BIOG. t. 18, p. 843-851; RAEDERS: 
p. 94, n. 249; SABIN: v. 7, p. 63-64, n. 25916. 


1821 
COCHELET, Charles 
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Naufrage du brick français La Sophie, perdu, le 30 mai 1819, 
sur la côte occidentale d'Afrique, et captivité d'une partie des 
naufragés dans le désert de Sahara; avec de nouveaur renseig- 
nements sur la ville de Timectou. Ouvrage orné d'une Carte 
dressée par M. Lapis et de Planches dessinées par H. Vernet, 
et autres artistes distingués. Par Charles Cochelet, ancien 
payeur général en Catalogne, lun des naufragés. Paris, Li- 
brairie Universelle de P. Mongie Ainé, 1821. 


9 v. 21x 13ecm;v. 1: xvi, 348 p., 4 pr;v. 2: 368 p., 1 f. c. 
errata, ( pr. 
Conteúdo. - Seg. MORAES, o autor faz referências à vla- 


gem ao Brasil. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 162; MORAES (1983): v. 1, 
p. 186. 


ROUSSIN, Baron 


Navigation aux côtes du Brésil; Par M. le Baron Roussin, 
Capitaine de vaisseau, Ec... A Paris, de VImprimerie Royale, 


1821. (RAEDERS) 


67 p. in 8º (20 x 13 cm) 


Edições. - Seg. MORAES há outras edições com títulos 
diferentes: Le pilote du Brésil ou description des cótes... Pa- 
ris, De "'Imprimerie Royale, 1826; Paris, Imp. Royale, 1827; 
Paris: Imp. Royale, 1845. 

Traduções. - Rio, Typ. Commercial de P. Guefher, 1894; 
Barcelona, 1841. 


Fontes. - GARRAUX: p. 3398-339; RAEDERS: p. 89, n. 
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226, RODRIGUES: p. 553, n. 2146; SABIN: v. 18, poial, 


n. 73497; MORAES: v. 2, p. 220; MORAES (1983): v.2, p. 
752-753. 


1822 
ARAGO, Jacques Etienne Victor 


Promenade autour du monde, pendant les années 181 TULSIS, 
1819 et 1820, sur les corvettes du Roi VUranie et La Physi- 
cienne, commandée par M. Freycinet, par Js. Arago, dessi- 
nateur de l'ezpedition. Paris, Leblanc, 1822. 


2 v., 20 x 13 cm 
Atlas Historique et Pittoresque, Paris, Leblanc, 1822. 


1f. c. Table des Planches, 25 litografias, 1 mapa, 30 x 
28 cm 


Autor. - Ilustrador da expedição científica, encabeçada por 
Freycinet, faz esse relato em tom espirituoso. Há uma longa 
descrição sobre a Guanabara. Morreu no Rio, onde esteve 


muitas vezes na casa do amigo João Caetano dos Santos, em 
1855. 


Variantes. - Seg. RAEDERS o v. 2 contém 506 p.. Seg. 
MORAES algumas ed. têm o título: Souvenir d'un aveugle 
voyage autour... Nouvelle ed... all. grandes vignettes... 


Conteúdo. - Capítulos consagrados ao Brasil: Description 
de Rio de Janeiro - Moeurs des habitants - Police de Rio - 
Description de la rade de ses environs - Visite à la Biblio- 
theque; - Esclaves - Le gaoucho. O Atlas contém 2 pr.. 


Edições. - Seg. MORAES, há no mesmo ano: Paris, Le- 
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blanc... 1822, contendo Atlas Histórico; RAEDERS, cita esta 
nova ed., sob novo título: Promenade autour du monde... Pa- 
ris, H. Lebrun, s. d; BRUNET: Paris, Leblanc, 1823; GAR- 
RAUX, MORAES, citam os titulos: Souvenirs d'un aveugle. 
Voyage autour du monde. Nouvelle edition ils de notes 
scientifiques, par M. François Arago et precédée d'une intro- 
duction par M. Jules Janin. Paris, H. Lebrun, s. d.. Paris; 
Hortet et Ozanne, 1839; Paris, H. L. Delloye, 1840; Bruxelles, 
Ste. Typ. belge, Ad. Wahlen et cie, 1840; Paris, Typ. Beaulé 
et Cie, 1853; Paris, Librairie nouvelle, 1853; Limoges, Eugene 
Ardant, 1893. 


Traduções. - London, Treuttel and Wurtz, 1823; Madrid, 
Gaspar y Roig, Editores Calle del Principe, 1851. 


Fontes. - BRUNET: t 1, p. 372, n. 19876; GARRAUX: 
p. 23-25; GRAESSE: t. 1, p. 175; MORAES: v.l, p. 37-38; 
MORAES (1949): p. 594, n. 4132; MORAES (1983): v. 1, 
p. 44-45; RAEDERS: p. 90, n. 228; SABIN: v. 1, p. 250, n. 
1865, 1867. 


GIVRY, M. 


Résumé des opérations hydrographiques faites en 1819 et 1820 
pendant la campagne de la corvette la Bayadere et du 
brick le Favori, commandés par M. le baron Roussin, capt- 
taine de vaisseau, officier de la Légion-d'Honneur, chevalier 
de Saint-Wolodimir de Russie. [Paris] Imprimerie de Huzard- 
Courcier, rue de Jardinet, n. 12, [1822]. 


35 p., 21 x 15 cm 


Variantes. - MORAES (1983) não indica data, assinala 35 
p.; GARRAUX informa: M. Givry, ingénieur hydrographe (s. 
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L), 1822, reduz o n. de páginas: 22. 
Fontes. - GARRAUX: p.165; MORAES (1983): p.1, p.351. 


SAINT-HILAIRE, Auguste de [Augustin François 
César Prouvençal de] 


Aperçu d'un voyage dans Pintérieur du Brésil, la province Cis- 
platine et les Missions dites du Paraguay (Lu à [Académie 
des Sctences). Par M. Auguste de Saint-Hilaire [Paris, 1822] 

(RAEDERS) 


p. 307-380, 26 x 20 cm 


Autor. - Saint-Hilaire foi Professor no Jardim du Roi (depois 
Museu de História Natural de Paris). Em 1816 veio para o 
Brasil, percorrendo 15.000 km, aqui permanecendo por seis 
anos, entre as províncias do Rio de Janeiro, Espirito Santo, 
Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, a Cisplatina e as missões do Paraguai. Regressou à 
França em 1822. Realizou estudos completos sobre as regiões 
visitadas, publicando textos em revistas e dezenas de volumes. 


Variantes. - SABIN diz que este Aperçu forma a introdução 
da Histoire des Plantes. Seg. MORAES esta é separata dos 
Comptes Rendus de l'Académie des Sciences. GARRAUX e 
RAEDERS complementam a referência: Extrait des Mémoires 
du Museum d'Histoire Naturelle. 5. année, T. IX. Paris, 
imp. de A. Belin, 1823; MORAES (1949): Voyages dans 
Vinterieur du Brésil. Paris, Grimbert et Dorez, 1830-1851. 4 
v. MORAES: apresenta como título: Voyage dans lintérieur 
du Brésil; seconde partie. Paris, Gide, 1833. 


Edições. - Paris, Grimbert et Dorez, 1830-1851. 4 v. Ixelles, 
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Lez Bruxelles, Delavingne et Callewaert, 1850 (ed. rara). 


Traduções. - Seg. MORAES (1949): Viagem à província de 
São Paulo e Resumo das viagens ao Brasil, província Cispla- 
tina e missões do Paraguai. São Paulo, Martins, 1940. 


Fontes. - GARRAUX: p. 343; MORAES: v. 2, p. 226-227; 
MORAES (1949): p. 45, n. 262; RAEDERS: p. 92, n. 237; 
SABIN: v. 18, p. 281, n. 75216. 


TAUNAY, Thomas Marie Hippolyte & DENIS, Fer- 
dinand 


Le Brésil, ou, Histoire, moeurs, usages et coutumes des habi- 
tans de ce royaume; par M. Hippolyte Taunay correspondant 
du Muséum d'histoire naturelle de Paris, et M. Ferdinand De- 
nis, Membre de ['Athenée des sciences, lettres et arts de Paris. 
Ouvrage orné de nombreuses gravures d'apres les dessins faits 
dans le pays par M. H. Taunay. Paris, Nepveu, Passage des 
Panoramas, 26, 1822. 


6 v.,13x8;v. 1: 236 p., 10 pr.; v. 2: 276 p., 7 pr.; v. 3; 204 
p., 5 pr.; v. 4: 299 p., 18 pr.; v. 5: SS Do O prove pe, 
9 pr. 


Autor. - Hippolyte Taunay (1793-1864) nasceu em Paris. 
Em 1816, veio para o Brasil com seu pai, o pintor Nicolas 
Antoine Taunay que havia sido contratado pelo governo bra- 
sileiro. Aqui permaneceu até 1821. Assistente do naturalista 
Cuvier, viajou pelo Rio, Bahia e Pernambuco, onde conheceu 
F. Denis. Homem culto, fez várias traduções do grego e do 
latim. Foi professor da Politécnica de Paris e bibliotecário 
da Sta. Geneviêve. Ferdinand Denis (1798-1890), nasceu em 
Paris, tendo ido tentar fortuna na India. Ao vir para O Rio, 
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decidiu ficar, depois viajou para a Bahia. Trabalhou para 
Taunay. De volta a Paris, foi bibliotecário da Sta. Geneviêve, 
escrevendo sobre o Brasil. 


Variantes. - MORAES (1949): 3v. 


Conteúdo. - Obra vasta sobre história, geografia, cultura, 
arquitetura etc.. O v. 5 contém: vista de Olinda; “sertanejo” 
na capitania de Pernambuco. Seg. MORAES, o texto e as 
gravuras são de grande interesse, descrevendo: Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Maranhão, Sergipe, Espírito Santo, São Paulo, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás, Bahia, 


Rio Grande do Norte. 


Fontes. - KOPPEL: p. 270, n. 341; GARRAUX: p. 375; 
MORAES: v. 2, p. 292-294; MORAES (1949): p. 38, n. 173: 
MORAES (1983): v. 2, p. 846-847; RAEDERS: p. 14, n. 18; 
SABIN: v. 24, p. 470, n. 94416; 


1823 
LANDOLPHE, Jean François 


Mémoires du Capitaine Landolphe, contenant Vhistoire de ses 
voyages pendant trente-sir ans, aux cotes d'Afrique et auz 
deux Ameriques; redigés sur son manuscript, Par J. S. Quesné. 
Orné de trois gravures. Tome Premier. A Paris chez Arthus 
Bertrand, ... Pillet ainé... 1828 


2 v., 20 x12 cm, v. 1: 350 p., retrato do autor; v. 2: 500 p., 
1 retrato, 1 pr. 


Autor. - Seg. MORAES, o capitão Landolphe nasceu em 
Auxonne, 1747 e morreu em Paris, 1825; iniciou suas aventu- 
ras quando jovem, viajando em um navio negreiro da França 
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para a África. Trocava mercadorias por escravos e ia da África 
para o Caribe onde vendia os escravos e comprava mercado- 
rias para retornar à França. Na armada francesa lutou contra 
os britânicos, no Caribe e na África. Suas aventuras o levam 
aos Estados Unidos, Montevidéu e Buenos Aires onde teve o 
navio capturado. Em 1799, os britânicos o mandaram pri- 
sioneiro para o Rio de Janeiro onde foi bem tratado, sob a 
proteção do filho do Vice-Rei. Viajou ainda por Portugal e 
Espanha até retornar à França. 


Conteúdo. - A descrição sobre sua estada no Rio é feita no 
Más 


Fontes. - MORAES (1983): v. 1, p. 455. 


1824 
SAINT-HILAIRE, Auguste de [Augustin François de] 


Histoire des plantes les plus remarquables du Brésil et du Pa- 
raquay; comprenant leur description, et des dissertations sur 
leurs rapports, leurs usages etc. Avec des planches, en par- 
tie coloriées. Par M. Auguste de Saint-Hilaire, correspondant 
de VAcademie des Sciences, membre de plusieurs sociétés sa- 
vantes. Dediée à Sa Majesté Três-Fidéle. Tome Premier. À 
Paris, chez A. Belin, imprimeur-libraire, rue des Mathurins 
Saint-Jacques, no. 14, 1824. 


Ixviii, 355 p., 30 pr., 30 x 22 cm 


Edições. - MORAES afirma ter sido publicado uma única 
vez, portanto, edição muito rara. GARRAUX e MORAES 
também referenciam: Plantes usuelles des Brésiliens, par M. 
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Auguste de Saint-Hilaire, correpondant de | Académie des 
sciences. Paris, Grimbert, 1824. Paris, imp. Paul Renouard, 
s. d. (Extrait des Annales des Sciences Naturelles). 


Traduções. - Parisiis, Apud A. Belin... 1925; Revue de la 
flore du Brésil... 


Fontes. - GARRAUX: p. 343; MORAES: v. 2, 
MORAES (1949): p. 351 n. 2716; MORAES (1983): 
762. 


p. 226; 
V. Bi 


TAUNAY, Thomas Marie Hippolyte 


Notice historique et explicative du Panorama de Rio de Ja- 
neiro, par M. Hippolyte Taunay, correspondant du Museum 
d'Histoire Naturelle de Paris et M. Ferdinand Denis, Membre 
de [Athénee des Sciences, Lettres et Arts de Paris. Paris, 
Chez Nepveu... 1824. 


123 p., 7 [. prel., 20x 12/0m 
Variantes. - Seg. MORAES: Ferdinand Denis déclare n'avoir 


jamais écrit une seule ligne de cette notice. En effet, la par- 
tie historique laisse beaucoup à desirer. (In: Mossé, B., Dom 


Pedro II, p. 367). 


Conteúdo. - Panorama do Rio de Janeiro, pintado por Tau- 
nay, exibido em Paris em 1824. Catálogo vendido na ocasião. 
Difícil de ser encontrado. 


Fontes. - GARRAUX: p. 375; MORAES, v. 2, p. 294: 
MORAES (1983): v. 2, p. 847; RAEDERS: p. 93, n. 241; 
SABIN v. 24, p. 470, n. 94417. 
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1825 
DUPERREY, Louis Isidore 


Voyage autour du monde, executé par ordre du Roi sur la Cor- 
vette de Sa Magesté, La Coquille, pendant les années 1822, 
1823, 1824 et 1825 sous le ministere et conformément auzr 
instructions de S. E. M. le Marquis de Clermont-Tonnerre, 
Ministre de la Marine; Et publié sous les auspices de son Ez- 
cellence Mgr. le Cte de Chabrol, Ministre de la Marine et 
des Colontes Par M. L. TI. Duperrey, capitaine de Frégate, 
Chevalier de Saint-Louis et membre de la Légion d'honneur, 
commandant de [Vexpedition. Partie historique par M. L. 1, 
Duperrey. Paris, Arthus Bertrand, [1825]. 


xlv, 202 p., 32 x 29 cm, 14 fascículos. 


Autor. - Duperrey, cartógrafo, foi capitão da corveta Uranite, 
componente da expedição de Freycinet e encarregado da pes- 
quisa hidrográfica. A expedição aportou em Santa Catarina, 
em 1822. A obra não foi totalmente publicada. 


Variantes. - GARRAUX indica 1826; SABIN: 1826-30. 


Conteúdo. - História da viagem; hidrografia; zoologia; bo- 
tânica; atlas; publicados em fascículos (costume da época), em 
anos posteriores, as datas muitas vezes não correspondendo às 
citadas. 


Edições. - GRAESSE cita 1828. 


Fontes. - GARRAUX: p. 126; GRAESSE: t. 2, p. 447; 
MORAES: v. 1, p. 235-236; MORAES (1983): v. 1, p. 
275-276; SABIN: v. 6, p. 26, n. 21353. 
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LOY, Jean Baptiste Aimé de 


Le Brésil, Epitre a Messieurs Adrien, Feliz et Theodore Tau- 
nay, a Tyjuka; par M. Le Commandeur João de Loy. Rio de 
Janeiro, Plancher, Imprimeur-libraire de S. M. L'Empereur, 
rue d'Ouvidor 1825. 


13 p. 22 x 14 cm; no verso da falsa folha de rosto: Paris, 
Imprimerie de Casimir, rue de la Vieille-Monnaie, nº 12. 


Muito raro. 


Autor. - Jean de Loy, ou Deloy, poeta, levou um vida er- 
rante em vários países, sempre à custa de admiradores. Via- 
jou pelo Brasil em 1822, antes da Independência, escreven- 
do para jornais do Rio de Janeiro, envolvendo-se em intrigas 
políticas. Tornou-se membro de um grupo de opositores aos 
irmãos Andrada. No exílio, os Andrada viram ser publica- 
do o violento ataque de Loy, o que responderam com: AN- 
DRADA E SILVA, José Bonifácio de; ANDRADA E SILVA, 
Antonio Carlos Ribeiro de; RIBEIRO DE ANDRADA, Mar- 
tim Francisco. Réfutation des calomnies relatives aux afjaires 
du Brésil insérées par un sieur De Loy dans ['Indépendant de 
Lyon... Paris, Emp. A. Béraud. 1826. 60 p. . Alistou-se 
ao exército recrutado pelo Duque de Bragança (D. Pedro 1) 
para combater o Rei de Portugal, D. Miguel que, ilegalmente, 
havia ocupado o trono. Seg. MORAES, o também chama- 
do De Loy publicou no Mercure Segusien, assinando-sé A. de 
L., uma Ode à Chateaubriand, que se pensou ter sido escrito 
por Alfonse de Lamartine. Mesmo não tendo sido um poeta 
de talento, mereceu um artigo de Sainte Beuve nos Portraits 
Contemporains, v. 2. 


Fontes. - KOPPEL: p. 292, n. 371; (Andrada e Silva); 
MORAES: v. 1, p. 425-426; MORAES (1983): v. 1, p. 
499-500; RAEDERS: p. 95, n. 251 (Andrada e Silva). 
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1826 
GAUDICHAUD, Charles 


Voyage autour du monde, entrepris par ordre du Roi... exe- 
cuté sur les corvettes de S. M. “VUranie” et la “Physicienne” 
pendant les annés 1817-1820, par M. Louis de Freycinet. Pa- 
ris, 1826. (CARVALHO) 


9 v. in 4º, 


Autor. - Farmacêutico da Marinha, é autor do volume (2) 
Botanique, da expedição de Freycinet, 


Conteúdo. - Trata da geologia do Rio de Janeiro bem como 
da botânica, conforme menciona CARVALHO. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 216; KOPPEL: p. 278, n. 
348. 


ROUSSIN, [Albim-René] Baron 


Le pilote du Brésil, ou Description des cótes de ['Amerique 
Méridionale, situées entre Vie de Santa-Catarina et celle de 
Maranhão; cartes et plans de ces cótes, et intructions pours 
naviguer dans les mers du Brésil; composé sur les documents 
recueillis dans la campagne hydrographique entreprise par or- 
dre du roi, sous le ministere de M. le Bon. Portal et executée, 
en 1819 et 1820, sur la corvette la Bayadere et le brig. le Fa- 
vori, par M. le Bon. Roussin, Contre-Amiral... Paris, De 


VImprimerie Royale. M DCCC XXVI [1826] (SABIN) 
40 p., 15 mapas, 67 x 50 cm 


Autor. - Os trabalhos hidrográficos do Almirante Roussin, 
e suas publicações, serviram de base ao trabalho de Millet 
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de SaintsAdolphe: Ilustrações para o diccionario geographa- 
co, historico e descriptivo do Imperio do Brasil. Paris, 1845 
(Plantas dos portos do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Maranhão, Pará). 


Variantes. - Seg. KOPPEL, este famoso manual de nave- 
gação à vela foi publicado, primeiramente em 1826 com um 
atlas, foi precedido pelas instruções de Roussin relativas a 
Navigations aux cótes du Brésil, de 1821. 


Conteúdo. - Na 2. parte: Cartes et Plans, com 15 mapas. 


Edições. - Paris, De [' Imprimerie Royale, 1827, 341 p.; Paris, 
Impr. Royale, 1845. 


Traduções. - Rio, Typ. Commerciale de P. Guefher, 1834; 
Barcelona, 1841. 


Fontes. - GARRAUX: p. 338-339; KOPPEL: p. 294, n. 
376; MORAES: v. 2, p. 220; MORAES (1983): v. 2, p. 
793; RAEDERS: p. 97, n. 263; RODRIGUES: p. 553, n. 
2144-2145; SABIN: v. 18, p. 32, n. 73498. 


1828 
BOUGAINVILLE, baron de 


Album pittoresque de la frégate La Thétis et de la corvette 
L'Esperance. Collection de Dessins relatifs a leur voyage au- 
tour du monde en 1824, 1825 et 1826, sous les ordres de M. 
le baron de Bougainville, Capitaine de vaisseau; recueillis et 
publiés par M. le vicomte de la Touanne, Lieutenant de vais- 
seau a bord de la Frégate La Thétis. A Paris, chez Bulla... 
1828. 
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44 p., ilust. no texto (uma das quais representando o Rio), 
34 pr. (uma das quais representando a cascata da Tijuca) 
91 x 34 cm 


Autor. - Hyacinthe-Y ves-Philippe-Potentien, barão de Bou- 
gainville (1781-1846) foi, várias vezes, confundido com o conde 
Louis Antoine de Bougainville, nascido em 1729. A confusão 
é feita nas entradas por autor. 


Variantes. - Seg. BRUNET a grafia é Latouanne; há 35 lito- 
grafias; publicação em sete fascículos, com texto. GRAESSE 
e GARRAUKX confundem os dois Bougainville. A indicação 
de SABIN é igual a de BRUNET, entretanto, não menciona 
a data de edição. KOPPEL dá autoria a La Touanne. 


Fontes. - BRUNET:t. 1, p. 1167-1168, n. 19884; GRAES- 
SE: t. 1, p. 509; KOPPEL: p. 300, n. 382; MORAES: v. 1, 
p. 101; MORAES (1983): v. 1, p. 115; RAEDERS: p. 107, 
n. 313; SABIN v. 2, p. 349, n. 6874 


LA TOUANNE, [Edmond Bigot] de 


Album pittoresque de la Frégate la Thétis et de la Corvette 
[Espérance. Collection de dessins relatifs a leur voyage au- 
tour du monde en 1824, 1825 et 1826, sous les ordres de M. 
Le Baron de Bougainville, Capitaine de Vaisseau; recueillis 
et publiés par M. le Vicomte de la Touanne, Lieutenant de 
Vaisseau à bord de la Frégate la Thétis. Paris, chez Bulla, 
1828. (KOPPEL) 


2 f., 44 p. c. f. rosto litografada. 


Variantes. - GARRAUKX não faz menção a este autor. KOP- 
PEL informa: “Não conferem as opiniões, por diversas vezes 
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manifestadas, que as estampas para o relato de viagem de La 
Touanne neste álbum sejam as mesmas do atlas de Bougain- 
ville, Hyacinthe (Barão). O visconde de La Touanne formou o 
seu Album pittoresque logo após seu retorno, enquanto que a 
documentação bem detalhada sobre a viagem pelo mundo só 
foi publicada dez anos mais tarde. Uma vinheta mostra a en- 
trada da barra do Rio de Janeiro e na última está reproduzida 
a Cascatinha da Tijuca. (...) A citação feita por MORAES 


na referência a Bougainville (Barão) não é correta”. 


Conteúdo. - Seg. KOPPEL: 7 vinhetas grandes litografadas 
por Adam, Sebatier e Bichebois, assim como 28 estampas li- 
tografadas por Dupressoir, Deroy, Arnout, Jacottet e outros; 
os modelos dos desenhos foram criados por la Touanne e im- 
pressos por Langlumé. 


Fontes. - KOPPEL: p. 300, n. 382; MORAES: v. 1, p. 101: 
MORAES (1983): v. 1, p. 115. 


1830 
SAINT-HILAIRE, Auguste de 


Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro et de Minas Ge- 
raes, dans le district de Diamants et sur le littoral du Brésil, 
suivi de notes sur quelques plantes caractéristiques, et d'un 
Précis de [histoire des révolutions de "Empire Brésilien, par 
Auguste de Saint-Hilaire. Paris, Gide, 1830-1838. 
(BRUNET) 


2 Visa 3 LS cm 


Variantes. - GRAESSE dá 1830-1843. GARRAUX: a falsa 


folha de rosto traz: Voyages dans Vinterieur du Brésil. 
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- D ça cm 


O io em e o 


e SS rim ni ii 


Conteúdo. - São estudos completos que abragem todos os 
aspectos das regiões percorridas. Obras clássicas para o estu- 


do do Sul, antes da Independência, explica MORAES. 


Edições. - MORAES faz duas referências: Voyage dans les 
provinces de Rio de Janeiro et Minas Geraes... Paris, Grim- 
bert et Dorez, 1830; MORAES: Voyages dans le district des 
diamans et sur le littoral du Brésil. Suivi de notes... Paris, 
Lib. Gide, 1833; Bruxelles, Delavingne et Callewaert, 1850. 


Traduções. - Viagens pelas provincias de Rio de Janeiro e 
Minas Gerais... Trad. e notas de Clado Ribeiro de Lessa. São 
Paulo, Ed. Nacional, 1938; 1941 2. v. (Brasiliana). Viagens 
pelo distrito dos diamantes e litoral do Brasil... Trad. de 
Leonam de Azeredo Pena. São Paulo, Ed. Nacional 1932; 
1941. 452 p. (Brasiliana); Belo Horizonte Itatiaia, São Paulo, 
Ed. Univ. São Paulo (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - GARRAUX: p. 346; MORAES: v. 2, p. 226; 
MORAES (1949): p. 45, n. 262; p. 624-625, n. 4364; p. 853, 
n. 5802; MORAES (1983): v. 2, p. 762; RAEDERS: p. 100, 
103, n. 296; SABIN: v. 18, p. 283, n. 75230, 75231. 


1831 
DEBRET, J. B. 


Voyage pittoresque et historique au Brésil, ou séjour d'un ar- 
tiste français, depuis, 1816 jusqu'en 1831 inclusivement. Pa- 
ris, Arth. Bertrand, 1831-39. (GRAESSE) 


26 fasc., 6 pr., 3 v. in fol. 


Autor. - Jean Baptiste Debret (1768-1848) nasceu em Paris. 
Sob a direção de Le Breton um grupo de artistas franceses 
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veio transformar a Ecole des Beaux Arts em uma academia. 
Debret, no grupo, após a queda do diretor da Academia (Hen- 
rique José da Silva) pôde instalar uma classe de pintura. Pin- 
tor da vida brasileira durante o Primeiro Império, esteve por 
15 anos no Brasil. Após a abdicação de D. Pedro I em 1931, 
publicou em Paris, em três volumes, a obra ilustrada sobre a 
vida, o costume dos escravos, a família Imperial, as atividades 
de trabalho, festividades profanas, religiosas, arquitetura da 
época, jardins, florestas e plantas. 


Conteúdo. - A obra foi publicada em 26 fascículos durante 
os anos de 1834-1839, seg. MORAES: retratos, estampas, um 
mapa do Rio de Janeiro. 


Edições. - Paris, Firmin Didot Freres, 1834-39. 


Traduções. - Paris, Robert Heymann, Casa Brazileira, 11 
rue Arsene Houssaye, 1938. Trad. e notas de Sérgio Millet. S. 
Paulo, Martins, 1940. 2 v.; 2. ed.. S. Paulo, Martins, 1949. 2 
v.; 3. ed. S. Paulo, Martins, 1954. 2 v.. Aquarelas e desenhos 
que não foram reproduzidos na edição de Paris, Firmin Didot, 
1834. Trad. R. de Castro Maya, 1954. 24 f., 100 pr. Belo 
Horizonte, Itatiaia, São Paulo, Editora da Universidade de 
São Paulo (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - BRUNET: t. 2, p. 552, n. 21107; CARVALHO: 
V. 2 Pp. 19-20: GARRAUA: p. Ill: GRAEBSSE: t. 2.4. 
345; KOPPEL: p. 312, n. 407; MORAES: v. 1, p. 214-215; 
MORAES (1949): p. 32, n. 89; p. 602, n. 4198; p. 815, n. 
5439; MORAES (1983): v. 1, p. 252; SABIN: v. 5, p. 292, 
n. 19122. 


170 


1832 
LACORDAIRE, Théodore 


Un souvenir du Brésil. Revue des Deuz Mondes, v. 7, p. 
645-672, Paris, 1832. 


Autor. - Após ter viajado ao Brasil conta episódios da co- 
lonização dos portugueses. Escreve também, para a mesma 
revista, em 1835: L'or des Pinheiros. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 130; RAEDERS: p. 105, n. 
307. 


1833 
BREMOY, H. Furcy de. 


Le voyageur poete ou souvenirs d'un français dans un coin 
des deuz mondes. Par H. Furcy de Bremoy, Auteur de Saint- 
Dominique au diz neumieme siecle, de Polidore, etc. ... Deu- 
gieme édition. Tome premier. A Paris, Chez Furcy, Editeur 


ua DAS O 
2.w.. 15 x 40/0m;80 1, x, 142 povo? 152 po 


Conteúdo. - Seg. MORAES, a descrição do Rio de Janeiro 
aparece no v. 2, 63-147 p. 


Fontes. - MORAES (1983): v. 1, p. 124. 


DOUVILLE, Jean Baptiste, 


30 Mois de ma vie, Quinze mois avant et quinze mois 
apres mon Voyage au Congo, ou ma justification des infamies 
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débitées contre moi; suívie de détáils nouveaur et curieur sur 
les moeurs et les usages des habitants du Brésil et de Buenos- 
Ayres, et d'une description de la Colonie Patagonia. Par J. 
B. Douville, Auteur du Voyage au Congo, Secrétaire de la 
Société de Géographie, et Membre de plusieurs Sociétés sa- 
vantes, françaises et étrangéres. A Paris, chez ['Auteur, rue 
des Saints-Peres, Dentu et Dellaunay... 1833. 


398 p., 1 f. c. índice, 21 x 13 em 


Autor. - Seg. CARVALHO: Jean Baptiste Douville, nascido 
em Hambye, França, a 15 de fevereiro de 1794, foi o tipo aca- 
bado de aventureiro e de impostor. Douville diz ter residido 
no Rio de Janeiro. Não se sabe o que seja verdadeiro. MO- 
RAES (1949), afirma: Douville foi comerciante em Buenos 
Aires e no Rio de Janeiro onde esteve, de fato, diversas vezes. 
Viajou pelo interior de Minas fazendo-se passar por médico, 
foi assassinado nas margens do S. Francisco pelos parentes de 
um paciente falecido. Nas páginas 167-201 e 231-259 fez ob- 
servações sobre o Rio. A publicação teve grande aceitação e 
recebeu prémio de Sociéte de Géographie de Paris. Provocou 
comentários polêmicos na imprensa francesa e inglesa. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 67-70; GARRAUX: p. 112; 
GRAESSE: t. 2, p. 430; MORAES: v. 1, p. 229; MORAES 
(1949): p. 603, n. 4208; MORAES (1983): v. 1, p., 269; 
RAEDERS: p. 102, n. 293. 


LAPLACE, Cyrille-Pierre-Théodore 


Voyage autour du monde par les mers de VInde et de Chi- 
ne érécuté sur la corvette de [Etat La Favorite pendant les 
années 1830, 1831 et 1832 sous le commandement de M. La- 
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place, capitaine de frégate; publié par ordre de M. Le Vice- 
amiral comte de Rigny Ministre de la Marine et des Colonies. 
Paris, Imprimerie Royale, 1833-39. 


4 v. 23x 14 cm;v. 1: xli,558 p., 1 f. c. errata, | mapa dob.; 
v. 2;:481 p.;v. 3: 510 p., 1 f. c. errata; v. 4: 480 p. 


1 f. c. índice das pr., 72 gr. color., 47 x 33 em 


Autor. - À viagem de Laplace é considerada uma das mais 
importantes, do ponto de vista científico. 


Variantes. - Há publ. em fascículos. BRUNET, GRAESSE 
e SABIN dão 5 v. GARRAUX dá entrada por Voyage... 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX, not. 4, cap. 23 está a 
descrição da estada no Rio de Janeiro. Seg. MORAES há 
duas ilust. do Rio: uma vista geral e outra intitulada: La 
grand rue de Rio de Janeiro. O álbum contém 72 gravuras 
em aquatinta, de Himley e N. Rémond, com vistas das prin- 
cipais cidades e lugares visitados pela expedição. Os mapas 
do Pacífico desenhados depois de pesquisas, constituem uma 
coleção famosa da época, também pela qualidade do papel 
arroz e das observações etnográficas. 


Edições. - Voyage... Album Historique gravée et publiée par 
les soins et sous la direction de M. de Sainson dessinateur du 
voyage de 'Astrolabe. Paris, Arthus Bertrand... 1835. 


Voyage... Atlas hydrographique. [Paris] Au Dépot-general 
de la Marine 1833. f. r., índice, 11 mapas gravados. Zoolo- 
gie par M. Fortuné Eydouz... Paris, Arthus Bertrand, 1839. 
Lépidoptêres nouveauz recueillis pendant a voyage, illustrés et 
décrits por M. le baron Feirthamel..., (publ-fasc.) Supplément 
à La Zoologie du Voyage... 


Traduções. - Alemã: 1834-36. Annals and magazine of 
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Natural History v. 8, p. 333-336, 1901. 


Fontes - BRUNET: t. 3, p. 834-835, n. 19893; CARVA- 
LHO: v. 3, p.177-178; GARRAUX: p. 400; GRAESSE: t. 4, 
p. 105; MORAES: v. 1, p. 390; MORAES (1949): p. 614, n. 
4282: MORAES (1983): v. 1, p. 457-458; SABIN: v. 10, p. 
73, Ds JO900. 


1834 
ORBIGNY, Alcide Dessalines dº 


Voyage dans "Amerique méridionale (le Brésil, la république 
orientale de "Uruguay, la Patagonie, la république Argentine, 
la république du Chili, la république du Pérou, la république de 
Bolivia), exécuté dans le cours des années 1826,1827, 1826, 
1829, 1830, 1881, 1832 et 1833. Paris, Levrault, 1834-47. 
(BRUNET) 


7 v., in 4º, 415 pr. alg. color., 2 v. im fol. 


Variantes. - GRAESSE não fala em méridionale. A obra, 
seg. MORAES, foi publicada em noventa fascículos, entre 
1834 e 1847. O exemplar Homine Americain foi editado sepa- 
radamente em dois volumes. A obra completa é muito rara. 


Conteúdo. - Seg. BRUNET, foi publicado em 90 fascículos 
contendo 620 f. de texto, 415 pr. e 18 mapas, que formam 2 a- 
tlas; a parte histórica tem 70 pr.. Seg. MORAES, a expedição 
d'Orbigny foi uma das mais notáveis realizadas no séc. XIX 
à América do Sul, sob o ponto de vista da história natural e 
da geologia; a passagem pelo território brasileiro foi casual. 
No v. 1, cap. I, trata do Rio de Janeiro. Atlas histórico; geo- 
grafia; geologia; paleontologia; mamiferos; pássaros; répteis; 
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moluscos, crustáceos, insetos etc. 


Edições. - Paris, chez Pitois Lévrault et Cie, ... Strasbourg, 
Chez Vve. Lévrault, 1835; Paris, 1835-1847. Paris Chez, 
L. Tenné, et Chez Henri Dupuy, 1836; Paris, P. Bertrand, 
Strasbourg, chez Ve. Levrault, 1845. Paris, 1841; Brussels 
1854. Paris, Furne, Jouvet et Cie., 1867. Commémoration 
du voyage d'A. d'Orbigny en Amérique du Sud. In: Public... 
du Musée Nat. d' Histoire Naturelle, 3, Paris, 1933. Seg. 
MORAES, há várias reimpressões. 


Traduções. - Leipzig, Baumgartners Buchhandlung, 1839; 
Barcelona, Juan Olivares, 1842, 3 v.; Trad. di S. Bandarini. 
Venezie, 1852; Belo Horizonte, Itatiaia, São Paulo, Editora da 
Universidade de São Paulo (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - BRUNET:t. 4, p. 204-205, n. 21134; GARRAUX: 
p. 2814-284: GRABSSL Sp. 359; MORAES: vo 2 p. 15: 
117; MORAES (1949); p. 348, n. pr p. 621, n. 4336; p. 
849, n. 5769; MORAES (1983): v. 2, p. 631-632; RAEDERS: 
po 1040 900 pulo Cima p. 115, n. 358; SABIN: v. 14, 
p. 31-32, n. 57457. 


1835 
ISABELLE, Arsêne 


Voyage a Buenos Ayres et a Porto-Alegre par la Banda-Orien- 
tal, les Missions d'Uruguay et la Province de Rio-Grande- 
do-Sul (de 1830 à 1834) suwvi de considerations sur Vétat du 
Commerce Français a VExterieur, et principalement au Brésil 
et au Rio-de-la-Plata; dedié au commerce du Havre, par Ar- 
sene Isabelle. Havre, Imprimerie de J. Morlent, 1835. 
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618 p., 2 f., 4 pr., | mapa dob., 24 x 16 cm 


Autor. - Arsêne Isabelle, comerciante, entusiasmado pela 
literatura de viagens chegou, com seu filho, a Buenos Aires em 
1830. Viajou pela Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul 
até 1838. E um dos poucos autores que fala do R$ da época, 
uma vez que lá se estabelecera, para só depois de quatro anos 
vender sua fabrica de velas e começar a viajar. 


Variantes. - SABIN indica 618 p.; RAEDERS: 2 f., 618 p., 
1 f., [2] p., front., pr., mapa dob. 


Conteúdo. - O livro, seg. MORAES, apesar de escrito em 
linguagem de negócios, traz referências importantes para o 
conhecimento do Brasil. Não é facil encontrar um exemplar. 


Edições. - O capítulo referente ao RS foi reimpresso nos 
Nouvelles Annales des Voyages. t. 69, 1859. 


Traduções. - In: Atlas, de A. Lewalds, Leipzig, 1836; Mon- 
tevideo, 1929; Trad. nota sobre o autor, Teodomiro Tostes. 
Introd. Augusto Meyer. Rio de Janeiro, Zélio Valverde, 1949. 
Rio de Janeiro, Gráfica Souza, 1950. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 23; GARRAUX: p. 188; 
MORAES: v. 1, p. 355; MORAES (1949): p. 610, n. 4255; 
MORAES (1983): v. 1, p. 420-421; RAEDERS: p. 105-106, 
n. 308; SABIN: v. 9, p. 158, n. 35239. | 


JACQUEMONT, Victor 


Correspondance de Vitor Jacquemont avec sa famille et plu- 
sieurs de ses amis, pendant son voyage dans VInde (1828- 
1832). Deuxiéme Edition. - Tome Premier. Paris, Librairie 


de H. Fournier ... M DOCC XXXV [1835] 
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2 v.; t. 1, 434 p., ret. autor front.; t. 2, 417 p., mapa da 
India; 21 x 13 cm 


Autor. - Seg. MORAES, Jacquemont era amigo de Merimée 
e de Stendhal, que o chamava de “Candide Judex”. 


Conteúdo. - São três cartas, que tratam do Rio de Janeiro. 


Edições. - Paris, H. Fournier, 1833. Paris, Michel Levy 
freres, 1862 (Introd. Prosper Merimée). Paris, Michel Levy, 
1869. 


Traduções. - London, 1835. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 357; MORAES (1983): v. 1, 
p. 424. 


ORBIGNY, Alcide d” 


Voyage dans |" Amerique Meridional (Le Brésil, La République 
Orientale de PUruguay, La République Argentine, La Pata- 
gonie, La République du Chili, La République Bolivia, La 
République du Pérou) éxécuté pendant les années 1826, 1827, 
1828, 1829, 1830, 1832 et 1833 par Aleide d'Orbigny... Ou- 
vrage dédié au Roi, et publié sous les auspices de M. le Minis- 
tre de VInstruction publique. Commencé sous le ministére de 
M. Guizot. Pariz, Chez Pitois-Lévraut et Cie, ... Strasbourg, 
Chez Vve. Levrault... 1835... 


90 fasc., 34 x 27 cm 


Autor. - Um dos grandes navegadores da América do Sul, é 
considerado o fundador do “americanismo naturalista”. Por 
oito anos, d'Orbigny estudou a fauna, a flora, as condições 
da terra, os hábitos e costumes, as línguas e religiões dos po- 


177 


vos e sua história. Foram reunidos os estudos linguísticos e 
etnológicos de tipos, que foram divididos em três troncos prin- 
cipais para os aborígenes sul-americanos: os andoperuanos, os 
índios dos pampas e o Brasilio-Guarani. 


Variantes. - GARRAUX, MORAES: Fragment d'un voya- 
ge au centre de [ Amérique Meridionale; contenant des con- 
sidérations sur la navigation de "'Amazone et de la Plata, et 
sur les anciennes missions des provinces de Chiquitos et de 
Moxos (Bolivia) par Alcide d'Orbigny; Extrait de son voya- 
ge dans 'Amérique Meridionale, publié sous les auspices du 
gouvernement. Paris, chez P. Bertrand - Strasbourg, chez Ve. 
Levrault, 1845. 


548 p., | mapa dob., 21 x 13 cm; GARRAUX e SABIN dão 
584 p. 

Edições. - Paris, 1835-1847, Pariz, Chez P. Bertrand, 1845. 
Fontes. - GARRAUX: p. 281; KOPPEL: p. 315-316, n. 


410; MORAES: v. 2, p. 117; MORAES (1983): v.2, p. 632; 
RAEDERS: p. 115, n. 358; SABIN: v. 14, p. 31, n. 358. 


1837 
BOUGAINVILLE, baron de 


Journal de la navigation autour du Globe de la frégate La 
Thétis et de la corvette V'Espérance pendant les années 1824, 
1825 et 1826 publié par ordre du Roi sous les auspices du 
Département de la Marine par M. le Baron de Bougainville 
capitaine de vaisseau... Paris, Arthus Bertrand... 


M DCCC XXXVI [1837] 
2 v.,30 x 23 em; v. 1: viii, 742 po; v. 2: DOI P., V.o: 
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165 p. 


Autor. - Hyacinthe-Yves-Philippe-Potentien, baron de Bou- 
gainville, 1781-1846, filho do navegador francês Louis- Antoine 
de Bougainville, realizou uma viagem ao redor do mundo. Do 
empreendimento resultaram cartas-hidrográficas e correções 
em mapas. 


Variantes. - SABIN acrescenta: executé pendant...; viii, 742 
p.; xvi, 165 p.; 1 f.; Atlas contendo 12 pr. de História Natural, 
27 outras pr. e 9 mapas. BRUNET também inclui exécuté; a 
data de ed. é 1838. GARRAUX faz referência simplificada; 
paginação: viii + 742 p.; xvi + 351 p. 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX: Tomo 1: Attérages de la cóte 
du Brésil - Rade de Rio de Janeiro - Le musée - L'aqueduc 
- L'habitation de la Tijouca - Solennité du Vendredi-Saint - 
Arrivée de l'empereur Don Pedro, de retour de Bahia,- fétes a 
cette occasion - Etat militaire du Brésil - Détails sur la rade et 
les abords de Rio de Janeiro. Tomo 2: Discussion relative aux 
observations astronomiques déterminées en 1824, 1825, 1826 
par MM Fabré, La Pierre... O Atlas, seg. MORAES tem 6 
vistas do Rio: 1. Entrée de la baie; 2. Anse de la Gloria; 3. 
Bon Voyage; 4. Corcovado; 5. Tijuca. 


Edições. - MORAES (1983) cita duas ed., uma pelo Vi- 
comte de la Touanne e publicada por Chez Bulla, 1828 e a 
outra por Arthus Bertrand, 1837; BRUNET cita a de 1838. 
MORAES indica também: Voyage... Atlas Paris, Arthus Ber- 
trand, 1837. 46 vistas, 10 mapas, in fol. 


Fontes. - BRUNET:t. 1, p. 1168, n. 19884; CARVALHO: 
Vo Ab 219: GARRAUA: p; 57: GRAESSE: É 1, po 904 
KOPPEL: p. 319, n. 416; MORAES: v. 1, p. 101-102; 
MORAES (1949): p. 597, n. 4158; MORAES (1983); v. 1, 
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p. 115; RAEDERS: p. 107, n. 313; SABIN: v. 2, p. 349, n. 
6875. 


DENIS, Ferdinand 


Brésil, par Ferdinand Denis. Colombie et Guyanes par 
M. C. Famin. Paris, Firmin Didot freres, éditeus, 
M DCCC XXXVII [1837]. 


384 p. 2 mapas, 8 plantas, 22 x 14 cm. O falso título traz: 
L'Univers. Histoire et description de tous les peuples. Brésil, 
par M. Ferdinand Denis. Colombie et Guyanes, par M. C. 
Famin. 


Autor. - Jean Ferdinand Denis, nasceu em Paris; parte para 
a América em 1816. No Brasil, tentou alguns negócios e, sendo 
mal sucedido, foi trabalhar para Hippolyte Taunay. De volta à 
França passa a estudar os assuntos brasileiros; foi conservador 
da Biblioteca Santa Genevieve. Vários são os trabalhos sobre 
o Brasil. 


Conteúdo. - Importante pelas litogravuras de cidades e de 
paisagens brasileiras. 


Edições. - Paris, Didot frêres, 1837; Paris, Didot, 1846 


Traduções. - Venezia, Dalla Tip. di Giuseppe Antonelli Ed., 
1838; Stuttgart, E. Schweizerbart's Verlagshandlung, 1838; 
Lisboa, Typ. L. C. da Cunha, 1844-1845; Rio de Janeiro, H. 
Garnier [s.d.) 2 v.; seg. MORAES, há trad. espanhola. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 23; GARRAUX: p. 115; 
KOPPEL: p. 320, n. 417, MORAES: v. 1, p. 218; MORAES 
(1949): p. 80, n. 693; p. 841, n. 5681; MORAES (1983): v. 
1, p. 256-257; RAEDERS. p. 14, n. 21; SABIN: v. 5, p. 342, 
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n. 19541. 


GARNOT, Prosper 


Un court séjour à Sainte-Catherine du Brésil (octobre 1822) 
par M. Garnot [s.l.] 1837. 


14 p., 20x 13 cm 
Variantes. - GARRAUX, RAEDERS e CARVALHO indi- 


cam: Louviers, Impr. Ch. Achaintre. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, n. 214; GARRAUX: p. 162: 
MORAES: v. 1, p. 296; MORAES (1983): v. 1, p. 347; 
RAEDERS: p. 108, n. 315. 


1838 
ARAGO, Jacques 


Souvenirs d'un aveugle, voyage autour du monde. Enrichi 
de 60 délicieux dessins exécutés par Martin... et de notes 
scientifiques par M. J. Arago. Paris, Hortet et Ozanne, 
1838. 20. (SABIN) 


Variantes. - Seg. RAEDERS, há 73 pr., inclusive retratos e 
são 9 v. 


Conteúdo. - Do Equador ao Brasil. Rio de Janeiro. O 
Corcovado. Biblioteca. Escravos. Duelo entre paulista e um 
coronel português. O gaúcho. 


Edições. - RAEDERS: Paris, Hortet et Ozanne, 1839-1840; 
Paris, H. L. Delloye, 1840; Paris, H. Lebrun [s.d.) inclui re- 
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trato Arago, 150 ilust.; BRUNET: 3. ed. Paris, Gayet, 1840. 
Seg. MORAES (1949), este Souvenirs... precede a Promena- 
de... 

Traduções. - Madrid, Gaspar y Roig. Editores Calle del 
Príncipe, n. 4, 1851; em inglês e alemão. 

Fontes. - BRUNET: t. 1, p. 372; GARRAUX: p. 24; 
GRAESSE: t. 1, p. 175; MORAES: v. 1, p. 38; MORAES 


(1949): p. 594, n. 4132; MORAES (1983): v. 1, p. 44-45; 
RAEDERS: p. 109, n. 322; SABIN: v. 1, p. 250, n. 1806 


1839 
GUILLEMIN, Jacques-Antoine 


Rapport de M. Guillemin, D.-M, aide de botanique au Museum 
d'histoire Naturelle, A M. le Ministre de Agriculture et du 
Commerce, sur sa mission au Brésil Ayant pour objet princi- 
pal des recherches sur les cultures et la préparatin du Thé, et 
le transport de cet arbuste en France. Paris, Imprimene de 


Maulde et Renou, 1839. 
gemps, 2Lx [9iem 
Edições. - RAEDERS: publicada também na Revue Agrico- 


le, 16 livraison. 


Fontes. - MORAES (1983): v. 1, p. 382; RAEDERS: p. 
110, n. 326. 


JACQUEMONT, Victor 
Voyage dans VInde, pendant les années 1828 a 1832, publié 
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sous les auspices de Mr. Guizot, ministre de Vinstr. publ. 


Paris, F. Didot, 1839-1844. (GRAESSE) 
6 v., in 4º 


Autor. - Victor Jacquemont, (1801-1832), naturalista frances, 
morreu na Índia. Sua obra foi toda publicada postumamente. 
A bordo da Zelée indo para a Índia, Jacquemont tocou no 
Rio, onde ficou durante três semanas. Extremamente impres- 
sionado pelo tráfico de escravos, previu a desunião entre os 
negros e a população branca e um triste futuro para o país. 


Conteúdo. - Zoologia; botânica. Atlas (nos dois volumes). 


Edições. - Paris, Typographie de Firmin Didot Freres, 1841. 
4v. 


Fontes. - BRUNET: t. 3, p. 485-486, n. 20695; GRAESSE: 
t. 3, p. 444; MORAES: v. 1, p. 357-358; MORAES (1983): 
v. 1, p. 424; TAUNAY (1942): p. 113-150. 


LESSON, R. P. 


Voyage autour du monde entrepris par ordre du Gouverne- 
ment sur la corvette La Coquille par P. Lesson. Paris, P. 
Pourrat freres, 1839. 


2 vo, 23x 15.0m; vo do 510 pad tic: Indice, |. ret. do autor 
no front., 15 pr. alg. color.; v. 2: 547 p., 1 f. c. errata, 22 pr. 
alg. color. 


Autor. - René Primevere Lesson era naturalista da expe- 
dição comandada por Duperrey, que navegava La Coquille. A 
expedição tocou em Santa Catarina, em outubro de 1822. 


Variantes. - Sabin dá: 2 v. in 8º, pp. (4), 510, (1); (4), 547 
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(2), 41 pr. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, descrição de Santa Catarina 
no cap. 11, 21-39 p. O livro tem valor por dez estampas 
coloridas de pássaros e de paisagens. 


Edições. - Bruxelles, 1839. 4 v. 


Fontes. - MORAES, v. 1, p. 407-408; MORAES (1949): p. 
615, n. 4290; MORAES (1983): v. 1, p. 475; SABIN: v. 10, 
p. 236, n. 40214. 


1840 
ARAGO, Jacques 


Voyage autour du monde, par M. Jacques Arago, édition il- 
lustrée de 61 belles estampes et enrichie de notes scientifiques. 


Bruxelles, Ste. Typ. belge, Ad. Wahlen et Cie, 1840. 
970 p. 26 x 17 em 


Autor. - Jacques Etienne Victor Arago nasceu em Estagel 
e faleceu no Brasil. Foi o ilustrador da expedição científica 
encabeçada por Freycinet. 


Variantes. - RAEDERS não indica data. 
Conteúdo. - Brasil. O gaucho. Um retrato de Arago. 


Edições. - Nouvelle édition expurgée, précédée d'une intro- 
duction de Jules Janin. Quarente cinq gravures. Limoges, 
Eugene Ardant, 1893. 


Fontes. - GARRAUX: p. 25; MORAES: v. 1, p. 38: MO- 
RAES (1949): p. 594, n. 4132; MORAES (1983): v. 1, p. 
44; RAEDERS: p. 178, n. 741. 
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DU PETIT THOUARS, Abel Aubert 


Voyages autour du monde sur la frégate La Vénus, pendant 
les années 1836-1839, publiés par ordre du Roi, sous les aus- 
pices du Ministere de la Marine, par Abel Du Petit Thouars, 
Capitaine de Vaisseau, Commandeur de la Légion d'Honneur. 
Paris, Gide Editeur... 1840-1864. 


Autor. - Abel Aubert Dupetit-Thouars nasceu por volta 
de 1790, foi almirante da Marinha Francesa. Em 1837 foi 
encarregado de fazer uma viagem de circunavegação a bordo 
da fragata La Vénus. O relatório dessa expedição, que só 
terminou em 1839, foi endereçado à Academia de Ciências. 


Variantes. - GARRAUX dá como datas de impressão: 1840- 
49. SABIN: 1840-1855. 10 v., in 8º, atlas, 4 v. in fol. RAE- 
DERS indica apenas 1840. 3v.; BRUNET acrescenta: exécuté 
pendant les années 1838-39; e também: 1841-49. 11 v. grand. 
in 8º, 4 atlas. NOUVELLE BIOG. assinala 10 v. in 8º, c. 
atlas de 180 pr. in fol., 20 mapas. 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX, no 1º v., cap. II, o autor 
trata da cidade do Rio de Janeiro e no cap. III de Santa 
Catarina. À narrativa inclui ilustrações sobre a Ilha de Ponte- 
Velha no Rio, negros livres e escravos no Rio de Janeiro. v. 
1: Relation... v. 2: Atlas pittoresque. v. 3: Zoologie; v. 4: 
Atlas de Zoologie. v. 5: Physique; v. 6: Atlas hydrologique; 
v. 7: Botanique; v. 8: Atlas de botanique. 


Edições. - GRAESSE cita 1841; BRUNET: 1841-49; SABIN: 
1864. 


Fontes. - BRUNET: t. 2, p. 890, n. 19896; GARRAUX: p. 
126-127; GRAESSE: t. 2, p. 447; MORAES: v. 1, p. 230-231; 
MORAES (1983): v. 1, p. 276-277; NOUVELLE BIOG.: t. 
15, p. 297-298; RAEDERS: p. 111, n. 333; SABIN: v. 6, p. 
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2d, À ALSOA 


VAILLANT, M. 


Voyage autour du monde exécuté pendant les années 1836 et 
1837 sur la corvette La Bonite commandée par M. Vaillant. 
Publié par ordre du Roi sous les auspices du département de 


la marine. Paris, 4. Bertrand, 1840-1866. (GARRAUX) 
14 v. in 8º, 3 atlas in fol. 


Variantes. - BRUNET dá apenas 14 v.; GARRAUKX dá en- 
trada por Voyage... [mas como todos os outros autores dão 
entrada por Vaillant, seguiu-se a regra geral). SABIN dá 15 
v. MORAES, para ed. 1845 indica 3 v. e outros títulos dedi- 
cados a assuntos específicos: física, história natural, botânica, 
geologia, minerólogia. 


Conteúdo. - GARRAUX: Relation du voyage, par M. de La 


Salle; Observações sobre fenômenos magnéticos, metereológicos. 


Travessia de Cadix ao Rio de Janeiro e deste a Montevidéu. 
O tomo 1 contém notas sobre o Brasil. 


Edições. - Paris, Arthur Bertrand, 1845. 


Fontes. - BRUNET: t. 5, p 1028, n. 19893; GARRAUX: p. 
400; GRAESSE: t. 7, p. 235; MORAES: v. 2, p. 319-320; 
MORAES (1983): v.2, p. 874-875; SABIN: v. 26, p. 200-201, 
n. 98298. 


1841 
BERTRAND, Arthur 
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Lettres sur [Expedition de Sainte-Hélene en 1840. Par Arthur 
Bertrand, né a Sainte-Hélene. Paris, Paulin, éditeur, rue de 


Seine-Saint-Germain, 33., 1841. 
246 p., 1 f. c. Table de Matieres, 17 x ll cm 
Autor. - Seg. MORAES, Arthur Bertrand é filho do general 


Bertrand e pertenceu à comitiva enviada para Santa-Helena 
para recuperar os restos mortais de Napoleão. 


Variantes. - MORAES: indica ver Las Cases, baron Emma- 
nuel de, Journal écrit bord de la fregatte la Belle Poule. 


Conteúdo. - Descrição da estada; de pessoas e da cidade; 
bem como informações sobre o comércio na Bahia e no Brasil. 


Edições. - Ref. apenas em MORAES, onde é assinalada 
a dificuldade de se encontrar um exemplar, por ser pouco 


conhecido. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 89-90; MORAES (1983): v. 1, 
p. 103. 


GUÉRIN, Léon 


Le Tour du Monde ou les Mille et Une Merveilles des Voyages, 
Par Léon Guérin. Europe Septentrionale. Paris, Langlois et 
Leclerg, successeurs de Pitois-Levrault et Compagnie, Rue de 


La Harpe 81, 1841. 
10 v., 16 x 10 cm. 


Conteúdo. - Coleção ilustrada: Afrique, Amérique septen- 
trionale, Amérique du Sud. (Descrição do Brasil: 81-100 p) 
no v. Amérique du Sud et Antilles). 
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Fontes. - MORAES (1983): v. 1, p. 379. 


KERHALLET, Charles Marie Philippe de 


Instruction pour remonter la cóte du Brésil, depuis San Luiz 
Maranhão jusqu'au Para, pour descendre la riviêre de ce nom 
et pour débarquer; par Charles Philippe Kerhallet lieutenant 
de vaisseau d'apres les notes recueillies dans une campagne 
au Brésil à bord de [' Adonis, en 1837, 1838, 1839 et 1840. 
Paris, Imprimerie Royale. M DCCC XLI [1841]. 


viii, 83 p., 2 mapas, 22 x 14 cm 
Edições. - Separata do Annales Maritimes, 1841. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 72-73; GARRAUX: p. 192; 
MORAES: v. 1, p. 367; MORAES (1983): v. 1, p. 433; 
RAEDERS: p. 112, n. 397. 


LAS CASES, baron Emmanuel de 


Journal écrit à bord de la fregatte la Belle Poule par Emmel. 
Bon. de Las Cases, Membre de la mission de Sainte-Hélêne, 
membre de la Chambre des députés. Paris, H. L. Delloye, 
editeur 1841. 


xviii, 302 p., 5 pr., 22 x 15 cm 


Autor. - O Barão Emmanuel de Las Cases era filho do conde 
de Las Cases, memorialista de Napoleão Bonaparte em San- 
ta Helena. Membro da missão que, sob a chefia do Prince de 
Joinville, foi aquela ilha a bordo do “Belle Poule”, transportar 
o corpo de Napoleão. Em setembro de 1849, ao chegar à Ba- 
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hia, anota no diario informações sobre como foi recebido por 
amigos, € como percorreu o interior, estudando a escravidão, 
durante os quinze dias de permanencia. 


Fontes. - MORAES, v. 1, p. 391-392; MORAES (1983): v. 
1, p. 458-459. 


1842 
BACHELET, Louise 


Phalanstêre du Brêsil. Voyage dans |"Amérique Meridionale 
[Paris] Chez tous les libraires et a I'agence coloniale du Brésil, 
rue des Prouvarres, 8, 1842. 


20 p., 1 pr. no front., 21 x 13 cm 


Variantes. - SABIN: Impr. de Pommeret. GARRAUX: 
Impr. de Pommeret et Guenot. 


Conteúdo. - É uma carta particular onde a autora 
diz ter sido a publicação, de sua responsabilidade. Descre- 
ve um falanstério, colônia francesa, estabelecida ao norte de 
Santa Catarina, em Sahy, de acordo com as doutrinas de St. 
Simon e Fournier. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 145; GARRAUX: p. 33; 
MORAES: v. 1, p. 56: MORAES (1983): v. 1, p. 66; 
RAEDERS: p. 112, n. 338; SABIN: v. 1, p. 348, n. 26001 


LEBRETON 


La Marine au XIXe siêécle par Lebreton, Chevalier de la Légion 
d'Honneur. Dessinateur du Voyage autour du Monde du C. 
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Amiral,Dumont-Durville. Paris, J. Langlume [18 ..?] 


11 ht. por Becquet, a partir de desenhos de Le Breton, togr. 
15 x 24 em 


Autor. - Pelas notas de KOPPEL sobre Dumont d'Urville, 
Lebreton desenhou estampas e mapas para o volume Antro- 
pologie, que compõe a documentação relativa à viagem de cir- 
cunavegação e à descoberta da Oceania, tendo sido aquele 
volume editado entre 1842 e 1847. Não tendo sido encontra- 
dos outros dados relativos ao autor e à data da publicação 
deste Marine, será dado, por aproximação, o ano: 1842. 


Conteúdo. - Desenhos do navio: Impératrice du Brésil; Le 
Clipper France et Brésil, a Ventrée de la rade de Rio de Ja- 
nesro. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 495; MORAES (1983): v. 1, 
p. 463. 


SAINT-HILAIRE, Auguste de 


Les sources de S. Francisco par M. Auguste de Saint-Hilaire... 


(Fragment). Paris, Arthus Bertrand, 1842. (RAEDERS) 
16 p. in 8º 


Autor. - KOPPEL: em sua terceira viagem ao Brasil, Saint- 
Hilaire, chamado o “Humboldt francês”, visitou as províncias 
de Minas Gerais, Goiás e São Paulo, alcançando as fontes do 
Rio São Francisco, as fontes sulfúreas de Araxá, a província 
dos diamantes de Paracatu. Andou por Vila Boa, Meia Ponte 
e São Paulo. 


Edições. - MORAES: Voyage... et dans la Province de Goiaz 
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Paris, Arthus Bertrand, 1847; Paris, Arthus Bertrand, 
1847-1848. 


Traduções. - Trad. Clado Ribeiro de Lessa, São Paulo, Ed. 
Nacional, 1937. 


Fontes. - GARRAUX: p. 345; KOPPEL: p. 339, n. 446; 
MORAES: v. 2, p. 226; MORAES (1949): p. 49, n. 320; 
p. 853, 5803; MORAES (1983): v. 2, p. 762; RAEDERS: p. 
113, n. 342; SABIN: v. 18, p. 282, n. 75220. 


1843 
DUGRIVEL, A 


Des bords de la Saone à la baie de San Salvador, ou promenade 
sentimentale en France et au Brésil. Par A. Dugrivel. Paris, 
Lacour, Libraire-Editeur. Rue des Boucheries, 56, 1843. 


394 p., 22 x 14 cm 


Autor. - CARVALHO dá as iniciais C. M. A. Não foram 
encontradas ref. sobre o autor em MICHAUD, nem na NOU- 
VELLE BIOG., nem na GRANDE ENCYCLOPEDIE. 


Variantes. - RAEDERS dá 2 f. + 394 p.; RAEDERS e 
SABIN dão Paris, Ledoyen, 1843. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, há descrição da viagem à 
Bahía e quatro desenhos sobre a cidade e seus habitantes. 
CARVALHO comenta: “O Grosso deste volume é ocupado 
por insipidas divagações moraes sobre os mais disparatados 
assuntos; apenas, nas pp. 322-345, ocorre à descrição da via- 
gem do A., do Havre à Bahia, e as pp. 349-390 encerram 
quatro cartas escriptas, de Bahia, de 20 de Dezembro de 1832 
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a 20 de julho de 1833, contendo observações muito superficiais 
sobre a cidade e seus habitantes”. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 77; GARRAUX: p. 124: 
MORAES: v. 1, p. 231; MORAES (1983): v. 1, p. 271; 
RAEDERS: p. 113, n. 347; SABIN: v. 5, p. 567, n. 21162 


1844 
COULIER, Philippe Jean 


Atlas général des phares et fanauz à l'usage des navigateurs, 
par M. Coulier... publié sous les auspices de S.A.R. Mgr. le 
prince de Joinville, Brésil. Paris, Chez Vauteur, 1844-48. 


3 v. 416 mapas, 34,5 x 27 cm 
Variantes. - GARRAUX não indica prenomes. 


Conteúdo. - Instruções para a navegação costeira do Brasil, 
ed. em 23 partes. 


Fontes. - GARRAUX: 413; RAEDERS: 114, n. 350. 


DUMONT D'URVILLE 


Voyage autour du monde de ["Astrolabe et de la Zelée, sous les 
ordres Du contre-amiral Dumont d'Urville, pendant les années 
1837, 38, 39 et 40. Par Elie Le Guillou, Chirurgien-major de 
la Zelée. Ouvrage enrichi de nombreuz Dessins et de Notes 
scientifiques, mis en ordre Par J. Arago. Deuxiême édition. 
Paris, Berguet et Petion, 1844. 


2. v., 22 x 15 cm;v. 1: 381 p., 18 litog.; v. 2: 382 pas 12 


192 


litog.. 


Autor. - Dumont d'Urville começou sua carreira no Medi- 
terrâneo, onde descobriu a Venus de Milo. Tomou parte na 
viagem de descoberta no La Coquille (1822-1825), sob o co- 
mando de Duperrey. Foi comandante da expedição que viajou 
para a Austrália e Mares do Sul (1825-1829), também encar- 
regado de localizar os restos do La Pérouse. A corveta La 
Coquille foi atacada, restando a Astrolabe. Viajou para o Polo 
Sul e Oceania a bordo das corvetas Astrolabe e Zelée, entre os 
anos de 1837/1840. O roteiro estava planejado para ir de Te- 
nerife a Patagonia, entretanto, a corveta Astrolabe foi forçada 
a parar no Rio de Janeiro. À narrativa da estada aparece no 
primeiro volume. O resultado obtido durante a expedição foi 
publicado em Paris entre 1841 e 1854. 


Variantes. - CARVALHO dá entrada por D'URVILLE (Du- 
mont). Histoire générales des Voyages par... Tome 1. Voya- 


ge... Paris, Furne et Cie. M DCC LIX [1859]. 


Conteúdo. - Há uma descrição do Rio de Janeiro e questões 
relativas ao Brasil, onde ele diz querer ficar no mínimo dois 
ou três dias na cidade. 


Edições. - MORAES cita: a 1. ed. 1842; Paris, Furne et 
Cie, 1848; Paris, Tenré, 1834-35; Paris, Furne et Cie, 1859. 
CARVALHO: 1854; GRAESSE e SABIN citam, sob o título: 
Relation du voyage au Polo Sud et dans [Oceanie, sur les 
corveites ['Astrolabe et la Zelée, exéc. par ordre du Roi pen- 
dant les années 1837, 38, 39 et 40, publié par le ministêre de 
la marine et sous la direction de M. Jacquinot, capitaine de 
vaisseau. Paris, 1841-54. 24 v. in 82 e 6 v. de atlas, in fol., 
cont. 539 mapas e pr. 


Traduções. - Venice, 1841; Barcelona, 1841; Leipzig, 1835- 


193 


A 

Fontes. - BRUNET:t. 2, p. 881-882, n.19885; CARVALHO: 
v. 2, p. 86; GRAESSE: t. 2, p. 446; KOPPEL: p. 328, n. 
426: MORAES: v. 1, p. 233; MORAES (1983) v. 1, p. 273- 
ota: SABIN: v. 5, p. 5to, n. 21217 


SIGAUD, Joseph François Xavier 


Du climat et des maladies du Brésil; ou Statistique médicale 
de cet Empire, par J. -F. X. Sigaud. D. M. Médicin de Sa 
Magesté UEmpereur Dom Pedro II. Paris, Fortin, Masson et 


Cre., 1844. (RAEDERS) 
SL op 22 pe dA em 
Autor. - Médico francês, Sigaud emigrou em 1826 para 


o Brasil. Tornou-se cidadão brasileiro, colaborou com a re- 
vista Aurora Fluminense e fundou a Sociedade de Medicina. 


Médico da Corte e de Dom Pedro II. 


Conteúdo. - Seg. MORAES: uma importante contribuição 
para a história de medicina no Brasil. Obra clássica e rara. 


Fontes. - GARRAUX: p. 363; KOPPEL: p. 333-334, n. 
435; MORAES: v. 2, p. 254; MORAES (1985): vo du Po O; 
RAEDERS: p. 114, n. 352. 


1846 
SUZANNET, conde de 
Souvenirs de Voyages. Les Provinces du Caucase, [Empire 


du Brésil. Par M. le comte de Suzannet. Paris, G. A. Dentu 
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1846. 
iv, 462 p., 22 x 14 em 


Autor. - Viaja pelo Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e 
Pernambuco. 


Conteúdo. - Seg. RAEDERS: Rio de Janeiro - Le Gouver- 
nement - Les Chambres - La Société Brésilienne - Adminis- 
tration - Industrie - Commerce. 


Fontes. - GARRAUX: p. 373; MORAES (1983): v. 2, p. 
843; RAEDERS: p. 116, n. 361; SABIN: v. 24, p. 362, n. 
93984 


1848 
DELESSERT, Eugene 


Voyages dans les deur océans Atlantique et Pacifique 1844 à 
1847; Brésil, Etats- Unis, Cap de Bonne-Espérance, Nouvelle- 
Hollande, Nouvelle-Zélande, Taiti, Philippines, Chine, Java, 
Indes Orientales, Egypte, par M. Eugêne Delessert. Paris, A. 
Franck, M DCCC XLVIII [1848] 


326 p., | mapa dob., 22 x 17 cm 


Autor. - Seg. MORAES o autor esteve no Rio de Janeiro 
em 1839. 


Variantes. - SABIN assinala 15 est., 2 mapas e xilogravura. 
MORAES (1949): 1834 à 1847. 


Conteúdo. - Descreve a cidade e dá informações sobre o 
Brasil. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 21; GARRAUX: p. 113; 
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MORAES (1949): p. 602, n. 4200; MORAES (1983): v. 1, 
p. 253; RAEDERS: p. 118, n. 372 


ITIER, Jules 


Journal d'un voyage en Chine en 1843, 1844, 1845, 1846 par 
Jules Itier. A Paris, chez Dauvin et Fontaine..., 1848. 


2 vd x IM v. liSiLp IE mdice, 1 pr./no ont; v. 2: 
358 p., 4 f. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, o autor tocou no Rio, fazendo 
longa escala. Descreve os usos e costumes da vida no Brasil. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 356; MORAES (1983): v. 1, 
p. 421; TAUNAY (1942): p. 291-330. 


RENDU, Alphonse 


Etudes topographiques, médicales et agronomiques sur le Brésil 


par le docteur Alf. Rendu... Paris, chez J. B. Bailliere, 1848. 
vii, 248 p., 22 x 14 cm. 


Autor. - Seg. MORAES, o médico Alphonse Rendu viajou 
pelo Brasil, de Norte a Sul, entre 1844 e 1845, em cargo co- 
missionado pelo Ministério da Instrução Pública da França, 
para estudar as doenças mais comuns entre os brasileiros e os 
franceses emigrantes. A visita se deu antes da epidemia de 
febre amarela. 


Conteúdo. - Estudo geral sobre o país; a primeira parte é 
voltada para o estudo do clima, dos brasileiros, dos escravos 
e dos índios; a segunda parte, aborda doenças (febres inter- 
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mitentes, sífilis, tuberculose etc.) e questões de higiene nos 
hospitais; na terceira há um estudo sobre plantas medicinais; 
enquanto na quarta parte, há uma “nota agricola” destina- 
da ao arroz e ao chá em São Paulo, o que consolida o valor 
do documento. MORAES considera excelentes as observações 
sobre usos, costumes, hábitos sociais e caráter dos brasileiros, 
bem como os métodos de cultivo que substituiu o chá pelo 
café naquele Estado. 


Fontes. - GARRAUX: p. 328; MORAES: v. 2 p. 198-199; 
MORAES (1949); p. 341, n. 2552; MORAES (1983): v. 2, p. 
1729-730; RAEDERS: p. 118, n. 373. 


1850 
BORGET, Auguste 


Fragment d'un voyage autour du monde, par Aug. Borget. 
Moulins, P. A. Desrosiers, Imprimeur editeur [1850] 


12 litog, 23 x 30 cm 
Variantes. - Seg. MORAES: Desrosiers; seg. GARRAUX: 


Des-rosiers. 


Conteúdo. - Seg. MORAES o autor esteve no Rio de Ja- 


neiro; contém 12 litografias; cada prancha vem acompanhada 
por uma página de texto. A segunda prancha. intitula-se 
Notre-Dame de Gloire à Rio de Janeiro. Vinhetas na capa. 
Album muito raro e pouco conhecido. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 215; GARRAUX: p. 54; 
MORAES: v. 1, p. 98-99; MORAES (1983): v.1, p. 112; 
RAEDERS: p. 118, n. 376. 
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CASTELNAU, Francis de 


Expedition dans les parties centrales de | Amérique du Sud, 
de Rio de Janeiro a Lima, et de Lima au Pará; executée par 
ordre du gouvernement français pendant les années 1843 a 
1847 sous la direction de Francis de Castelnau. Paris, P. 
Bertrand, 1850-57. 


6 v., 22x 13 em; v. 1: 467. ps v. 2: 485 p.;v. 3, 489 pv. 4, 
467 p.; v. 5, 480 p.; v. 6, 439 p.; | mapa 


Autor. - Seg. CARVALHO, Castelnau chegou ao Rio de 
Janeiro em 17 de junho de 1843. MORAES informa sobre 
a viagem, na embarcação de guerra Dupetit- Thouards, para 
realizar observações sobre cartografia, metereologia, botânica 
e zoologia. À expedição cruza a América do Sul, partindo do 
Rio, via Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, o Rio Paraguai, 
indo a Assunção, Vila Bela, viajando pela Bolívia. Castelnau 
escreveu: Renseignements sur [VAfrique centrale et sur une 
nation dhommes à queue qui s'y trouverait, d'aprés le rap- 
port des négres du Soudan, esclaves a Bahia, par Francis de 
Castelnau. Paris, P. Bertrand, 1851. 


Variantes. - RAEDERS assinala as datas 1850-1859; 6 v.. 
SABIN indica apenas 1850. 


Conteúdo. - Seg. MORAES e SABIN a obra é dividida em 
7 partes: I Histoire du voyage; II - Vues et scenes recueilhes 
pendant Vexpédition dans les parties centrales, 16 p. e 60 pr.; 
HI- Antiquités des Inccas et autres peuples ancrens, 7 p. e 62 
pr.; IV - Itinéraires et couples géologiques, 8 p., 76 pr. V - 
Géographie des parties centrales de [" Amerique du Sud, 10 f., 
1 f., 30 mapas; VI - Botanique; VII - Zoologr, 3 v., IT6 pr. 
e texto. Considerada uma obra monumental de grande valor 
científico e bibliográfico (por causa das pranchas coloridas). 
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= ca ça 


mas EEE DA mi Da E a = so 


Traduções. - Alemã, 1922. Trad. Oliveiro M. de Oliveira 
Pinto. São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1949. (Bibli. Pedag. 
Bras. série G. Brasiliana) 


Fontes. - BRUNET: t. 1, p. 1626-1627, n. 21091; CAR- 
VALHO: v. 1, p. 303-307; GARRAUX: p. 74-76; KOPPEL: 
p. 431-432, n. 450; MORAES: v. 1, p. 143-144; MORAES 
(1949): p. 599, n. 4174; MORAES (1983): v. 1, p. 167-168; 
RAEDERS: p. 119, n. 378; SABIN: v. 3, p. 420, n. 11411; 
TAUNAY (1942): p. 217-260. 


1850? 
COURRIERES, A. C. de la 


Voyage auz Pays Auriferes Afrique, Mezxique, Californie, Pe- 
rou, Chili, Nouvelle-Caledonie, Australie, Russie para le ca- 
pitaine À. C. de la Carriêres illustré de 12 gravures a deuz 
teintes et d'un tres grand nombre de vignettes sur bois par J. 
B. Anout pere. Paris, Libraire de A. Courcier. [s.d., 18502]. 


328 p. 12 xilogravuras, 23 x 15 cm 
Conteúdo. - Seg. MORAES, breves textos sobre o Rio de 


Janeiro e Minas Gerais. 


Fontes. - MORAES (1983): v. 1, p. 225. 


1852 
LAVOLLEE, C. 
Voyage en Chine - Ténériffe - Rio de Janeiro - Le Cap - Ile 


Bourbon - Malaca - Singapore - Manille - Macao - Canton - 
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Ports Chinois - Java. Par M. C. Lavollée, Membre de la Mis- 
sion de France en Chine (1843-1846). Paris, Just Rouvier... 
A Ledoyen, ... Octobre 1852. 


466 p., 21 x 13 cm 


Autor. - Charles-Hubert Lavollée nasceu em Paris, em 1823; 
fez parte da missão enviada à China sob as ordens de M. de 
Lagrenée. Em 1843 esteve no Rio de Janeiro e andou percor- 
rendo os arredores. 


Variantes. - RAEDERS dá: 2 f. + 466 p.. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, a parte referente ao Rio está 
entre as 18-43 p.: La rade de Rio - La ville - Le gouvernement 
- Promenades autour de Rio, le Corcovado, la vallée de la 
Tijouca - Traite des negres - Vente d'esclaves - Carnaval à 
Rio - Le mercredi des Cendres. 


Edições. - Paris, Imprimerie de Pommeret et Moreau, 1853. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 181; GARRAUX: p. 205; 
MORAES: v. 1, p. 392; MORAES (1949): p. 614-615, n. 
4284; MORAES (1983): v. 1, p. 459; RAEDERS: p. 122, n. 
393; SABIN: v. 10, p. 116, n. 39301 


SAINT-HILAIRE, Auguste de [Augustin François Cé- 
sar de] 


Voyage dans les provinces de Saint-Paul et de Saint-Catherine, 
par M. Auguste de Saint-Hilaire. Paris, Arthus Bertrand, 
Libraire-Editeur, rue Hautefeuille, 21, 1851. 


2 v., ilustr.; v. 1: 464 p.; v. 2 423 p. 


Autor. - Saint-Hilaire, entre dezembro de 1819 e julho de 
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1821, empreendeu uma expedição, saindo da cidade de São 
Paulo, atravessando as províncias de Santa Catarina e Paraná, 
chegando a Montevidéu. Consagrou-se ao estudo do material 
botânico recolhido. 


Variantes. - SABIN cita, logo após o título: Quatrieme 
voyage au Brésil. GARRAUX e MORAES: Tableau général 
de la Province de Saint-Paul par Auguste de Saint-Hilaire... 
ertrait d'un voyage dans les provinces de Saint-Paul et de 
Sainte-Catherine. Paris, Arthur Bertrand, 1851. 


Edições. - Paris, Chez P. Bertrand, 1850-[1861] 


Traduções. - Trad. da parte de Sta. Catarina, 1820. Trad. 
Rubens Borba de Moraes. São Paulo, Liv. Martins, 1940. 
Trad. pref. Carlos da Costa Pereira. São Paulo, Ed. Na- 
cional, 1936. Trad. e introd. de Afonso de E. Taunay. São 
Paulo. Liv. Martins, [1953]. Belo Horizonte, Itatiaia, São 
Paulo, EDUSP (Coleção Reconquista do Brasil). 


Fontes. - GARRAUX: p. 345-346; KOPPEL: p. 346, n. 458; 
MORAES: v. 2, p. 227; MORAES(1949): p. 853, n. 5806; 
MORAES(1983): v. 2, p. 762; RAEDERS: p. 121, n. 391; 
SABIN: v. 18, p. 283, n. 75229, 75234 


1853 
ARAGO, Jacques 


Voyage autour du monde sans la lettre À. par Jacques Arago. 


Paris, Libraire Nouvelle, 1855. (GARRAUX) 
30 p., 1 f. c. notas, in 16º 


Autor. - Arago fez sucesso com a Voyage autour du monde e 
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resolveu escrever um panfleto de estilo leve. Visitou o Brasil 
várias Vezes, a última em 1855, quando morreu ao chegar 
ao Rio de Janeiro, na casa de um amigo, João Caetano dos 
Santos, o famoso ator. 


Variantes. - MORAES: Paris, Typ. Beaulé et Cie, rue 
Jacques de Brosse, 10, 1853. 


Conteúdo. - MORAES: neste panfleto Arago se diverte re- 
contando a história da viagem sem empregar a letra A. Muito 
raro de encontrar. 


Edições. - MORAES (1983): 1. ed. 1822, com atlas e es- 
tampas. As 27-28 p. são consagradas ao Brasil. GARRAUX: 
Limoges, Eugene Ardant, 1893. 


Fontes. - GARRAUX: p. 25; MORAES: v. 1, p. 38; MO- 
RAES (1983)): v. 1, p. 44-45; RAEDERS: p. 122, n. 396. 


VAUTHIER, Louis Léger 


Des maisons d'habitation au Brésil. Revue Générale de ['Ar- 
chitecture et des Travaux Publics, Paris, v. 11, p. 118-131; 
17-17; 246-256; 291-366, 1853. 15 illustractions. 


Autor. - O engenheiro, autor de várias obras arquitetônicas 
no Recife, inclusive o Teatro Santa Isabel, mereceu do so- 
ciólogo Gilberto Freyre o livro “Um engenheiro francês no 
Brasil”. (Rio de Janeiro: José Olympio, 1940). Deixou ainda 
um Journal Intime que se inclui na publicação acima citada, 


Traduções. - Trad. Vera Melo Franco de Andrade. Introd. 
Gilberto Freyre. Revista do Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, Rio de Janeiro. v. 7, p. 99-208, 1943. 
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Fontes. - RAEDERS: p. 122-123, n. 399. 


YVAN, Mfelchior] 


Voyages et récits, par le Docteur M. Yvan. Tome Premier. 
Brurelles, Meline, Cans et Cie... 1855. 


2 v., t. 1; 274 p., índice; t. 2., 322 p., indice 


Autor. - O médico Yvan fez parte, como primeiro secretário, 
de uma expedição francesa à China, tendo estado no Brasil, 
com Th. de Ferriêre Le Vayer, em 1844, no Rio de Janeiro e 
em Nova Friburgo. 


Conteúdo. - MORAES informa que a parte relativa ao Bra- 
sil encontra-se as 61-106 p. 


Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 948; RAEDERS: p. 
123, n. 400. 


1854 
ARAGO, Jacques 


Les Deuz Océans. Par J. Arago. Bruxelles et Leipzig, Kress- 


ling, Schnée, 1854. (RAEDERS) 
3 v., in 18º 


Conteúdo. - Tomo III: Le Brésil - Le géant couché - Les 
forts Lage et Villegagnon-Notre-Dame-du-Bon- Voyage etc. 


Fontes. - RAEDERS: p. 123-124, n. 402. 
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FERRIERE LE VAYER, Th. de 


Th. de Ferriere Le Vayer.- Une Ambassade française en Chi- 
na -— Journal de voyage. Paris, Librairie d'Amgyot 


M DCCC LIV [1854]. 
386 p., 21 x 14 cm 


Conteúdo. - A embaixada esteve no Rio, tendo Le Vayer 
como primeiro secretário. Há uma descrição da cidade e co- 
mentários sobre os escravos. O momento era de carnaval e ele 
fez também uma excursão a Nova Friburgo. 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 262-263; MORAES (1983): v. 
1, p. 307-308. 


1855 
LA CARRIERES, A. C. de 


Voyages auz paus auriferes Afrique, Mezique, Californie, 
Pérou, Chili, Nouvelle-Calédonie, Australie, Russie par le ca- 
pitaine À. C. de La Carriêre. Illustré de 12 gravures à deuz 
teintes et d'un três-grand nombre de vignettes sur bois. Par 


J. B. Arnout pére. Paris, A. Courcier [1855]. (RAEDERS) 
21. p. + 238, p., front., ilust., 11 pr., 23, 5 cm 


Conteúdo. - Seg. RAEDERS, no cap. 4, 44-65 p. L'Amérique 
du Sud: Rio de Janeiro, Minas Gerais, [or et le diamant. 


Fontes. - RAEDERS: p. 119, n. 379; SABIN: v. 9, p. 568, 
n. 38450. 
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YVAN, Mfelchior] 

Bibliothêque des chemins de fer. De France en Chine par le 
Dr. M. Yvan. Paris, Librairie de L. Hachette et Ce... 1855. 
388 p., índice, 18 x 12 cm 

Conteúdo. - Descrição e comentários sobre o Rio de Janeiro, 


entre as 39-113 p.. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 383; MORAES (1983): v. 2, 
p. 948. 


1856 
CARREY, Emile 


L'Amazone - Huit jours sous [Equateur par Emile Carrey. 
Paris, Michel Levy Freres, Librarres Editeurs, rue Vivianne 2 
bis, 1856. 


252 p., 1 f. c. índice, 18 x 13 cm 


Variantes. - As páginas citadas por MORAES são as do 
tomo | CARVALHO assinala os tomos 2 e 3 como sendo 1857 
e o 4, de 1872. RAEDERS assinala 4 v.. SABIN da 332 p. 
correspondentes aos tomos 1 e 2; para o tomo 3 dá 337 p.. 


Edições. - GARRAUX e RAEDERS citam a ed. de 1872. 


Traduções. - Lisboa, Typographia do Futuro, Rua da Cruz 
de Pau, 35, 1862 (12 parte); Lisboa, Typographia do Futuro, 
Rua da Cruz de Pau, 35, 1862 (22 parte). 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 301; GARRAUX: p. 73; 
MORAES: v. 1, p. 135; MORAES (1983): v. 1, p. 158; 
RAEDERS: p. 144-145, n. 521; SABIN: v. po dO, 
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11044-11045. 


GENDRIN, Victor Athanase 


Reécit historique, exact et sincêre, par mer et par terre, de 
quatre voyages faits au Brésil, au Chili, dans les Cordillêres 
des Andes, à Mendoza, dans le Désert, et à Buenos Aires; par 
Victor-Athanase Gendrin, ancien commerçant dans les mers 
du Sud, né à Paris le 2 mai 1793, parti de France en 1816 et 
revenu dans sa patrie le 25 décembre 1823... Se trouve chez 
Gendrin, Propriétaire, aucteur-éditeur, boulevard de la Reine, 
99, a Versailles, 1856. 


xx, 8 f., 571 p., 1 retrato do autor no front, 21 x 13 cm 


Autor. - Seg. MORAES, Gendrin trabalhou no comércio de 
armas em Paris e, em 1816, viajou com seu empregado, que 
estava vindo para o Rio de Janeiro. Em pouco tempo, instalou 
uma loja para venda de pequenos artigos. Posteriormente, 


vendeu a loja e foi ao Chile, onde testemunhou o terremoto 
de 1822. Voltou à França em 1823. 


Variantes. - RAEDERS cita ... des sept voyages.... Ex- 
trait de la publication de 1856. A ed. foi patrocinada pelo 
autor, sendo pequena a tiragem. GARRAUX: Versailles, chez 
Vauteur, 1856, in 8º, portrait et gravures. 


Conteúdo. - A narrativa é despretensiosa, mas escrita com 
espontaneidade, contando sua vida de pequeno comerciante. 
Dá a conhecer a importância da vida social na capital. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 219; GARRAUX: p. 163; 
MORAES: v. 1, p. 297; MORAES (1983): v. 1, p. 348; 
RAEDERS: p. 125, n. 408. 
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MONDERIE, Thébault de la 


Voyages faits dans Vinterieur de L'Oyapock em 1519, 1622, 
1836, 1842, 1843... & 1847 par Thébault de la Monderie. 
Nantes, And. Guéraud et Cie. 1856. 


vi, 96 p., | mapa, 23 x 14 cm 
Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 578. 


RADIGUET, Max 


Souvenirs de ['Amérique espagnole: Chili - Pérou - Brésil. 
Paris, Michel Lévy Freres, 1856 


xvi, 308 p., 18 x 11 cm 
Autor. - Seg. MORAES, Radiguet visitou o Rio em 1842. 


Variantes. - MORAES (1949): dá entrada por Radiguet, 
Maximilien René e acrecenta Chili, Pérou, Brésil. 


Conteúdo. - Seg. MORAES (1949): há uma descrição dos 
arredores do Rio e da vida da cidade. Seg. RAEDERS a parte 
referente ao Brasil vai das 349-389 p. 


Edições. - Nov. ed., revue et corrigée, 1874. 


Fontes. - GARRAUX: p. 319; MOARES: v. 2, p. lil; 
MORAES (1949): p. 623, n. 4355; MORAES (1983): v. 2, 
p. 697; RAEDERS: p. 125-126, n. 411; SABIN: v. 16, p. 
231-232, n. 67424 


REYBAUD, Joseph Charles 
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Le Brésil, par M. Charles Reybaud. Paris, Guillaumin et Cie, | | 


1856. 
Pp p. 22x Iájem 


Autor. - Seg. MORAES, Reybaud foi consul francês na 
Bahia. 


Variantes. - MORAES e GARRAUX dão apenas 244 p. 
MORAES indica outra publicação, sem autoria, mas a ele 
atribuida: Le Brésil et Rosas. Paris, Imprimé par É. Thunot 
et Cie., rue Racine, 26, 1851. e ainda: La colonisation du 
Brésil... Paris, Guillaume, 1858. 


Traduções. - Hamburg, Nolte & Kohler 1857. 


Fontes. - GARRAUX: p. 333; MORAES: v. 2, p. 202; 
MORAES (1949): p. 635, n. 4454; MORAES (1983): v. 2, 
pt RAEDERS p)126:n. 42 5SABIN:S di p. ddda 
70385. 


1857 
DUTOT & AUBE 


France et Brésil, par S. Dutot. Notice sur Dona Francisca, 


par M. Aubé. Paris, Guillaumin, 1857. (GARRAUX) 
2 mapas, in 8º 


Variantes. - MORAES dá entrada por DUTOT, S.; CAR- 
VALHO dá entrada por DUTOT, (S.) et M. AUBE; RAE- 
DERS dá entrada por: DUTOT, S. & Aubé [Léonce] SABIN 
dá entrada por DUTOT (5.) 


Edições. - MORAES cita: 1. ed. Paris, Librairie de Guil- 
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laume & Cie, 1857, 2 mapas. 2. ed. Paris, Garnier Freêres, 


1859. 430 p. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 86; GARRAUX: p. 130; 
MORAES, v. 1, p. 239; MORAES (1983): v. 1, p. 281; 
RAEDERS: p. 127, n. 417; SABIN: v. 6, p. 41, n. 21460. 


1858 
DABADIE, F 


A travers [Amerique du Sud, par F. Dabadie. Paris, Ferdi- 
nand Sartorius, 1858. 


so Pp | ly l7 x di em 


Variantes. - Seg. MORAES, ver artigo escrito por Taunay: 
Jornal do Comercio, Rio de Janeiro. 6 fev. 1944, 


Conteúdo. - Descrição do Rio, dos arredores e comentários 
sobre a escravidão. O autor publicou ainda: Récits et types 
americains. Paris, Sartorius, 1860. 


Edições. - MORAES indica uma 2. ed., no ano seguinte, 
1859, também assinalada por GARRAUX. SABIN não data, 


mas assinala uma 2. ed.. GARRAUX e RAEDERS fazem ref. 


mais completas. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 7; GARRAUX: p. 107-108; 
MORAES: v. 1, p. 204; MORAES (1949): p. 602, n. 4195; 
MORAES (1985): vd, po 242: SABIN:m.5 palito, qm 
18241. 
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ROY, J: J. E. 


L'Empire du Brésil; souvenirs de voyages para N. À. recueil- 
lis et publiés para J. J. E. Roy. Tours, Ad. Mane et Cie, 
M DCCC LVIII [1858] 


186 p., 20 x 13 em 


Variantes. - MORAES (1949) dá entrada por N. X. e, como 
editor, J. d. E: Rey. 


Conteúdo. - Narrativa de uma viagem ao Rio e Minas Ge- 
rais. Seg. MORAES, é uma descrição da vida social, do 
comércio, dos escravos, das cidades, das escolas e da religião. 
Há detalhes curiosos e contém um resumo da história do Bra- 
sil, informações sobre os indios, compiladas de vários autores. 


Edições. - Tours, 1861; Tours, 1868: Tours, 1875; Tours, 
1885. 


Fontes. - GARRAUX: p. 399; MORAES, v É D. 220; 
MORAES (1949): p. 620, n. 4330; MORAES (1983): v. 2, 
p. 753; RAEDERS: p. 147, n. 541. 


1860 
GRAVIÊRE, Jurien de la 


Souvenirs d'un amiral, par le contre-amiral Jurien de La Gra- 
viêre. Paris, Librairie de L. Hachette et Cie. 1860. 


9 a 18x 12 cm; v. 1,984 Do M 2, 398 p. 


Variantes. - RAEDERS dá entrada por Jurien de la Graviere 
[Jean Pierre Edmond] (1812-1892). 


Conteúdo. - Seg. MORAES, os cap. 14, 15 do 1 v. des- 
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crevem atos de pirataria cometidos na costa da Bahia. No 2 
v., cap. 13, intitulado Le Brésil et les provinces de la Plata 
en 1820 estuda a possibilidade de comércio entre a França e 
o Brasil; faz menção ao Governo de D. João VI e à colônia 
francesa no Rio. Depois descreve a ilha de Santa Catarina, 
os usos e costumes de seus habitantes. Estas memórias foram 


* publicadas pelo filho do autor. Na Tijuca, encontra-se com o 


General Hogendorp, que havia conhecido em Java. 
Edições. - 1872 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 316; MORAES (1983): v. 1, 
p. 375; RAEDERS: p. 131, n. 439. 


VIGNERON-JOUSSELANDIERE,S. V. 


Manuel d'agriculture pratique des tropiques par S. V. Vigne- 
ron-Jousselandiere, ancien proprietaire au Brésil. Paris, J. 
Louvier, 1860. 


Iv, 340 p., 21 x 13 em 


Autor. - MORAES afirma ter Vigneron-Jousselandiêre nas- 
cido na França em 1788, filho de fazendeiro e comerciante, 
“um humilde empregado do exército” quando, em 1815, seu 
pai faleceu. Ao vender a herança, decidiu emigrar para o Bra- 
sil, em 1819, vez que as terras eram, praticamente dadas aos 
fazendeiros e os escravos, vendidos a 600 francos. Tornando- 
se, por 37 anos, proprietário em Ubatuba, 5. Paulo, veio a con- 
trair febre amarela o que o fez retornar à França, onde publi- 
cou o resultado de experiências na agricultura. Antes de dei- 
xar o país, traduziu para o português, o Manuel d'Agriculture. 
É um dos fundadores da colônia francesa em Ubatuba. 
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Conteúdo. - Informações importantes sobre a evolução do 
café, cana de açúcar, outros cultivos e métodos de plantio, no 
começo do século XIX. 


Fontes. - GARRAUX: p. 396; MORAES: v. 2, p. 360; 
MORAES (1983): v. 2, p. 922-923; RAEDERS: p. 139, n. 
487. 


1861 
BARIL, Comte de la Hure 


Voyage sur le Rio Parahyba, par V. L. Baril, comte de la 
Hure. Douai, Céret Carpentier, 1861 (GARRAUX) 


17 p., texto em duas colunas 


Variantes. - Seg. MORAES (1983) este folheto pode tratar- 


se de separata. 


Traduções. - Penedos de dioritos do Valle da Parahyba do 
Sul. Revista do Instituto Histórico Brasileiro, Rio de Janeiro, 
V. 29, 2 pt. po 422. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 159; GARRAUX: p. 37; 
MORAES (1983): v. 1, p. TT. 


BELMAR, Alexandre de 


Voyage auz provinces brésiliennes du Pará et des Amazones 
en 1860, précédé d'un rapide coup dºoeil, sur le littoral du 
Brésil... Londres, Trezise, Imprimeur, 4, Beech Street, Bar- 
bican, 1861. 
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296 p., 1 T. c: pref, 2 x» 13em 


Conteúdo. - A primeira parte do trabalho é dedicada à 
descrição das províncias costeiras do Brasil, enquanto que a 
segunda é dedicada ao Pará e ao Amazonas. À última par- 
te traz estatísticas das condições de importação e exportação 
brasileiras (1833 a 1859). Seg. KOPPEL, a viagem teve co- 
mo objetivo estudar o desenvolvimento econômico e as trocas 
comerciais do Brasil com outros países. 


Fontes. - CARVALHO: p. 184-185; GARRAUX: p. 46; 
KOPPEL: p. 365, n. 501; MORAES: p. 83-84; MORAES 
(1949): p. 595, n. 4147. MORAES (1983): v. 2, p. 97; 
RAEDERS: p. 132, n. 444. 


LANGLET DUFRESNOY 


Quinze ans au Brésil ou excursion a la Diamantine de 
Mme. Langlet Dufresnoy avec préface Par Mr. Paul Le Gay. 
Bordeaux: Imprimerie de G. Chariol... 1861. 


x11, 98 p., 1 f. c. índice, 19 x 12 cm 
Autor. - Seg. MORAES, viagem realizada em 1837. 
Variantes. - GARRAUX e CARVALHO dizem haver 18 p. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 165; GARRAUX: p. 202; 
MORAES: v. 1, p. 388; MORAES (1983): v. 1, p. 455. 


1862 
BIARD, François 
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Deuzr anmées au Brésil, par F. Biard; ouvrage ill. de 180 vig- 
nettes dessinées par E. Riou, d'aprês les croquis de M. Biard. 
Paris, Librairie de L. Hachette et Cie., 1862. 


680 p., mapa do baixo Amazonas, 180 vinhetas, 24 x 15 em 


Autor. - Auguste François Biard, segundo consta no VA- 
PEREAU e na NOUVELLE BIOG., nasceu em 1800, Lyon. 
Entretanto, segundo CARVALHO, a data de nascimento é 
1798 e, segundo MORAES, é 1788; nestes dois últimos, a da- 
ta de falecimento é 1882. As duas primeiras fontes chamam- 
no de Auguste-François, enquanto de que as outras duas de 
François- Auguste. 


Pintor sem muito talento, Biard viajou para Malta, Chi- 
pre, Inglaterra, Espanha, África etc. MORAES fala de sua 
viagem ao Brasil em 1860 quando visitou o Rio e pintou um 
retrato do Imperador; esteve no Espírito Santo, Bahia, Per- 
nambuco e viajou pelo rio Amazonas. 


“A narrativa destas viagens, escripta em stylo chocarreiro, 
é um dos libellos mais injustos e acrimoniosos que jamais se 
publicaram contra o Brasil; quer no texto, quer nas numerosas 
gravuras, propositadamente grotescas. É manifesto o intuito 
malevolo do A. de tudo ridicularizar e deprimir, retribuindo 
ingratamente com chalaças insulsas e calumnias indignas a 
franca hospitalidade, que lhe fôra dispensada”. 


(CARVALHO) 


MORAES conta ser Biard conhecido como marido da Belle 
Biard, a famosa Leonie d'Aunet, que foi amante de Victor 
Hugo, inspiração de vários poemas e pivô de um escandalo 
envolvendo o poeta. Ela terminou na prisão como adúltera, 
tendo Hugo escapado, por ter imunidade. 


Variantes. - Seg. GARRAUX: 678 p.; Seg. RAEDERS: 2 f. 
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+ 680 p.; MORAES (1949) dá duas entradas, com difecaides 


na ed. e na paginação. 


Conteúdo. - À narrativa de viagem foi, primeiramente, pu- 
blicada na revista Le Tour du Monde. Reunida num só volume 
e ilustrada por Riou, de acordo com esses esboços. O texto é 
superficial, escrito para entreter o leitor, seg. MORAES. Os 
retratos, dos integrantes da corte imperial, são de interesse 
etnográfico. Há também vinhetas de brancos e negros. 


Traduções. - Trad. e notas de Mario Sette. São Paulo, Ed. 
Nacional, 1945. 306 p.. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 202-203; GARRAUX: p. 
50; KOPPEL: p. 367, n. 506; MORAES: v. 1, p. 91-92: 
MORAES (1949): p. 79, n. 689; p. 836, n. 5635; MORAES 
(1983): v. 1, p. 106; NOUVELLE BIOG.: t. 5, p. 927-929; 
RAEDERS: p. 133, n. 450. 


EXPILLY, Charles 


Le Brésil tel qu'il est par Charles Expilly. Paris, E. Dentu, 
1862. 


xviii, 382 p., 17 x 11 cm 


Autor. - Seg. MORAES, Expily nasceu em Salon, em 1814 e 
morreu em 1886. Foi novelista e jornalista que veio ao Brasil, 
em busca de fortuna. Falido, retornou à França, onde publicou 
muitos livros e artigos de jornal, fazendo críticas aos modos e 
costumes e ao pais em geral. 


Edições. - Paris, Charlieu et Huillery, 1863; Paris, 1864. 
Fontes. - GARRAUX: p. 139; MORAES: v. 1, p. 253; 
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MORAES (1983): v. 1, p. 297; RAEDERS: p. 133, n. 454. 


MOUCHEZ, Ernest [Amédée-Barthélemy] 


Nouveau manuel de la navigation dans le Rio de la Plata 
d'apreês les documents français et espagnols réunis par MM. 
Boucarut, lieutenant de vaisseau de la marine impériale; Lobo 
et Ruidavets, officiers de la marine espagnole, et les travauz 
les plus récents, par Ernest Mouchez... Paris, imp. Paul Du- 


pont, 1862. (GARRAUX) 
vii, 204 p., in 8º. 
Autor. - Ernest [Amédée-Barthélemy| Mouchez, navegan- 


te, astrônomo, hidrógrafo francês foi, seg. KOPPEL, capitão 
do navio de guerra denominado Antoine-Raymond-Joseph de 
Bruny D'Entrecasteaux e, seg. o DICTIONNAIRE... Petit 


Larousse (1963), fundador do observatório de Montsouris. 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX, várias partes tratam do 
Brasil; com mapas. 


Edições. - GARRAUKX assinala outro título: Rio de la Plata, 
description et instructions nautiques, édition de 1873 corrigée 
d'apres les documents les plus récents, para Ernest Mouchez 
capitaine de vaisseau. Publié sous le ministere du vice-amiral 
Pothuau... Paris, imp. Nationale, 1873. 27% p.. 


Fontes. - GARRAUX: p. 267-268; KOPPEL: p. 372, n. 518. 


1863 
EXPILLY, Charles 
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Les femmes et les moeurs du Brésil, para Charles Expily. 
Paris, Charlieu et Huillery, 1863. (GARRAUX) 


450 p., 17 x 10 cm 


Edições. - MORAES e RAEDERS citam a ed. Paris, Char- 
lieu et Huillery, 1864; Paris, Charlieu et Hullery, 1868. 


Traduções. - Mulheres e costumes do Brasil. Trad. préf. 
e notas de Gastão Penalva. São Paulo, Ed. Nacional, 1935. 
478 p. (Biblioteca Pedagógica Brasileira, série 5, Brasiliana, 
v. 56). 


Fontes. - GARRAUX: p. 139; MORAES: v. 1, p. 253; 
MORAES (1983): v. 1, p. 298; RAEDERS: p. 134, n. 465; 
p. 142, n. 504. 


LIAIS, Emmanuel 


Exploration scientifique au Brésil. Hydrographie du Haut San- 
Francisco et du Rio das Velhas, ou Resultats au point de vue 
hydrographique d'un voyage effectué dans la Province de Mi- 
nas Geraes, par Emmanuel Liais; ouvrage publié par ordre 
du gouvernement impérial du Brésil et acompagné de cartes 
levées par Vauteur avec la collaboration de Mrs. Eduardo José 
de Moraes et Ladislao de Souza Mello Netto. Paris, Rio de 
Janeiro, Garnier, 1863. 


26 p., índice, 20 mapas, 62 x 34 cm 


Autor. - Cientista francês, chegou ao Brasil em 1856 e fez di- 
versas explorações científicas, tendo observado o eclipse total 
do sol, em 07 de setembro de 1858, em Paranaguá. Em 1871 
foi nomeado diretor do observatório astronômico do Rio de 
Janeiro. Tem vários estudos publicados, como informa CAR- 
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VALHO, particularmente sobre Pernambuco. Entre outros, 
são citados: Memória sobre o melhoramento do porto da ci- 
dade do Recife. Revista Brazileira. Rio de Janeiro. t. 4, n. 
11, p. 183-218, 1861.. Algumas notas sobre os materiaes que 
se deve empregar nos trabalhos de melhoramento do porto do 
Recife. Ibe, Rio de Janeiro. p. 219-222, 1861. Astronomia, 
geodésia, hidrografia, clima, fauna e botânica são assuntos a- 
nalisados, incluindo: Planta do Porto de Tamandaré. Lith. 
do Archivo Militar, s. d.. Le San Francisco au Brésil. Bull 
de la Soc. de Geog.. t. 5, 1866. 


Variantes. - RAEDERS dá entrada por Exploration... 


Edições. - Paris, Garnier Freres, 1865. Paris, Imp. de E. 
Martinet [18 - ?] (Separata). 


Traduções. - Petermann's Mittheilungen, 1866; Gotha, 1866. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 214-216; GARRAUX: p. 
224; MORAES: v. 1, p. 411; MORAES (1949): p. 369, n. 
3012: p. 615-616, n. 4291; MORAES (1983): v. 1, p. 478; 
RAEDERS: p. 137, n. 472; p. 145, n. 525. 


1864 
MOUCHEZ, Ernest [Amédée-Barthélemy] 


Côtes du Brésil, Rio de la Plata, République du Paraguay. 
Cartes dressées d'apres les travauz exécutés sur les avisos 
a vapeur le Bisson “de 1856 a 1860" et de D'Entrecasteauz 
1861-1862”, et complétées a laide des documents les plus 
récents. Publiées par ordre de |'Empereur, sous le ministere de 
S.E.Mr. le comte de Chasseloup-Laubat, sénateur, secrétaire 
d'état au département de la marine et des colonies. Paris, au 
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Dépôt des Cartes et Plans de la Marine, 1864. Imprimé par 


Auguste Bry. (KOPPEL) 
1 £. conteúdo, 19 mapas f. dupla, 7 p., in 2º, 
Autor. - O Almirante Ernest Mouchez, navegante e hi- 


drógrafo, foi capitão do navio de guerra denominado Antoine- 
Raymond-Joseph de Bruny D'Entrecasteaux. 


Conteúdo. - Seg. KOPPEL (cf. Catálogo da exposição 
de história do Brasil), trata-se de um atlas com 29 (um a 
mais do que consta no índice) mapas hidrográficos da costa 
da América do Sul, datado de 1854-1864. Em 1870 esta obra 


foi ampliada para 71 mapas. 


Edições. - GARRAUX referência também: Hydrographie des 
côtes du Brésil, par M. Mouchez. Paris, imp. Paul Dupont 
(s. d.). 16 p. 1 mapa; título: Croquis des cótes du Brésil in- 
diquant les travauz hydrographiques exécutés pendant les trois 
stations successives des avisos à vapeur le Bisson (1856-1860, 
le d'Entrecasteaur (1861-1862) et le Lamotte-Piquet (1864- 
1866), par M. Ernest Mouchez. 


Fontes. - GARRAUX: p. 267; KOPPEL: p. 372, n. 518. 


MOUCHEZ, Ernest [Amédée-Brathélemy] 


Les côtes du Brésil, description et instructions nautiques, par 
M. Ernest Mouchez,... Ile section, de Bahia à Rio de Janeiro. 


Paris, imp. Paul Dupont, 1864. (GARRAUX) 
x viii, 372 p., in 8º (23 x 15 em) 
Variantes. - MORAES (1949) indica 364 p.; GARRAUX 


assinala: Dépôt des cartes et plans de la marine, nº 367, 
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enquanto MORAES (1983) dá entrada pelo Dépót.... 


Edições. - Paris, imp. Paul Dupont, 1869: Paris, imp. Na- 
tionale, 1874; Paris, imp. Nationale, 1890; Paris, Challamel 


aimé. (Com um: Supplément: comprenant la cote de Rio de 
Janeiro a La Plata), 1876. 


Fontes. - GARRAUX: p. 266-267; MORAES (1949): p. 
347, n. 2666; MORAES (1983): v. 2, p. 599. 


1865 
EXPILLY, Charles 


La traite ['emigration et la colonisation au Brésil, par Charles 
Expilly ... Paris, A. Lacroir, Verhoeckhoven et cie 1865. 


336 p., errata, índice, 22 x 14 cm 
Variantes. - GARRAUX e RAEDERS informam tratar-se 


de separata: Revue du Monde Colonial, Asiatique et Américain. 


Conteúdo. - Obra fundamental para a história da mão-de- 
obra. 


Fontes. - GARRAUX: p. 140; MORAES: v. à Do (255: 


MORAES (1949): p. 352, n. 2736; MORAES (1983): v. 1, 
p. 298; RAEDERS: p. 137, n. 471. 


1866 
COTTEAU, Edmond 


Promenades dans les Deuz Amériques 1876-1877 avec deuz 
cartes itinéraires de [" Amerique du Nord et de [Amérique du 
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Sud par Edmond Cotteaux Membre de la Société de Géographie 
de Paris et du club Alpin Français. Paris, G. Charpentier et 


Cie... 1866. 
320 p. 2 mapas, 17 x 12 cm 
Autor. - Empreendeu viagem ao redor do mundo, tendo 


ficado no Rio de Janeiro, entre 26 de julho e 3 de agosto de 
1877. 


Conteúdo. - Descreve o Rio de Janeiro das 192 a 209 p.. 
(Jardim Botânico, Tijuca, Corcovado, Praia Grande). 


Edições. - Publicado pela primeira vez em artigo de a 
seg. MORAES. Paris, G. Charpentier et Cie... 1880; Paris, 
G. Charpentier, 1886. Paris, G. Charpentier et Cie., is 
13 Rue de Grenelle (Tours, Imp. E. Mazereau), 1886. Cf - 
VALHO indica a separata: Promenade autour de PAmérique 
du Sud. Extrait du Bulletin de la Société des Sciences rs 
toriques et naturelles de Yonne. Paris, K. Nilsson, Rue de 
Rivoli 212, 1878. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 362; GARRAUX: p. mm, 
101; MORAES: v. 1, p. 189; MORAES (1983): v. 1, p. 224; 
RAEDERS: p. 150, n. 558; p. 153, n. 575. 


EXPILLY, Charles 


Le Brésil, Buenos-Ayres, Montevideo et le Paraguay devant 
la civilisation, par Charles Expilly ... Paris, Henri Willems, 


E. Dentu, 1866. 
155 p., índice, 24 x ló cm 
Variantes. - GARRAUX dá 157 p. e cita também outro 
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título: La verité sur le conflit entre le Brésil, ... Marseille, Et. 
Camoin, 1866. 32 p. MORAES (1983) diz que, outro frances 
contesta Expilly em: J. C. Maré: Reflexões sobre a brochura 
do Sr. Ch. Expully Le Bresil, Buenos-Ayres... Porto Alegre, 
1868. Ainda outro estudo de: Joaquim Antonio Pinto. O 
charlatão Carlos Expilly e a verdade sobre o conflito entre o 
Brasil e Buenos Ayres ... 1866. 


Fontes. - GARRAUX: p. 139-140; MORAES: v. 1, p. 253; 
MORAES (1983): v. 1, p. 298; RAEDERS: p. 138, n. 480- 
481. 


GONAZ, F 


Le Brésil; ou La nature des tropiques Etudes et tableauz peints 
à Phuile, par F. Gonaz. Paris, imp. Bonaventure et Duces- 


sois, 1866. 
12 p., in 8º 


Conteúdo. - Titulos e descrições de 37 estudos e quadros a 
óleo do pintor francês F. Gonaz, que esteve no pais. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 242; RAEDERS; p. 138, n. 
482. 


VIMONT, Charles 


Histoire d'un navire par Charles Vimont, ouvrage illustré de 
40 vignettes par Alexandre Vimont. Quatrieme édition. Pa- 
ris, Librairie de L. Hachette et Cie. 1866. 


356 p., 17 x 11 em 
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Conteúdo. - RAEDERS assinala no cap. 8, p. 171: Rio de 
Janeiro; VEsclavage. MORAES: texto sobre o Rio: cap. ll, 
incluindo uma vista da Baía de Guanabara. 


Fontes. - MORAES, v. 2, p. 361; MORAES (1983): v. 2, 
p. 925; RAEDERS: p. 139, n. 488. 


1867 
ENAULT, Louis 


L'Amérique Centrale et Méridionale; dessins de MM Jules 
Noel, Lebreton et Gustave Janet; gravures de MM Willmann, 
Outhwaite, Nargeot, Delannoy et Aubert. Paris, F. de P. Mel- 
lado et cie., A. Laplace, 1867. 


xxxvi, 444 p., 20 pr. color., 21 x 19 em 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX a descrição do Brasil vai das 
97-171 p.. Gravuras em metal, desenhos de Lebreton, Janet, 
Aubert e outros. 


Edições. - Paris, 1866 


Traduções. - Leiden, D. Noot - hoven van Goor, 1868. Reis 
door Middel-en Zuid Amerika, Leiden, 1863. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 107-108; GARRAUX: p. 
135; MORAES: v. 1, p. 2493-244; MORAES (1983): v. 1, p. 
287. 


EXPILLY, Charles 


L'Ouverture de ['Amazone et ses conséquences politiques et 
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commerçiales par Claude de la Poépe. Paris, E. Dentu ... 
1867. 


60 p., 23 x 15 cm 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 253; MORAES (1983): v. 1, 
p. 298. 


LIAIS, Emmanuel 


Traité d'astronomie appliquée et de géodésie pratique com- 
prenant [Vexposé des méthodes suivies dans Vexploration du 
Rio de S. Francisco, et précédé d'un rapport au gouverne- 
ment impérial du Brésil, par Emm. Liais... Paris, Garnier 


Freres, 1867. (RAEDERS) 
xxIv, 584 p. 
Variantes. - CARVALHO dá entrada por Explorations 


scientifiques au Brésil. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 215; RAEDERS: p. 141, n. 
498. 


1868 
GABRIAC 


Promenade à travers [ Amerique du Sud, Nouvelle-Grenade, 
Equateur, Pérou, Brésil. Ouvrage orné de vingt-et-une gra- 
vures sur bois et de deux cartes géographiques. Paris, Michel 


Levy freres... 1868. 
308 p., 2 mapas, 21 pr., 24 x 15 cm 
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Autor. - Viajou pelo rio Amazonas até Belém e visitou as 
principais cidades no norte do Brasil. A descrição vai das 
2719-295 p.. 


Variantes. - GARRAUX, SABIN e CARVALHO dão entra- 
da por GABRIAC (comte de) e assinalam 304 p.. CARVA- 
LHO assinala 21 gravuras, 2 mapas 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 193; GARRAUX: p. 158; 
MORAES: v. 1, p. 286; MORAES (1983): v. 1, p. 335; 
SABIN: v. 7, p. 114, n. 26282. 


MOUCHEZ, Ernest [Amedée-Barthélemy] 


Positions géographiques des principauz points de la cóte orien- 
tale de | Amérique du Sud, compris entre la Guyane française 
et le Paraguay d'apres les travaux exécutés pendant les cam- 
pagnes du Bisson, du d"Entrecasteauz et du Lamotte-Piquet, 
de 1856 a 1866, par Ernest Mouchez. Paris, imp. Paul Du- 
pont, 1868. (GARRAUX) 


35 p., in 8º. 


Variantes. - Sobre esta mesma viagem ver também 1864, 


Cótes du Brésil... e a nota que acompanha a Hydrographie... 


Fontes. - GARRAUX: p. [267] 268. 


1869 
GONNEVILLE, Binot Paulmier de 
Campagne du navier - L'Espoir - de Honfleur 1503-1505. Re- 


lation authentique du voyage du Capitaine de Gonneville Es 
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a 
nouvelles terres des Indes publiée integralement pour la pre- 
miére fois avec une introduction et des éclaircissements par 
M. d'Avezac, membre de UInstitut. Paris, Challamel ainé. 


Libraire-éditeur. 1869. (RODRIGUES) 


115 p., in 8º 


Autor. - Binot Paulmier de Gonneville, o primeiro francês a 
chegar por estas terras foi, por alguns autores, confundido com 
Jean Paulmier de Courtonne. Seg. PERRONE-MOISES, que 
estuda em profundidade a Relation, O comerciante normando 
era da paróquia de Gonneville-lez-Honfleur, da comarca de 
Ruão. A nau L'Espoir, tendo como capitão e chefe principal 
Binot Palmier de Gonneville, partiu de Honfleur, em 1503, 
para aportar em terras de Santa Catarina. 


Nesse local, Gonneville travou conhecimento com os indios 
carijós, observando a sua organização política e social e o es» 
panto deles com os brancos que sabiam “fazer falar o papel” 
ou transmitir ordens por escrito. De volta à França, o ca- 
pitão-comerciante, levou os índios Essomericqg (filho do chefe 
Arosca) e Namoa, este tendo falecido durante a viagem. Es- 
somericq foi batizado com o nome do padrinho, que o adotou 
como filho: Binot II. Em 1658, os descendentes do índio fo- 
ram notificados pelos fiscais do Rei Luís XIV, a pagar imposto 
de advena (tributo devido pelos estrangeiros). À indignação 
os levou à busca da prova, pois consideravam-se da aristocra- 
cia francesa; esta condição velo a ser confirmada pelos tabe- 
liões de Ruão, que lhes apresentaram à Relation, arquivada 
e atestada pela Marinha francesa, demonstrando que Binot 
era um índio “príncipe”, casado com uma parente do padri- 
nho. A identificação deste relato, que havia sido depositado 
em juizo, confere a Gonneville, seus sócios e companheiros, à 
comprovação do primeiro documento de viagem de franceses 
ao Brasil. Foi este texto oficial, descoberto na Biblioteca do 
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Arsenal em Paris, (cota: MSS 3221, HF 24 ter) que Avezac 
fez publicar, em 1869. 


Variantes. - RODRIGUES usa o prenome Jean, que não é 
o do comerciante-navegador, mas, do Abade de Paulmier de 
Gonneville: Mémoire... SABIN dá entrada por: [GONNE- 
VILLE (Binot Paulmier de)J. GARRAUX dá entrada por 
PAULMIER DE GONNEVILLE e assegura que esta obra 
vem dar veracidade à viagem do capitão, deixando marcada 
a história das navegações normandas. Para isto ver também 
P. Gaffarel, Le Brésil français. MORAES dá entrada por 
AVEZAC, este responsável pela publicação do texto completo 
descoberto na Biblioteca do Arsenal, em Paris, por P. Et 
Outros detalhes estão nas Mémoires... de Jean Paulmier de 


Gonneville e em Vinte luas, de Leyla PERRONE-MOISÉS. 


Conteúdo. - Seg. SABIN essa “relação” é o último docu- 
mento descoberto relatando a viagem, juntamente com um 
resumé e investigações críticas. Seg. RODRIGUES a viagem 
foi de 24 de junho de 1503 a 1505. O comandante capitão 
Gonneville declara que fora precedido no Brasil “dempuis au- 
cunes années en ça” por outros viajantes franceses - donde 
deduz Avezac que, estes precederam a Ojeda, Pinzon e Ca- 
bral, pois “aucunes années quer dizer pelo menos tres annos”. 
Esta relation é depois da carta de Pero Vaz de Caminha, o 
documento mais antigo sobre o Brasil e sua gente. 


Edições. - Paris, Challamel Ainé, 1869. Geneve, Slatkine. 
1971; JULIAN, Ch. A. Les Français en Amérique pendant la 
premiere moitié du X Ve siecle... Paris, Presses Universitai- 
res de France, 1946; CARTIER, Jacques. Voyage au Cana- 
da... Paris, François Maspero, 1981. | 


Traduções. - Primeiro navio francez no Brazil. Trad. Tristão 
de Alencar Araripe. Revista trimestral do Instituto Histórico, 
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Geographico e Ethnographico do Brazil, Rio de Janeiro. t. 49, 
v. 2, p. 315-360, 1886. Vinte luas; viagem de Paulmier de 
Gonneville ao Brasil, 1503-1505. Trad. Leyla Perrone-Moisés. 
São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 243-244; MORAES: v. 
1, p. 49; MORAES (1949): p. 594, n. 4198; MORAES 
(1983): v. 1, p. 57-58; PERRONE-MOISES: 186 p. 15-91; 
RODRIGUES: p. 269, n. 1129; SABIN: v. 7, p. 317, n. 
27788 


MARCOY, Paul 


Voyage à travers "Amerique du Sud, de l'océan Pacifique a 
Vocéan Atlantique, par Paul Marcoy illustré de 626 vues; types 
et paysages, par E. Riou et accompagné de 20 cartes gravées 
sur les dessins de Vauteur... Paris, Librairie de L. Hachette 


et Cie. [ca 1869]. 


2v.,35x26cm;v. 1: 4f., 704 p., retrato no front., 6 mapas, 
ilust. v. 2: 3 f., 519, p. 13 mapas, ilust. 


Autor. - Seg. MORAES, Paul Marcoy é pseudônimo de L. 
de Saint-Cricq que, às vezes usava o nome de “Carmoy”. Era 
companheiro de Castelnau. Depois de uma vida de aventuras, 
dedicou-se a ser inspetor do Jardim Botânico de Bordeaux. 


Conteúdo. - Seg. KOPPEL, relato profundamente ilustrado 
da travessia continental de Marcoy À parte relativa ao Bra- 
sil inclui uma viagem pela bacia Amazônica, de Tabatinga a 
Belém. 


Edições. - Seg. CARVALHO o autor publicou parte da obra 
na revista Tour du Monde, 1867. 
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Traduções. - London, Glasgow and Edinburgh, Blackie and 
Son, 1871-1873; London, 1873; London, Blackie & Son, 1875; 
New York, Scribner. Armstrong & Co. 1875 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 301; GARRAUX: p. 243; 
KOPPEL: p. 384, n. 539; MORAES: v. 2, p. 20; MORAES 
(1949): p. 6LT7, in da): MORAES (1983): v. 2up. 519: 
SABIN: v. 11, p. 188, n. 44507/44508 


MOUCHEZ, Ernest [Amédée-Barthélemy] 


Les côtes du Brésil, description et instructions nautiques, par 
M. Ernest Mouchez,... IVe section, cóte nord. Du cap San 
Roque a Maranhão. Pubhé sous le ministere de Vamiral Ri- 
gault de Genouilhy, secrétaire d'Etat au ministêre de la marine 
et des colonies. Paris, imp. Paul Dupont, 1869. 

(GARRAUX) 


vii 154 p., in 8º, vistas da costa. 


Variantes. - As variações em torno da obra de Mouchez são 
dadas por GARRAUX, enquanto MORAES apenas indica que 


os mapas e as instruções náuticas aparecem em várias edições. 


Fontes. - GARRAUX: p. 266. 


1872 
LIAIS, Emmanuel 


Climats géologie, faune et géographie botanique du Brésil par 
Emmanuel Liais Directeur de PObservatoire Impérial de Rio 
de Janeiro... ouvrage publié par ordre du gouvernement Impé- 


da 


mal du Brésil. Paris Garnier Fréres... 1872, 


a 


vii, 640 p., mapa, 27 x 17 cm 
Edições. - Paris, Typographie de George Chamerot, 1872. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 215; MORAES (1949): p. 
340, n. 2542; MORAES (1983): v. 1, p. 478; RAEDERS: p. 
144, n. 524. 


1874 
BAGUET, A. 


Souvenirs de voyage: Rio Grande do Sul & le Paraguay; Aug- 
menté d'une Notice historique sur la découverte du Brésil et 
d'un récit de la guerre du Paraguay. Deuziéme edition. An- 
vers, Imprimerie a vapeur Henri Ernest, 1874. 


l1, 260 p., | mapa dob, 20 x 12 em 


Autor. - Baguet foi vice-consul do Brasil e publicou, seg. 
GARRAUX, as seguintes separatas dos Bulletins de la So- 
ciété Royale de Géographie d'Anvers, a saber: - Les colonies 
portugaises, la Bolivie et le chemin de fer Madeira-Mamoré. 
Anvers, Imp. veuve de Backer, 1884. - Les Indiens Parecis, 
traditions et mythologie des Indiens du Brésil. Anvers, imp. 
veuve de Backer, 1890. - La province de Pará et le fleuve des 
Amazones. Anvers, imp. veuve de Backer, 1883. - La provin- 
ce de Parana, ses ressources... Anvers, imp. veuve de Backer, 
1885. - Les races primitives de deux Ameriques. Anvers, imp. 
veuve de Backer, 1884. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 149-150; GARRAUX: p. 
33-34; MORAES: v. 1, p. 57; MORAES (1983): v. 1, p. 66. 
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FOURNIÉ, Victor 


Etude sur les travaur nécessaires au developpement du port de 
Pernambuco. Mémoire adressée au Gouvernement Brésilien. 


Juin, 187. Paris, Dunod, 1874. (CARVALHO) 
in 4º 
Autor. - Publica, seg. GARRAUX: Mémoire sur le port du 


Recife (Pernambuco - Brésil). Amsterdam, C. L. Brinkman; 
Utrecht, J. -L. Beijers, 1881. 


Traduções. - Relatório da Directoria das obras de conser- 
vação dos portos da província de Pernambuco. 1875. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 173; GARRAUX: p. 149- 
150. 


MOUCHEZ, Ernest [Amédée-Barthélemy] 


Les côótes du Brésil, description et instructions nautiques par 
M. Ernest Mouchez,... Premiere section. Du Cap Sant Roque 
à Bahia. Paris, imp. Nationale, 1874. (GARRAUX) 


ix, 166 p., in 8º. 


Variantes. - MORAES não cita este exemplar, entretan- 
to informa que os mapas náuticos e as instruções para nave- 
gação de Mouchez aparecem em várias edições. Assim, esta “I 
Seção”, Dépót des cartes et plans de la marine, nº 524, citada 
por GARRAUX, é publicada após à “II Seção”, de Bahia ao 
Rio de Janeiro em 1864, Dépót... nº 367 que, por sua vez, 
tem uma 2. ed., 1876. Não há informações sobre a III seção. 
A “IV Seção” é: Du Cap San Roque a Maranhao. Paris, imp. 
Paul Dupont, 1869. Dépót ... nº 455. 
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Edições. - Citada por GARRAUX, Instructions nautiques 
sur les cótes du Brésil (du Cap San Roque au Rio de la Pla- 
ta) et le Rio de la Plata, par M. le contre-amiral Mouchez... 
Troisiéme édition revue et complétée d'aprês les documents les 
plus récents, par M. de Roquemaurel, ... Paris, imp. Nationa- 
le, 1890. 477 p. Service hydrographique de la marine, nº 722 
inclui também: Longitudes chronométriques des principauz 
points de La cóte du Brésil, rapportées au premier méridien 


de Rio de Janeiro. Paris, Du pont, 1863. 


Fontes. - GARRAUX: p. 266-267; MORAES (1983): v. 2, 
p. 599. 


1877 
HOUSSAY, Frédéric 


De Rio de Janeiro à S. Paulo. Paris, Imprimerie Gauthier- 


Villars, 55, Quai des Grands-Agustins, 1877. (CARVALHO) 
86 p., indice 22 x 14 cm 


Conteúdo. - Descrição da viagem feita a cavalo, entre agosto 
e setembro de 1862, por Santos e São Paulo. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 346; GARRAUX: p. 185: 
MORAES: v. 1, p. 349; MORAES (1949): p. 610, n. 4254; 
MORAES (1983): v. 1, p. 414. 


1878 
ROBIANO, [Comte] Eugêne de 


Dix-huit mois dans "Amérique du Sud, Le Brésil, "Uruguay, 
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la République Argentine, les Pampas et le voyage au Chile 
par la Cordillêre des Andes, par le comte Eugêne de Robiano. 
Paris, E. Plon, 1878. (RAEDERS) 
241 pin 12 

Edições. - Paris, Plon, 1879; 1886; 1892. 


Fontes. - GARRAUX: p. 335; MORAES: v. 2, p. 210; 
MORAES: v. 2, p. 741; RAEDERS: p. 151, n. 564. 


1879 
LEMAY, Gaston 


A bord de La Junon. Gibraltar - Madêre - Les iles du Cap- 
Vert - Rio de Janeiro - Montivideo - Buenos Ayres - Le détroit 
de Magellan - Les Canauz latérauz des cótes de Patagonie - 
Valparaiso - Santiago - Le Callao et Lima. L'isthme de Pa- 
nama - New York par Gaston Lemay. Paris, G. Charpentier, 
1879. 


xiv, 363 p., 18 x 11 cm 


Variantes. - RAEDERS suprime Les canauz latérauz des 
cotes de... e dá 150 desenhos. 


Conteúdo. - Seg. MORAES a descrição do Rio está contida 
entre as 92-148 p.. A viagem foi organizada pela Société des 
voyages d'étude, em 1878, obra ilustrada com 150 desenhos 
inéditos. 

Edições. - Paris, G. Charpentier, 1881. 406 p. 15 pr.. Seg. 
GARRAUX, 1879 é a 2. ed. 


Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 192; GARRAUX: p. 210; 


233 


MORAES: v. 1, p. 397; MORAES (1949): p. 615, n. 4288: 
MORAES (1983): v. 1, p. 465; RAEDERS: p. 152, n. 570. 


URSEL, Charles d” 


Sud-Amerique séjour et voyages au Brésil, a la Plata, au Chi- 
li, en Bolivie et au Perou, par le Cte. Charles dºUrsel, se- 
crétaire de Légation. Paris, E. Plon, 1879. 


307 p., 1 f. c. índice, | mapa dob., 11 pr., 17 x 11 em 


Conteúdo. - Seg. GARRAUX, a parte relativa ao Brasil vai 
das 1-111 p.. 


Edições. - 2. ed. 1879; 3. ed. Paris, Plon, 1880; 4. ed. 
1889. 


Traduções. - Wurzburg, [s.d.] 


Fontes. - GARRAUX: p. 386; MORAES: v. 2, p. 318; 
MORAES (1983): v. 2, p. 873; RAEDERS: p. 152, n. 572. 


1880 
CROY, Raoul de 


A la recherche des diamants dans [Amerique équatoriale, par 
le Comte Raoul de Croy. Limoges, Barbou freres. 
M DCCC LXXX [1880] 


263 p., 1 vista do Rio, no front., 28 x 18 cm 


Fontes. - MORAES: v. 1, p. 200; MORAES (1983): v. 1, 
Da dST. 
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1883 
CREVAUX, Jules Nicolas 


Voyage dans ['Amérique du Sud, contenant: 1º Voyage dans 
Vintérieur des Guyanes (1876-1877) - Exploration du Maroni 
et du Jary. 2º De Cayenne aux Andes (1878-1879); Explo- 
ration de "Oyapock, du Perou, de VIça et du Yapura; 32 À 
travers la nouvelle Grenade et la Venezuela (1880-1881); Ex- 
ploration en compagnie de M. E. Le Janne, du Magdalena, 
du Guaviare et de "Orenoque. 4º Excursion chez les Guara- 
nounos (1881) avec 253 gravures sur bois, d'aprês les photo- 
graphies ou des croquis pris par les voyageurs, 4 cartes et 6 
facsimilés des relevés du Dr. Crevauz. Paris, Hachette, 1883. 
(RAEDERS) 


xvi, 635 p., 35 x 27 


Autor. - Seg. MORAES, Jules Nicolas Crevaux nasceu em 
Lorquim, França, em 1848. Estudou na Escola Médico-Naval 
em Brest. Viajou para América como médico assistente a 
bordo do Ceres, voltou à França em 1870, para participar da 
guerra. Mais tarde, fez várias outras viagens para a América 
do Sul (Buenos Aires), tendo voltado para uma missão nas 
Guianas. Morreu assassinado por índios, na Bolívia. Suas 
obras foram publicadas após a sua morte e contribuem para ' 
o conhecimento da América. 


Variantes. - MORAES indica 10 pr. fora do texto e dá 
253 ilust. GARRAUX assinala que atrás do falso título lê-se: 
Sur les 253 gravures qui illustrent cet ouvrage, 189 ont été 
exécutées d'apres les dessins de Riou et les 64 autres d'apreês 
les dessins de H. Bérard, A. Faguet, P. Fretel, H. Gobin, D. 
Maillart, Mesnel, A. Rizens, E. Ronjat, P. Seller, H. Thi- 
riot, Tofani, É. Tournois, R. Valette. Les dessins des cartes 
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et des fac-similes ont été faits par J. Hansen. Há duas sepa- 
ratas, citadas por GARRAUX: Fleuves de [ Amérique du Sud 
e também: Voyage dans la Guyane et le bassin de ['Amazone. 
Extraidos do: Bulletin de la Société de Géographie de VEst. 


Conteúdo. - MORAES (1949) afirma: as descrições das 
viagens de 1876 a 1879 têm importância para a etnologia bra- 
sileira. 


Traduções. - Barcelona, 1884. (Na crestomatia América 
pitoresca). 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 369; GARRAUX: p. 105- 
106; MORAES: v. 1, p. 200; MORAES (1949): p. 216, n. 
1891; MORAES (1983): v. 1, p. 237; RAEDERS: p. 158, n. 
609. 


PARMENTIER, Jean 


Recueil de Voyages et Documents pour servir à [histoire de 
la géographie Depuis le XIle. jusqu'a la fin du XVTe. siecle. 
Le Discours de la Navigation de Jean et Raoul Parmentier 
de Dieppe - Voyage à Sumatra en 1529. Description 
de lisle de Sainct-Dominigo. Publié par M. Ch. Schefer, 
membre de [Institut. Paris, Ernest Lerouz, éditevr... 


M. D. CCCLXXXIII [1883]. 
xxix, 202 p., | mapa em f. dobrada, 27 x 17 cm 


Conteúdo. - Schefer faz, na Introdução, a biografia de Jean 
Parmentier e Pierre Crignon. Seg. MORAES, o texto sobre 
a viagem a Sumatra foi retirado de um manuscrito do século 
XVIII e é melhor que o publicado por Estancelin. Há vários 
poemas de Parmentier e de Crignon e excertos do manuscrito 
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de Thevet: Le Grand Insulaire et pilotage... com uma des- 
crição do Haiti. 


Fontes. - MORAES: v. 2, p. 134; MORAES (1983): v. 2, 
p. 653. 


TOUSSAINT-SAMSON, Mme. 


Une parisienne au Brésil. Avec photographies originales. Deu- 
rieme édition. Paris, Paul Ollendorf, 1883. 


33.233: Do; Tofoto o dr pedi em 


Variantes. - RAEDERS: a trad. americana: Boston, J. H. 
Larle, 1891 [1890]. 


Edições. - 1889. 


Traduções. - Viagem de uma pariziense ao Brasil. Estudo 
e critica dos costumes brasileiros. Trad. Antonio Estevão da 
Costa Cunha. Rio de Janeiro, Typographia Imp. e Constit. 
de J. Villeneuve & C., 1883; Boston, James H. Earl, Publisher, 
1891. 


Fontes. - GARRAUX p. 383; MORAES: v. 2, p. 310; MO- | 


RAES (1983): v. 2, p. 863-864; RAEDERS: p. 173, n. 701. 


1886 
AIMARD, Gustave 


Mon dernier voyage. Le Brésil nouveau, par Gustave Aimard. 


Paris, E. Dentu, 1886. (RAEDERS) 
278 p. À £. c. mdice, 18x 11 em 
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Autor. - Seg. MORAES, Gustave Aimard, pseudônimo de 
Olivier Gloux, famoso autor de livros de aventura. Traz uma 
descrição pouco conhecida do Rio de Janeiro. VAPEREAU, 
entretanto, diz que ele viajou quando jovem, para América, 
escrevendo sob a forma de romance suas peregrinações e seus 
estudos. Teve pronta aceitação no gênero. 


Variantes. - Seg. MORAES: 279 p. 


Conteúdo. - Seg. MORAES, traz uma discussão sobre as 
descrições de Charles Ribeyrolles e uma descrição do Rio de 
Janeiro; Le gouvernement brésilien; La ville - Brésiliens et 
Français etc.. 


Edições. - 1888, sob novo titulo: Le Brésil nouveau. Nou- 
velle Edition, illustrée par Fernand Besnier. Paris, E. Dentu, 
1888. 259 p. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 92; GARRAUX: p. 13; 
MORAES: v. 1, p. 15-16; MORAES (1949): p. 26, n. 3; 
MORAES (1983): v. 1, p. 16; RAEDERS: p. 164, n. 650. 


ALLAIN, Emile 


Rio de Janeiro quelques données sur la capitale et sur Vadmi- 
nistration du Brésil. Paris, L. Frinzine. Rio de Janeiro, La- 


chaud... 1886. 
Su pa dl E, 18x 2 em, 


Conteúdo. - Seg. MORAES (1949), refere-se sucintamente 
a importantes igrejas e edifícios públicos do período colonial. 


Fontes. - MORAES (1949): p. 55, n. 396; MORAES (1983): 
Wo Lo Ds 2 
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1886-87 
COUDREAU, Henri Anatole 


La France équinoziale: études et voyages à travers les Guya- 
nes et Amazonte, par Henri A. Coudreau, professeur de 
"Université, chargé d'une mission scientifique dans les ter- 
ritores contestés de Guyane, membre du Comité de la Société 
internationale d'études brésiliennes. Paris, Challamel ainé, 


1886-87. 
2 v., atlas, 24, 5 cm 


Autor. - Coudreau explorou, seg. MORAES, a Guiana Fran- 
cesa, sob.o patrocínio do governo francês. Em 1895, por conta 
do governo do Pará realizou uma série de estudos pelos rios da 
Amazônia. Morreu às margens do Trombetas. À continuação 
do trabalho foi feito por sua esposa. 


Variantes. - Seg. GARRAUX: T. 1,436 p.; T. 2: 495 p.. Há 
outros relatos mencionados por MORAES (1949): - Voyage à 
Itaboca et à VItacoyuna. Paris, D. Lahure, 1898. - Voyage au 
Cumina. Paris, 1901. - Voyage au Iamunda. Paris, D. Lahure, 
1899. - Voyage au rio Branco, auz Montagnes de la Lune, 
au Haut Trombetta. Rouen. Imp. de E. Cagniard, 1886. 
- Voyage au rio Carua. Paris, A. Lahure, 1903. - Voyage 
au Tapajoz. Paris, A. Lahure, 1897. - Voyage au Tocantins, 
Araguaya. Paris, À. Lahure, 1897. - Voyage au Trombetas. 
Paris, A. Lahure, 1900. - Voyage au Xingu. Paris, A. Lahure, 
1897. - Voyage au Maycuru 5 Juin 1902- 12 ganvier 1903... 
Paris, A. Lahure, 1903. 


Conteúdo. - GARRAUX: Etudes sur les Guyanes et " Ama- 
zonie - Voyage à travers les Guyanes et | Amazonie. Atlas: 
La France équinozxiales... Paris, Challamel, 1887. 
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Edições. - Paris, Challamel Ainé, 1887. 
Traduções. - São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1941. 


Fontes. a CARVALHO: v. 1, p. 362; GARRAUX: p. 101- 
102; MORAES (1949): p. 601, n. 4191; MORAES (1983): v. 
1, p. 224-225; RAEDERS: p. 165, n. 657. 


1888 
ROCHETTE, Joseph de 


Relation d'un voyage a Fez en 1825 et extrait d'un voyage au 
Brésil et à la Plata en 1834 par Joseph de Rochete, officier 
de la marine sarde avec notices et généalogie par François 
Mugnier... Chambéri, Imprimerie Ménard... 1888 


158 p., 19 x 12 cm 
Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 742. 


1889 
BOURBONNAUD, Louise 


Les Amériques, Amérique du Nord, Les Antilles, Amérique 
du Sud, par Louise Bourdonnaud. Paris, Henri Jouve, 1889. 
(RAEDERS) 


256 p., in 16º 
Conteúdo. - Seg. CARVALHO e RAEDERS: a autora, 


visitando o Brasil, esteve no Recife, Bahia, Rio de Janeiro. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 221; GARRAUX: p. 60; 
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a nd 


ON "Es 


RAEDERS: p. 169, n. 680. 


CHOLLEUX, R. Le 


A travers L'Amérique Latine République Argentine Paraguay, 
Brésil. Paris J. Brare, Editeur, 1889. 


176 p., indice 5 pl., 18 x 12 cm 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 322; MORAES (1983): v. 
1, p. 180. 


COURCY, Vicomte Ernest de 


Six semaines aux mines d'or du Brésil Rio de Janeiro - Ou- 
ro Preto - Saint Jean del Ré - Petropolis; avec dessins de 


Vauteur. Paris, L. Sauvaitre, 1889. (GARRAUX) 
x, 266 p., Hust), 14 x 11 cm 


Variantes. - RAEDERS indica 265 p., in 122; CARVALHO 
dá 266 p., in 122, enquanto MORAES: 8º. 


Conteúdo. - Seg. CARVALHO, “o autor, em viagem para o 


sul do paiz, aportou ao Recife, em 4 de junho de 1886, visita 


que descreveu nas páginas 54-61 do presente livro”. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 364; GARRAUX: p. 103; 
MORAES: v. 1, p. 189-190; MORAES (1949): p. 601, n. 
4192; MORAES (1983): v. 1, p. 225; RAEDERS: p. 170, n. 
684. 
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1890 
AURIGNAC, Romain d', 


Amérique du Sud. Trois ans chez les Argentins, par Romain 
d'Aurignac. Hlustrations de Riou, gravures de Ch. Guillau- 
me. Paris, E. Plon, 1890. (RAEDERS) 


483 p., ilust., 25 x 19 cm 


Conteúdo. - Seg. CARVALHO, de passagem para Buenos 
Aires, em novembro de 1877, o autor aportou no Recife, Bahia 
e Rio de Janeiro. Ricamente ilust., a obra é dedicada a Mme. 
T. Humbert, sua irmã. Em romance de aventuras é como foi 
transformada a viagem. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 134; GARRAUX: p. 29; 
MORAES: v. 1, p. 47; MORAES (1949): p. 594, n. 4135; 
MORAES (1983): v. 1, p. 54-55; RAEDERS: p. 173, n. 703. 


MARC, Alfred 


Le Brésil; excursion a travers ses 20 provinces, par Alfred 
Marc; édité par J.-G. d'Argollo-Ferrão. Paris, En vente au 
Journal “Le Brésil”, 1890. 


2 Va 17 x Mem; vlw; 473 pá vo 2767 p: 


Autor. - Alfred Marc veio ao Brasil em 1887, por dois a- 
nos. Era redator do jornal “Le Brésil” e vice-presidente da 34 
seção da Sociedade de Geografia Comercial de Paris. Escre- 
veu o livro a pedido de Argollo-Ferrão, para ser exposto na 
Exposition Universelle. É um livro de propaganda, subsidiado 
pelo governo brasileiro. 


Variantes. - Seg. GARRAUX: Le couvertures imprimés 
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portent la date 1889. Seg. RAEDERS, escreveu também Un 
explorateur brésilien... Paris, Alcan Lévy, 1889 (Separata). 


Conteúdo. - O livro é quase comercial, indica preços de 
mercadorias, fretes; dá o movimento das bolsas de comércio, 
movimento de importação e exportação. MORAES conside- 
ra a obra um estudo econômico-geográfico de cada uma das 
províncias que visitou, baseado em estatísticas e dados ofi- 
ciais. 

Fontes. - CARVALHO: v. 3, p. 300; GARRAUX: p. 241; 
MORAES: v. 2, 19-29; MORAES (1949): p. 617, n. 4299; 
MORAES (1983): v. 2, p. 519; RAEDERS: p. 171, n. 687- 
688. 


MONNIER, Marcel 


Des Andes au Para. Equateur - Pérou - Amazone par Marcel 
Monnier Dessins de G. Profit d'aprês les croquis et photogra- 
phies de l'auteur. Paris, Libraire Plon... 1890. 


iv, 443 p., 3 mapas, 2 ilust., 23 x 18 cm 
Variantes. - GARRAUKX indica 4 mapas. 


Conteúdo. - O Amazonas, de Tabatinga a Belém, no Pará, 


seg. MORAES (1949). 


Fontes. - GARRAUX: p. 261 p.; MORAES (1949): p. 619, 
n. 4318; MORAES (1983): v. 2, p. 578. 


1891 
CROY, Raoul de 
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Un français au Brésil; Par le Comte Raoul de Croy. Chevalier 
de la Légion d'Honneur. Limoges, Marc Barbou et Cie., 1891. 


336 p., 27 x 19 cm 


Fontes. - GARRAUX: p. 106; MORAES: v. 1, p. 200; 
MORAES (1983): v. 1, p. 237; RAEDERS: p. 175, n. 718. 


1892 
ORDINAIRE, Olivier 


Du Pacifique à VAtlantique par le Andes peruviennes et ["' Ama- 
zone. Une exploration des montagnes du Yanachaga et du rio 
Palcazu, les sauvages du Pérou, par Olivier Ordinaire. Paris, 


É. Plon, Nourrit et Cie, 1892. 
291 p., mapas, ilust., 18 x 11 em 
Conteúdo. - Seg. MORAES (1949), o autor desceu o 


Amazonas até o Pará. À descrição da viagem é agradável, 
mas sem valor científico. 


Fontes. - GARRAUX: p. 284; MORAES: v. 2, p. 118; 
MORAES (1949): p. 621, n. 4337; MORAES (1983): v. 2, 
p. 633-634; RAEDERS: p. 177, n.739. 


1893 
DOMBRE, Louis Émile 


Viagens do engenheiro Dombré ao interior da provincia de 
Pernambuco em 187 e 1875. Recife, 1893. 


86 p., in 8º. 
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Autor. - Seg. MORAES, o autor fora comissionado pelo 
governo provincial para verificar quais as obras públicas mais 
necessárias a serem feitas. 


Conteúdo. - Cartas e relatórios, contendo muitas obser- 
vações sobre a geologia do interior de Pernambuco. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 63; MORAES (1949): p. 
603, n. 4207, RAEDERS: p. 178, n. 745. 


FORT, A. J. A. (Dr.) 


Le recit de ma vie avec description d'un voyage et d'un séjour 
dans Amérique du Sud. Autobiographie par le docteur J. A. 
Fort... Paris, L. Bataille, 1893, (GARRAUX) 


508 p. in 8º 


Autor. - Professor da Academia de Medicina de Paris e 
cirurgião notável veio ganhar dinheiro, clinicando, no Brasil. 


Variantes. - MORAES(1949) e RAEDERS referenciam: 
Le récit de ma vie, avec la description d'un séjour... Es- 
creveu também: Rapport sur une mission scientifique dans 


UAmérique du Sud... Paris, A. Delahaye et E. Lecrosnier, 


1880. 


Conteúdo. - Seg. MORAES (1949), descreve os casos que 
tratou. Rio de Janeiro - Etudiants brésiliens -Préjugés des 
Brésiliens - Climat du Brésil - Mortalité à Rio de Janeiro - 
La vie au Brésil - Concours à Rio de Janeiro - Voyage au Sud 
du Brésil - Moralité des habitants du Sud du Brésil. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 170; GARRAUX: p. 148- 
149; MORAES (1949): p. 606, n. 4227; MORAES (1983): v. 
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1, p. 316; RAEDERS: p. 178, n. 746. 


1895 
MONTET, Edouard Louis 


Brésil et Argentine: notes et impresstons de voyage, par 
Edouard Montet, professeur à PUniversité de Geneve, orné 
de 18 gravures. Génêve, Paris, Ch Eggimann (s.d.). 


1 f. n. n. com índice; 280 p.; 280 p. 18 x 11 cm. 
Autor. - Seg. MORAES, Montet visitou O Rio de Janeiro e 


São Paulo. De volta à Europa, logo retornou ao Rio, em 1893. 


Variantes. - Religion et superstition dans U'Amerique du | 
Sud. Paris, Leroux, 1895. 16 p. Separata dos Annales du | 
Musée Guimet. Revue de U'Histoire des Religions. (Museu 

Guimet, Paris, dedicado à coleções das Indias, China e Japão). | 


Conteúdo. - Descreve as cidades e a colonização, bem como 
a vida intelectual e moral dos brasileiros. 


Fontes. - GARRAUX: p. 263; MORAES: v. 2, p. 11-78; 
MORAES (1983): v. 2, p. 987; RAEDERS: p. 181, n. 760- 
761. 


1896 
DEISS, Edouard 


De Marseille au Paraguay. Notes de voyage, par Edouard 
Deiss. Paris, Libr. Léopold Cerf, 1896. 


xiii, 226 p., 1 f. c. índice, 18 x 11 cm 
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Autor. - Seg. MORAES (1949), Deiss realizou esta viagem 
com o intuito de estudar as condições da imigração. Esteve 


no Rio de Janeiro de 23 de julho a 02 de agosto de 1895. 


Conteúdo. - Seg. MORAES (1949), há descrição do Rio 
entre as 39-66 p.. No fim do volume há uma bibliografia sobre 
o Brasil, Argentina e Paraguai. 


Fontes. - CARVALHO: v. 2, p. 20-21; GARRAUX; p. 112; 
MORAES; v. 1, p. 215; MORAES (1949): p. 602, n. 4199; 
MORAES (1983): v. 1, p. 253; RAEDERS: p. 182, n. 768. 


1898 
BONNEFOUS, Jean de 


En Amazonie, par Jean de Bonnefous [s.l.] 1898. 
(RAEDERS) 


256 p. 13 x 19 cm 


Autor. - Não foi encontrada referência completa, mas seg. 
CARVALHO, ele esteve no Brasil em 1897 e passou pelo Re- 
cife, que descreve as 212-215 p.. 


Variantes. - Seg. CARVALHO: vin, 253 p., retratos. 


Fontes. - CARVALHO: v. 1, p. 214; RAEDERS: p. 185, n. 
790. 


SAINT-MARTIAL 


. Au Brésil Rio de Janeiro a Paranagua. Paris, Flamma- 


rion... [s.d., s. ed., 1898]. 
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248 p., 1 f. n. n. c. indice, 18 x 11 cm 


Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 763. 


189... 
MAC-ERIN, U. U. 


Huit mois sur les deux océans voyage d'études et d'agrement. 


Tours, Cattier [189...] 
356 p., ilust., 26 x 17 cm 


Autor. - RAEDERS: acima do titulo: Membre de la Société 
de Geographie de Paris. 


Variantes. - RAEDERS dá entrada por MARC-ERIN, ed. 
Gattier, Paris, Larcher [1882]. 


Conteúdo. - Seg. READERS: sobre o Brasil entre as 101- 
165 p.. Notre arrivés devant Rio - La plus belle rade du monde 
- Physionomie originale de la vieille cité - Luxe et richesses 
des étalages, monuments publics ... 


Fontes. - MORAES (1983): v. 2, p. 504; RAEDERS: p. 
155-156, n. 595. 


EDIÇÕES NA BIBLIOTECA CENTRAL DA 
UNIVERSIDADE DE BRASILIA (1964/1965) 
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EDIÇÕES BA UNB 


f 
/ 


N 


1594 
LERY, Jean de 


HISTOIRE/ D'VN VOYAGE/ FAIT EN LA TERRE/ DV 
BRESIL,/ Autrement dite Amerique./ CONTENANTLA NA- 
VIGATION,/ & choses remarquables veues sur mer par Vau- 
theur. Le comporte-/ment de Villegagnon en ce pays-la. Les 
moeurs €& façons de viure/ estranges des Sauuages Ameri- 
quains: auec vn Colloque de leur/ langage. Ensemble la des- 
cription de plusteurs Animauz, Arbres, /Herbes, & autres cho- 
ses singulieres, & du tout inconues pardeça:/ Dont on verra 
les sommaires des chapitres au cômencement du liure,/ RE- 
VEVE, CORRIGEE, ET BIEN/ augmentee en ceste troiste- 
me Edition, tant de figures,/ qu'autres choses notables sur le 
juiet/ de Vautheur./ Le tout recueilli sur les licuz par LEAN 
DE LERY,/ natif de Margelle, terre de sainct Sene, au/ du- 
ché de Bourgongne./ PSEAVME CVIIL/ Seigneur, 1e te ce- 
lebraray entre les peuples,& te diray/ pseumes entre les na- 
tions. [Vinheta] Pour les heritiers d"Eustache Vignon./ [Fio] 
M.D.XCIIII[1594] 


22 f., 382 p. 6 f. Assinaturas: Aij-Ciil), D.j.-A.iiij, Aa.j- Ein). 
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Vinheta ornamental gravada na folha de rosto. Estampas. 
Vinhetas. Capitulares. Florões. Reclamos. TABLE DES 
MATIERES ET CHO-/SES PLVS NOTABLES 17 x 10 cm 


Exemplar. - Bom estado, apenas um pouco bichado nas 
folhas preliminares. Encadernação em couro 3/4. Corte su- 
perior quase rente aos cabeçalhos das folhas preliminares. P. 
6,7 mais estreitas que as demais. 


1679 
PYRARD DE LAVAL, François 


VOYAGE/ DE/ FRANÇOIS PYRARD,/ DE LAVAL,/ CON- 
TENANT SA NAVIGATION AUX/ Indes Orientales, Mal- 
dives, Moluques, & au Bresil: €&/ les divers accidens qui luy 
sont arrivez en ce Voyage pen-/dant son sejour de six ans 
dans ces Pais./ AVEC VNE DESCRIPTION EXACTE DES 
MOEVRS, Loiz, Façons de faire, Police & Gouvernement; 
du Trafic €& Commerce /qui s'y faint; des Animauz, Arbres, 
Fruits, & autres singulartez qui s'y/ rencontrent./ DIVISE 
EN TROIS PARTIES./ Nouvelle edition, reveue, corrigée & 
augmentée de divers Traitez &/ Relations curieuses./ Avec 
des Observations Geographiques sur le present Voyage, qui 
continnuent/ entr'autres, VEtat present des Indes, ce que les 
Europeens y possedent, les/ diverses Routes dont ils se ser- 
vent pour y arriver, & autres matieres./ Par le Sieur DU 
VAL, Geographe ordinaire du Roy./ [Vinheta] A PARIS,/ 
Chez LOUIS BILLAINE, en la grande Salle du Palais./ [Fio] 
M. DC. LXXIX [1679]. 


5 £., 332, 218, 144 p. 12 f. 1 mapa. Assinaturas: àij-âii), Aa- 
Ssij, A-Ziij, Aa-Ee, A-Siij, à-11i). Pequena vinheta ornamental 
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a a E EN 


—m - » 


ca dm q ra 


na folha de rosto. Vinhetas. Capitulares. Florões. Reclamos. 
TABLE DES CHAPITRES nas f. preliminares. TABLE DES 
MATIERES nas folhas finais. 24 x 18 cm 


Exemplar. - Bastante estragado, tendo os dois primeiros ca- 
dernos escurecidos e bichados, principalmente o mapa. Folha 
de rosto coberta por papel transparente. Paginação irregular. 


1732 
FREZIER 


RELATION/ DU VOYAGE/ DE LA MER DU SUD/ AUX 
CÔTES/ DU CHILY ET DU PEROU,/ Fait pendant lez an- 
nées 1712, 1713 & 1714./ Dediée à S. A. R. Monfeigneur 
LE DUC D'ORLEANS,/ Regent du Royaume./ AVEC UNE 
REPONSE A LA PREFACE CRITIQUE/ Du Livre intitule, 
Journal des Obfervations Phyfiques, Mathema-/tiques & Bo- 
taniques du R. P. FEUILLEE, contre la Relation du/ Voyage 
de la Mer du Sud, & une Chronologie des Vicerois du/ Pe- 
rou, depuis fon établiffement jufqu'au temps de la Relation/ 
du Voyage de la Mer du Sud./ Par M. FREZIER, Ingenieur 
Ordinaire du Roy./ Ouvrage enrichi de quantité de Planches 
en Taille-douce./ [Vinheta] A PARIS,/ Chez [Chave) N YON, 
Place Conty, au premier Pavillon dos quatre Nations,/ à fain- 
te Monique./ DIDOT, Quay des Aguftins, prês le Pont S. Mi- 
chel, à la Bible d'Or./ QUILLAU, rue Galande prês, la Place 
Maubert, à [Annonciation./ [Fio] M.DCC.XXXII[1782] A- 
VECG APPROBATION ET PRIVILEGE DU RONY. 


xiv, 298 p. f. com Approbation e Privilege du Roye Fautes 
à corriger. Assinaturas: aij-Pp. 37 pr. Vinheta gravada na 
folha de rosto. Vinhetas. Capitulares. Florões. Reclamos. 


299 


Falsa folha de tosto. TABLE DES MATIERES. TABLE DES 
PLANCHES. Notas de rodapé. Anotações marginais. 27 x 
21,5 cm 


Seguido de: REPONSE/ A la preface Critique du Livre in- 
titulé: Journal des Obfervations Phyfiques, Mathematiques & 
Botaniques du R. P. FEUILLEE, contre la Relation du Voya- 
ge de la Mer du Sud de M. Frezier. 63 p. Assinaturas: A-Hiiy. 
Vinhetas. p. 57-63: CHRONOLOGIE/ DES VICEROIS/ 
DU PEROU,/ Depuis fon établiffement jufqu'au tems de la 
Relation/ du Voyage de la Mer du Sud. 


Exemplar. - Bem conservado. Meia encardenação em couro. 
Pequenas manchas d'água. Texto ligeiramente amarelecido. 


1777 
LA CONDAMINE 


RELATION/ ABREGÉE D'UN VOYAGE/ FAIT DANS 
L'INTÉRIEUR/ DE L'AMÉRIQUE/ MERIDIONALE, / De- 
puis la Côte de la Mer du Sud, jufqu'au/ Cótes du Bréfil E de 
la Guyane,/ en defcendant LA RIVIERE DES AMAZONES,/ 
Par M. DE LA CONDAMINE, de/ [Académie des Scien- 
ces,/ Avec une Carte du MARAGNON, ou de la Riviere des/ 
AMAZONES, levée par le même./ NOUVELLE EDITION/ 
Augmentée de la Relation de ['Emeute populaire/ de Cuença 
au Pérou,/ Et d'une LETTRE de M. GODIN DES ODO- 
NAIS,/ contenant la Relation du Voyage de Madame,/ GO- 
DIN, Fon Epoufe, Ec. / [Vinheta] A MAESTRICHT,/ Chez 
JEAN-EDME DUFOUR & PHILIPPE ROUX,/ Imprimeurs- 
Libraires, affociés/ [Fio de meia cana/ 

M.DCC.LXXVII [1777] 
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xv), 379 p. Assinaturas: a-aiv; A-Aaij. Mapa. Vinhetas. 
Capitulares. Florões. Reclamos. As p. 263-318 c. texto em 
duas colunas. Anotações marginais. Anotações manuscritas. 
Notas de rodapé. 22 x 14 cm 


Exemplar. - Bichado. Encadernação em couro plena. Algu- 
mas páginas com impressão obliqua. 


1822 
TAUNAY, Hippolyte 


LE BRESIL,/ OU/ HISTOIRE, MOEURS,/ USAGES ET 
COUTUMES/ DES HABITANS DE CE ROYAUME;/ PAR 
M. HIPPOLYTE TAUNAY,/.. ET M. FERDIAND DE- 
NIS,/... Ouvrage orné de nombreuses gravures d'aprês les 
dessins faits dans le pays par M. H. Taunay./... PARIS, 
/NEPVEU, PASSAGE DES PANORAMAS, Nº 26./ 1822. 


6 v., 53 est. (alg. desdobrados); v. 1:xvj, 236 p. Assinaturas: 
a-a.; 1-20; v. 2:276 p. Assinaturas: 1-23. v. 3: 204 p. 
Assinaturas: 1-17; v. 4: 299 p. Assinaturas: 1-25. v.5: 397 
p. Assinaturas: 1-28; v. 6: 281 p. Assinaturas: 1-24. Fios de 
fantasia. Notas de rodapé. 14,5 x 9 cm 


Exemplar. - Volumes ligeiramente bichados. Meia encader- 


nação em couro. Nota manuscrita na folha de guarda: “no 


vol. 5 há uma estampa pertencente ao 6º”. 


1827 
ROUSSIN, Baron de 
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LE/ PILOTE DU BRESIL,/ OU/ DESCRIPTION DES 
CÓTES/ DE L'AMERIQUE MERIDIONALE,/ COMPRI- 
SES/ ENTRE L'ÍLE SANTA-CATARINA ET CELLE DE 
MARANAÔ,/ AVEC LES INSTRUCTIONS NECESSAIRES/ 
POUR ATTERIR ET NAVIGUER SUR CES CÓTES;/ PAR 
LE B.on ROUSSIN,)/ CONTRE-AMIRAL,/... COMMAN- 
DANT/ L'EXPEDITION HYDROGRAPHIQUE ENTREPRI- 
SE PAR ORDRE DU ROL ET EXECUTEE EN 1819 ET 
1820,/ SUR LA CORVETTE LA BAYADERE ET LE BRIG 
LE FAVORI;/ PUBLIE/ SOUS LE MINISTERE DE M. LE 
C.te DE CHABROL DE CROUZOL,/ PAIR DE FRANCE,/ 
MINISTRE DE LA MARINE ET DES COLONIES./ [Bra- 
zão] PARIS,/ DE L'IMPRIMERIE ROYALE./ [Traço] 
M.DCC.XXVII [1827] 


241 p. Assinaturas: 1-16. Brazão real gravado na folha de 
rosto. Anotações marginais. TABLEAUX. Notas de rodapé. 
23, à x 16 cm 


Exemplar. - Bem conservado. Meia encadernação em per- 
caline. Ligeiramente manchado. 


1839 
ARAGO, Jacques 


SOUVENIRS D'UN AVEUGLE/ VOYAGE AUTOUR DU 
MONDE/ PAR/M. J. ARAGO,/ OUVRAGE ENRICHI/ De 
soizxante Dessins et de Notes scientifiques./ PARIS,/ HOR- 
TET ET OZANNE, EDITEURS,/ 58, RUE JACOB, FAUB. 
S. GERM./ [Traço] 1839. 


4 t. ilust. T.l: 400 p. Assinaturas: 1-25, retrato do autor. 
Falsa folha de rosto. T. 2: 420 p. Assinaturas: 1-27. T.3: 
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399 p. Assinaturas: 1-25. Retrato de Fois. Dque. Arago. T. 
4: 451 p. Assinaturas: 1-29. Retrato antes da folha de rosto 
de Tête de Gaoutcho. Todos os exemplares contém Notes 
scientifiques e Table des matiéres. 24 x 16 cm 


Exemplar. - Os quatro tomos estão em bom estado. Meia 
encadernação em couro, estando o 1. 4 com pequeno estrago 
na lombada. Texto ligeiramente amarelecido. 


1846 
SUZANNET, Comte de 


SOUVENIRS/ DE VOYAGES./ LES PROVINCES DU CAU- 
CASE,/ L'EMPIRE DU BRESIL./ PAR M. LE COMTE DE 
SUZANNET./ [Vinheta] PARIS./ G.-A. DENTU, IMPRI 
MEUR-LIBRAIRE,/ rue de Bussa, nº 17;/ ET PALAIS- 
ROYAL, GALERIE VITREE, Nº 13,/ [Vinheta] 1846. 


iv, 462 p. Assinaturas: 1-29. Duas vinhetas gravadas na 
folha de rosto. Os números da paginação são ladeados por 
duas pequenas vinhetas. Falsa folha de rosto. TABLE. Notas 
de rodapé. 22 x 14 cm 


Exemplar. - Bem conservado. Encadernação em couro 3/4. 
Manchas d'agua. Texto ligeiramente amarelecido. 


1847 
SAINT-HILAIRE, Auguste de 


VOYAGE/ AUX SOURCES/ DU RIO DE S. FRANCIS» 
CO/ ET DANS LA PROVINCE DE GOYAZ/ PAR/M. AU- 
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GUSTE DE SAINT-HILAIRE,/... PARIS,/ ARTHUS BER- 
TRAND, LIBRAIRE-EDITEUR/... RUE HAUTEFEUIL- 
LE, 23./ [Traço] 1847. 


2t. T.l: 380 p. Assinaturas: 1-25. Falsa folha de rosto com 
a indicação: Troisieme partie. TABLE DES CHAPITRES. 
Notas de rodapé. T. 2: 349 p. Assinaturas: 1-22. Pref. com 
xv f. Falsa folha de rosto com a indicação: Trosieme partie. 
TABLE DES MATIERES. Notas de rodapé. Errata. 23 x 
14,5 em 


Exemplar. - Bom estado, ligeiramente bichado nas margens 
inferiores. Meia encadernação em couro. Manchas d'agua. 


1848 
DUMONT D'URVILLE 


VOYAGE/ AUTOUR/ DU MONDE/ PUBLIE SOUS LA 
DIRECTION/ DU CONTRE-AMIRAL/ DUMONT D'UR- 
VILLE/ [Fio] NOUVELLE EDITION/ REVUE ET COR- 
RIGEE/ [Vinheta] PARIS/ FURNE, JOUVET ET. Cie., E- 
DITEURS/ [Traço] D CCC LXVIII [1848] 


2 t. ilust. T. 1: 550 p. Assinaturas: a-b, 1-69. Vinhe- 
ta do editor gravada na folha de rosto. Vinhetas. Mapas 
desdobrados. Falsa folha de rosto. TABLE DES CHAPI- 
TRES. T. 2: com a seguinte folha de rosto: HISTOIRE GE- 
NERALE/ DES VOYAGES/ PAR DUMONT D'URVILLE/ 
D'ORBIGNY, EYRIES ET A. JACOBS/ [Fio] VOYAGE/ 
AUTOUR DU MONDE/ PAR DUMONT D'URVILLE/ [Fio] 
PARIS/ FURNE ET Cie., EDITEURS/ 45 RUE SAINT- 
ANDRE-DES-ARTS/ [Traço) M DCC LIX [1759] 
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542 p. ilust. Assinaturas: 1-68. Vinhetas. Mapas desdobra- 
dos. Falsa folha de rosto. TABLE DES CHAPITRES. 26 x 


16,5 cm 

Exemplar. - Bem conservado. Meia encadernação em couro. 
Texto, no T. 1, com algumas folhas amarelecidas. T. 2 em 
perfeito estado, quanto ao texto. Ligeiramente bichados nas 
margens inferiores. 


1861 
BELMAR 


[Fio] VOYAGE/ AUX/ PROVINCES BRESILIENNES/ DU/ 
PARA ET DES AMAZONES/ En 1860,/ Précédé d'un rapr- 
de coup d'oeil,/ SUR LE/ LITTORAL DU BRESIL./ [Fio] 
TRADUCTION ET REPRODUCTION RESERVEES,/ [Fio] 
LONDRES:/ TREZISE, IMPRIMEUR, 4, BEECH STRE- 
ET, BARBICA./ [Traço] 1861. 


286 p. Vinhetas. Falsa folha de rosto. TABLE. Notas de 
rodaré. 19,5 x 12,9 cm 


Exemplar. - Bem conservado. Meia encadernação em couro. 
Texto amarelecido. 


1862 
BIARD, François 


DEUX ANNEES/ AU BRESIL/ PAR F. BIARD/ OUVRA- 
GE ILLUSTRE DE 180 VIGNETTES/ DESSINEES PAR 
E. RIOU/ D'APRES LES CROQUIS DE M. BIARD. [Vi- 
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nheta/ Paris / LIBRAIRIE DE L. HACHETTE ET Cie. / 
RUE PIERRE-SARRAZIN, Nº 14/ [Traço] 1862/ Droit de 


traduction reserve. 


680 p. ilust. mapas. Assinaturas: 1-43. TABLE DES GRA- 
VURES. TABLE DES METIERES. 24 x 17 cm 


Exemplar. - Bem conservado. Encadernação plena em cou- 
ro, de luxo, cortes dourados, folhas de guarda em papel ace- 
tinado. Texto ligeiramente amarelecido. 


1867 
ENAULT, Louis 


L'AMERIQUE/ CENTRALE ET MERIDIONALE/ DES- 
SINS/ DE MM. JULES NOEL, LEBRETON ET GUSTAVE 
JANET/ GRAVURES DE MM. WILLMANN, OUTHWAI- 
TE, NARGEOT, DELANNOY ET AUBERT/ [Vinheta do 
Editor] PARIS/ ANCIENNE MAISON MORIZOT/ F. DE 
P. MELLADO ET Cie., SUCCESSEURS/ A. LAPLACE, 
LIBRAIRE-EDITEURS/ 3, RUE SEGUIER/ [Traço] 1867. 


xxxvi, 444 p. Assinaturas: a-b; 1-28. Gravuras (alg. color.) 


TABLE DES MATIERES. 27 x 18,5 cm 


Exemplar. - Bem conservado. Encadernação plena em cou- 
ro, de luxo, cortes dourados. Texto perfeito. 


1875 
ROY, J.-J.-E 
L'EMPIRE/ DU BRESIL/SOUVENIRS DE VOYAGE/ PAR 
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N. X./ RECUEILLIS ET PUBLIES/ PAR J.-J.-E ROY/ 
[Traço] NOUVELLE EDITION/ [Vinheta] TOURS/ ALFRED 
MANE ET FILS, EDTEUR [Traço] 


M DCC LXXV [1875] 


192 p. Assinaturas: 1=-8=. Vinheta do editor gravada na 
folha de rosto. Uma gravura. Nota de rodapé. TABLE. 18,5 
c 12,5 cm 


Exemplar. - Bom estado. Texto ligeiramente amarelecido. 
Manchas d'agua. 


1880 
LERY, Iean de 


HISTOIRE/ D'UN VOYAGE FAICT EN LA TERRE DU 
BRESIL/ NOUVELLE EDITION/ Avec une Introduction É 
des Notes/ PAR/ PAUL GAFFAREL/... [Brazão] PARIS/ 
ALFONSE LEMERRE, EDITEUR/ 27-31, PASSAGE CHOI- 
SEUL, 27-31/ [Traço] M DCC LXXX [1880] 


2t. Ta: 18, 219 p. Assinaturas: 1-30. Vinheta do impressor 
gravada na folha de rosto. Vinhetas. Capitulares. Florões. 
Falsa folha de rosto. TABLE DES MATIERES. T. 2: 215 p. 
Assinaturas: 1-27. Vinheta do impressor gravada na folha de 
rosto. Vinhetas. Capitulares. Florões. TABLE DES MATIE- 
RES. Colofon: ACHVE D'IMPRIMER LE 20 SEPTEMBRE 
MIL HUIT CENT SOIXANTE-DIX-NEUF... 16,5 x 10 cm 


Exemplar. - A UNB possue dois exemplares da mesma e- 
dição, todos em bom estado. Meia encadernação em couro, 
ligeiramente estragada nos dorsos. Mancha d'agua. Texto 
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amarelecido, um pouco bichado. 


1890 
LECLERC, Max 


[Fio] LETTRES DU BRESIL/ LA REVOLUTION - LES 
DEBUTS DE LA REPUBLIQUE - LA VIE A RIO-DE-JA- 
NEIRO - UNE EXCURSION A / LINTERIEUR - SAINT- 
PAUL ET LES PAULISTES/ LES MOEURS ET LES IN- 
TITUTIONS - QUESTIONS/ ECONOMIQUES/ [Vinheta] 
PARIS, LIBRAIRIE PLON,/ E. PLON, NOURRIT ET CIE. 
IMPRIMEURS-EDITEURS/ RUE GARANCIERE, 10/ 
[Traço] 1890./ Tous drois réservés. 


Iv, 268 p. Assinaturas: a, 1-15. Vinheta do editor gravada na 
folha de rosto. Notas de rodapé. TABLE DES MATIERES. 
Lt de Lise 


Exemplar. - Bom estado. Encadernação em couro 3/4. 
Texto manchado e amarelecido. 
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Este livro de Gilda Verri, que a Editora Univer- 
sitária de UFPE agora publica, nos dá conta dessa pre- 
sença. Ele nos fala de quase 400 anos de contato entre 
franceses e brasileiros. E em boa hora, uma vez que, 
neste momento, obstáculos de ordem econômica e infeliz- 
mente também de fundo racial, na Europa Ocidental 
como um todo e na França em particular, ameaçam criar 
um clima de desconfiança, cisão e até Ódio entre esses 
europeus e nós, latino-americanos. 
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